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H e s p a n h a para a I r l a n d a , e desta para Inglaterra ; mas 

3trási todas são consumidas no p a i z : assim c o m o 
iversas especies de ou t ros f ruc tos e hor ta l i ças , que se 

cul t ivão em todo o Re ino : f avaes , e rv i lhaes , nabaes , 
"couves, a lcachofas , a l faces , a ipo , etc. , e da m e s m a 
sorte m a ç a n s , p e r a s , ce re jas , pêcegos , a m e i x a s , d a -
mascos , e a té uvas cm quasi todas as Províncias . 

MADE1RAS. Em outro t e m p o houve na I n g l a -
terra g rande n u m e r o de f lorestas ; p o r é m presente-
m e n t e este impor t an te ob jec to está quasi ex t inc tó . 
U m a Es ta t í s t ica , que appareceu há já a lguns anno3 , 
las t ima esta d i m i n u i ç ã o ; d i z e n d o : que tan to na I n -
glaterra , c o m o na Escócia se não encontrava a made i ra 
necessaria para os estaleiros de ambos os Reinos . C o m 
tudo a Província de Kent no paiz de Galles tem g r a n d e 
abundanc ia de arvores novas. O bosque de Dean na 
P rov ínc ia de Gloucester t em carvalhos de excel lente 
qua l idade , por serem mui fortes e duráveis . 

Mui tas são as L e i s , q u e se t em p r o m u l g a d o na 
I n g l a t e r r a , para favorecer a conservação e p lan tação 
das arvores ; a lgumas das quaes datão já do Re inado 
de H e n r i q u e V I I I . , era de 1543. Alguns Auctores t e m 
a t t r i bu ido esta destruição -das madeiras ao t raba lho das 
minas . 

CERVEJA. Debaixo desta denominação inc lu i -
remos todos os l i cores , feitos de grãos do paiz ; i s to 
he : cerveja p ropr iamente d i t a , Porter e Berra de m e -
za . A cerveja chamada Ale fabr ica-se em quasi todas 
as partes do R e i n o ; porém a mais es t imada vem de 
Stafordsbire, Berdfordsbire , Nottingbamsbire, e tc . T o -
davia a de Burton c de IVindsor gozão de maior r e n o m e : 
a de Dorcbesler, posto que seja de u m a qual idade mais 
f raca , assim m e s m o he p rocurada . Em Londres e seus 
otredores há innumeravêis Fabr icas da chamada Ale , 
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a lgumas de cxcellente q u a l i d a d e : po rém ou t r a s , em 
vez de uma bebida s a u d a v e l , t em min is t rado mui tas 
vezes um licor venenoso áquel ies , que desgraçadamente 
usárão delle. O /l/e, que se faz em Londres , raras vezes 
sáe tão bom , c o m o o das Províncias . A cerveja d e n o -
m i n a d a Porter, que se faz em L o n d r e s , t em g o z a -
do sempre de grande reputação , por ser saudavel , 
re f r igerante e no m e s m o t e m p o nut r iente . Expor t a - se 
u m a g rande quant idade delia para a A m e r i c a , í nd ia s 
Orientaes e Occ iden taes , Afr ica , e para quasi todos os 
R e i n o s do Nor te . Q u a n d o esta cerveja he des t inada 
para cl imas quen t e s , cos tumão os carregadores expôl -a 
ao ar livre por alguns dias em grandes d o r n a s , antes 
de a met te rem a bordo das e m b a r c a ç õ e s ; por isso, q u e 
t em de soffrer nova fermentação na viagem : assim c h e -
g a n d o ao lugar do seu dest ino , fica boa para o uso. 

Hn porém outra qual idade de Pcrícr , a que cha» 
m ã o Forte; a qual tem mais c o r p o , e he desta que o r -
d ina r i amen te se fazem as exportações para a A m e r i c a 
ç índ ias Occ iden taes . 

A quant idade de cerveja denominada Porter, se -
g u n d o um calculo feito pelas 12 Fabricas pr inc ipaes 
de Londres , faz a conta annual de 3 6 1 ^ ) 4 2 3 barris . 

T a m b é m se faz Porter em diversas Províncias ; 
com tudo a sua qual idade he inferior á de Londres . Em 
quasi todos os Lugares do Reino há Fabricas para a 
çerveja de m e z a : a qual idade desta he o r d i n a r i a , e 
raras vezes agradavel ao paladar . A que se faz em L o n -
d r è s , he gera lmente superior á das Províncias. A q u a n -
t i dade , feira annua lmente por 1 \ das pr incipaes C a s a s , 
he de 65^)872 barr is . 

T o d a a cerveja he feita de cevada e da flor do lú -
pa ro . Po rém tendo-se descube r to , que na sua c o m p o -
sição se in t roduzião outros ingredientes noc ivos , o» 
Magis t rados de Londres tem sido encarregados de fa.-
zer todas as d i l igenc ias , para imped i rem similhantes. 
pract icas . (Continuar- se-bá.) 
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P R I N C Í P I O S F U N D A M E N T A E S D A S T I N -

T U R A R I A S . 

[Continuados de pag. 157.) 

A S sedas não se podem t ingi r de um bom escar-
l a t e ; c o m tudo são susceptíveis de uma côr , que se 
assemelha bastante ; impregnando-as p r i m e i r a m e n t e 
no mur io-su l fa to de estanho , e depois t ing indo-as em 
um banho , compos to de qua t ro partes de cochoni lha 
e qua t ro di tas de casca de carvalho ci t r ino. Todav ia 
t an to o m o r d e n t e , c o m o a tinta , deve repe t i r . se varias 
v e z e s , para que a côr fique perfei ta . Dá-se t a m b é m á 
seda uma côr quasi escar la te , t ing indo-se p r ime i ro a 
têa de ca rmez im , depois com c a r t h a m o , e finalmente 
•com amarel lo , sem calor a l g u m . 

O algodão e l inho t inge-se de vermelho com g r a n -
ça ruiva. O processo he á imitação das t in turar ias do 
Levan te ; e esta he a razão, por que lhe c h a m ã o v e r m e -
lho de Adr ianópol i , ou da T u r q u i a . O panno he p r i -
m e i r a m e n t e impregnado de aze i t e , depois com galhas r 

e por f im com pedra h u m e . D a d o este p r e p a r o , ferve-
se por espaço de uma hora em coz imento de g rança 
ruiva , a qual he gera lmante misturada com sangue . 
Depo i s que o panno ei>tá t ingido , mergulha-se n ' u m a 
solução de barrilha escoada , para dar lustre á côr . O 
vermelho dado por esta maneira f ica mui to p e r m a n e n t e , 
e quando se appl icão todos estes ingredientes com exa-
c t idão e c u i d a d o , a côr fica ex t remamente fermosa. . 
T o d a a d i í f k u i d a d e consiste em dar bem o morden te K 
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o qual he sem dúv ida o mais c o m p l i c a d o da T i n t u -
rar ia . 

O a lgodão t inge - se de escarlate p o r m e i o do 
m u r i o - s u l f a t o de estârvhò , cochon i lha e ent recasca de 
ca rva lho c i t r i n o , assim c o m o a seda ; mas a côr fica 
m u i f raca para merece r a l g u m a es t imação. 

Para fazer t inta preta , requer -se ox ido de fer ro 
e pós de ca rva lho . Es t a s duas substancias t em u m a a f f i -
n i dad e m u t u a mui g r ande ; e c o m b i n a d a s que s e j ã o , 
f o r m ã o t in ta pre ta m u i ca r regada e f i rme. 

P á o d e c a m p e c h e en t ra t a m b é m c o m o a u x i l i a r , 
p o r q ü e dá lustre e augrrienta cons ide rave lmen te o 
co rpo da t in ta p re ta . Es t e p á o dissolve a t inta em 
dguá : o c o z i m e n t o , que delfé r e su l t a , he um ce r to 
v e r m e l h o , que p r o p e n d e para r o x o ; p o r é m passado 
a l g u m t e m p o , p o u c o a p o u c ò sé vai c o n v e r t e n d o em 
t inta p re ta . Os acidcte f a z e m - l h e t o m a r u m a côr v e r -
me lha Carregada ; os alkal is u m a côr de violeta escura ; 
e o sul fa to de fer ro o faz p r e t o , c o m o t in ta de escrever , 
po rque Obra urri p r ec ip i t ado da m e s m a c ô r . 

O p a n n o arttes de ser t i n g i d o de p r e t o , he p r i -
m e i r a m e n t e t i ng ido de azul : desta sor te a côr fica ' 
m u i t o mais segura e f ina . C o m t u d o , q u a n d o o p a n n o 
he ordinár io , não vai a despeza des ta p r ime i ra t in ta , 
p o r q u e f icaria m u i caro : neste Caso em lugar da t i n t a 
a-zul, usa-se d a r - l h e u m a côr escura c o m cascas f rescas 
de nozes . 

Os pannos da lãa t i n g e m - s e de p re to pela m a n e i r a 
seguin te . F a z e m - s e ferver por duas horas em um c o z i -
m e n t o de ga lhas ; depois do que se de ixão estar po r 
igual espaço e m u m b a n h o , c o m p o s t o d e páo c a m p e -
che e sul fa to de ferro ; este b a n h o deve conservar po r 
t o d o este t e m p o u m g r á o d e calor f o r t e , p o r é m n ã o 
fervente . D u r a n t e está operação se ha de e x p ô r f r e -
q u e n t e m e n t e ao ãr , po rque o ox ido verde de ferro , 
<le que he c o m p o s t o o sul fa to , deve conver te r - se em 
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px ido vermelho, pela absorpção do o x y g e n i o , an tes q u e 
o p a n n o possa adqu i r i r u m a côr capaz . As p roporções 
Visada^ são,: c inco p a n e s de g a l h a s , out ras tantas de 
sulfato. d,e i m o , e t r in ta de c a m p e c h e por cada c e m 
pa r t e s de paunp . C o s t u m a - s e m a t u r a r quasi s e m p r e 
Urr.a p f q u e n a pw rção de acet,ato d^ çobrç c o m o sti i iato 
de fe i ro j porqt .e isto pareçe melhorar a co r . 

j^s sedas t i n g e m - s e qua^i da m e s m a fónrça. Es tas 
ç o m b i n ã ç - s e f ac i lmen te c o m u m a grarçde porção d e 
ppfes,. de c a r v a l h o ; a quan t i dade he a a rb í t r io do 
^isca, de ixando f icar a seda mais ou menos t e m p o no 
ç o z i m e n t o . N ã o he po rém tsjo,faci] da r boa côr preta* 
90 l inho e a lgodão. O p a n n o , que he em p r i m e i r o l u -
gar t i n g i d o de azul , se me rgu lha por vinte e q u a t r o 
horas em c o z i m e n t o de galhas : p repa ra - se depo j s u i a 
b a n h o , que c o n t e n h a ace ta to de f e r r o , formado- pela 
§aturação de a c i d o acé t ico cora o x i d a de ferro ; neste 
bainho se iníjunde ç p a n n p pouco a p o u c o , m e x e n d o - o 
ç o m a m ã o por um q u a r t o d 'hp ra : depois se e s p r e m e 
b e m , e d e i t a s e ao ar . Es ta s i m m e r s õ e s de p a n n o 
( m e t t e n d p pequena porçãç de cada vez) vão-se f a z e n d o 
a l t e r n a d a m e n t e , e í e p t t i n d o , a té-que se mos t re a cô r 
tal , qual se pe r t ende . Costuma-s.e ge ra lmen te a jun tac 
ao coz i» en to de galhas ou t ro de casca de a l amo . 

t in ta par<ja ou e s c u r a , apezar de ser r e a l m e n t e 
u r r a côr c o m p o s t a , dá - se lhe o r d i n a r i a m e n t e lugaf 
en t re a s c ô r e s s i m p l i c e s , po rque s e i m p r i m e n o p a n n o 
poi um >ó processo. M a s , para se fazer , , síjp precisas 
d iversas substancias . As cascas verdes das notes. , assim 
que se u i ã o , são in t e r io rmen te brancas ; mas cm breve 
{on.ão uma côr escura , e até preta , sç se e x p õ e m ao 
ç i . Es tas c o m faci l idade de ixãp na agua a sua .ma te i ra 
Cplpiaiue. C o st u m ã o ge ra lmen te ce»servpl r as em graa-, 
des dornas cheias de a g u a pçJp,esp%çp de um aiwio., 
a n u s que facão uso delias. 

P a i a t ingir c o m e^tas de escuro os pannos. de lãa » 
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nada mais se q u e r , do que mergu lha l -os em um c o z i -
m e n t o destas ca scas , até que t o m e m a c ô r , que se lhes 
quer dár . O car regado da côr depende da grossura do 
coz imento . A raiz da nogueira con tém a mesma matér ia 
c o l o r a n t e , porém em menor quan t idade . A casca da 
Beínla, assim c o m o a de mui tas outras arvores , p o d e m 
servir t a m b é m para este uso. He mui to p rováve l , q u e 
a matér ia colorante parda ou escura se acha nestes 
vegetaes combinada com o pó de carvalho ; o que c e r -
t a m e n t e se verifica no sumagre , do qual se usa mui tas 
vezes para fazer t inta parda . Esta combinação dá a 
conhecer o m o t i v o , p o r q u e s e n ã o faz necessário o 
morden te . Pós de carva lho tem grande a f f in idade c o m 
o p a n n o , e a matéria colorante a tem com os p ó s : a 
t inta com o mo r d e n t e se achão nesta côr pe r fe i t amen te 
combinados . 

As cores compos ta s são produzidas pela mis tura 
de duas simplices ; ou por out ra f ô r m a , t ing indo em 
p r i m e i r o lugar o panno de u m a côr s imp les , e depois 
de out ra . Estas côres varião ind iz ive lmen te , c o n f o r m e 
a proporção dos ingredientes empregados . As p r inc i -
paes podem classificar-se da maneira seguinte : azul e 
a m a r e l l o , azul e v e r m e l h o , amarel lo e v e r m e l h o , 
p re to e outras côres. 

A mistura de azul e amarel lo fô rma a côr v e r d e ; 
a qual os Tin ture i ros d is t inguem por uma variedade 
de s o m b r a s , segundo o ca r regado da sombra , ou a 
p redominânc ia de u m a das c ô r e s , que c o m p o e m a 
mis tura . Daqui vem o verde m a r , o verde e s m e r a l d a , 
a côr de e rv i lha , e tc . , e tc . T a n t o a l ãa , c o m o a seda 
e o l inho se t i ngem de v e r d e , dando-se- lhes p r imei ro 
a t inta a z u l , e depois a araarelia : porque a dar-se p r i -
me i ro a tinra amarella , següem-se vários inconvenien-
tes ; pois o amarel lo na caldeira torna a separar-se 
do azul , e lhe c o m m u n i c a uma côr verde, 

Qua lque r dos me thodos de t ingir azul e a m a -
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r e l l o , s e p ô d e a d o p t a r u m a v e z , q u e a sombra seja 
p r o p o r c i o n a d a pa ra p r o d u z i r o verde dese jado . U s a n -
do - se d o sul fa to d e a n i l , h e p rec i so m i s t u r a r todos 
os ingred ien tes j u n t a m e n t e , e t i ng i r o p a n n o de u m a 
só vez . Es te m o d o app re scn ta o verde b e m c o n h e c i -
do pe lo n o m e de Verde de Saxonia , ou I n g i e z . 

A mis tura de azul e v e r m e l h o p r o d u z as d i f f c -
ren tes cores de v io l e t a , roxo e l i no . Sendo l ã a , t i n -
ge - se p r i m e i r a m e n t e de a z u l , e depois de escar la te 
n a f ô r m a d o c o s t u m e . Es ta côr p ô d e f aze r - se d e u m a 
só vez por me io da c o c h o n i l h a mi s tu rada c o m o s u l -
f a to de ani l . Se for seda o que se que r t i n g i r , e n t ã o 
se lhe d e v e d a r o c a r m e z i m em p r i m e i r o lugar p o r 
m e i o da cochon i lha , e depois se me t t e r á na ca lde i ra 
do an i l . Os a lgodões e l inhos sie t i n g e m p r i m e i r o de 
azul , depois de c o z i m e n t o de ga lhas , e po r f im m e t -
t e m - s e e m c o z i m e n t o d e c a m p e c h e . P ô d e todav ia 
da r - s e - lhe s u m a côr ma i s p e r m a n e n t e , a p p l i c a n d o 
t a m b é m o x i d o d e fer ro . 

A mis tu ra de amare l lo e v e r m e l h o dá a cô r dc 
l a r an ja . Q u a n d o o azul he c o m b i n a d o c o m v e r m e l h o 
e amare l lo , o p a n n o t o m a a côr de aze i tona . Pa ra se 
da r ás lãas a cô r de l a r a n j a , he necessá r io , q u e em 
p r i m e i r o luga r se t i n j ã o de escar la te , e em s e g u n d o 
de amare l lo . Se se t i n g e m ao p r i n c i p i o c o m g r a n ç a 
ru iva , sáe cô r de canel la . As sedas t o m ã o a côr de 
l a ran ja por m e i o do c a r t h a m o : e para f icarem côr dc 
cane l ia , he prec iso , q u e se mis tu re c a m p e c h e , p á o 
amare l l o , e páo do Brasi l . Algodões e l inho r e c e b e m 
a cc r de canella por via do l i r io dos t in tu re i ros , e 
g r a n ç a ruiva ; e t o m ã o a côr de aze i tona , p a s s a n d o -
os p r i m e i r o por um b a n h o a z u l , depois a m a r e l l o , 
e f inalmente pe lo de grança ru iva . 

A mis tura de preto c o m ou t ra s cores faz o p a r -
do côr de ferro . Se o p a n n o a n t e c e d e n t e m e n t e for 
c o m b i n a d o c o m ox ido de ferro e s c u r o , e depois t i n -

F»L / . F f 
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g í n d o d e â m a r ê l l o c e m en t recasca d e c i r v a l h o e t f f i * 
nó , resulta um pat,do de d i f f ç r en t e s s o m b r a s , s e g u n d o 
i p r o p o r ç ã o do m o r d e n t e , de q u e se usa» <^ ja r rdo a ; 

á i f f e r e n ç a he p e q ü e n a x a c ô r , o u f i ca azei toriada , ou . 
a m a r c l l a d a : pe lo c o n t r a r i o a cô r pa rda p é d e f icar 
m a i s , ou mertos a l eg re » m i s t u r a n d o , s e a l g u m suma-» 
g r e ç o m á en t recasca de c a r v a l h o . 
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D I S C U R S O Á C E R C A D A O R I G E M D O 

D I R E I T O D A P R O P R I E D A D E . 

A 
P r o p r i e d a d e , ou o D i r e i t o de possu i r as cousas 

e x t e r n a s d o M u n d o c o m exclusão d e q u a l q u e r o u t r o 
i n d i v i d u o , he um dos p r ime i ro s ob jec tos , q u e ma i s 
l i sonje ia a nossa i m a g i n a ç ã o ; e para o qual o co ração 
h u m a n o sente a ma io r t endenc ia , e o interesse m a i s 
v ivo e inquie to . L i m i t a d o p o r é m he o n u m e r o d a -
quel les , q u e q u e r e m t o m a r o t r aba lho de p r o f u n d a r 
a O r i g e m e Jus t i ça des te Di re i to . Satisfeitos de p o s -
s u i r , p a r e c e , q u e a té receião o lhar para t r az , para i n -
v e s t i g a r e m os m e i o s , pelos quaes ob t ive rão a sua p o s -
se ; c o m o se t emessem descub r i r a l g u m a s i r r egu la r i -
dades no t i tu lo , q u e lha p r o t e g e . Verdade h e , q u e 
no presente es tado das cousas este e x a m e , a lém de t r a -
b a l h o s o , p a r e c e r á inut i l ; todavia , sem e m b a r g o d is to , 
n ó s v a m o s o f fe rece r a nossos Lei tores a l g u m a s ideas 
acerca da o r i g e m e do f u n d a m e n t o , que este D i r e i t o 
t e m n a N a t u r e z a . 

R e m o n t a n d o pois a nossa inves t igação ás T r a d i -
ções mais an t igas , e aos E s c r i p t o s , en t re nós tão r e -
s p e i t á v e i s , a c h a m o s na E s c r i p t u r a S a g r a d a : q u e o 
b e n i g n o Creador déra ao H o m e m o D o m i n i o sobre 
toda a T e r r a , sobre os Peixes cio M a r , Aves do C e o , 
e n ' h u m a palavra sob re t u d o q u a n t o se m o v e sobre a 
m e s m a T e r r a ( G e n . i . 2 6 . ) . E i saqu i o p r i m e i r o e 
sol ido f u n d a m e n t o d o D o m i n i o d o H o m e m sobre a s 
cousas v i s íve i s , m a r c a d o nas p r ime i r a s M e m o r i a s , e 
I n s m i c ç õ e s do G c n e r o h u m a n o ; não obs t an te as idêas 
m e t h a f y s i c a s , expos tas pela i m a g i n a ç ã o de a lguns E s -
c r i p t o r e s sobre esta ma té r i a . Foi por t a n t o a T e r r a , 
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e tudo o que nella sc con t inha , ou a c i rcundava , p r o -
pr iedade c o m m u m do Genero h u m a n o , ou torgada 
pelo seu Creador . Por isso em quan to a Te r ra esteve 
d e s p o v o a d a , he de razão p e n s a r , que t udo era em 
c o m m u m ; e que cada qual tomava do deposi to p u -
bl ico a q u i í l o , de que havia mister para a sua s u b -
sistência. 

Es tas idêas geraes de p rop r i edade erão naquel le 
t e m p o sufficientes para as precisões da vida h u m a n a ; 
c por ven tura te i ião con t i n u a d o da mesma sorte x se 
fora possível aos homens conservarem-se na sua p r i -
mi t iva s impl ic idade ; da qual se não dçsviavão m u i t o 
os cos tumes de varias T r i b u s Amer icanas no t e m p o t 

em que forão descubcr tas pelos E u r o p e o s : e se m e -
r ecem c red i to os escr ip tos dos antigos Poetas e H i -
s to r i ado re s , os cos tumes dos pr imi t ivos Europeos não 
erão no tave lmente desconformes : z== Erant omnta com-
munia , ci indivisa omntbus , veluli tintim cunctis patrimo-
nium esset : r= ( Jus t in . 1. 4 3 . c. 1. ) T u d o era c o m -
m u m , e sem d iv i são , c o m o se não houvera para t o -
dos mais q u e um pa t r imonio . 

C o m tudo esta c o m m u m par t ic ipação de bens 
nas idades p r ime i ras não pôde en tender -se d 'ou t ra sor -
te , senão em q u a n t o á subsistência ; porque pela 
L e i natural (que he a da Razão guiada pela Jus t iça) 
aque l ie , que p r ime i ro começa a fazer uso da c o u s a , 
q u e encont rou d e s a m p a r a d a , adqui re sobre ella u m a 
especie de p r o p r i e d a d e , de cu ja posse não pôde legi t i -
m a m e n t e ser esbulhado ; pois em tal caso o dire i to de 
possuir pe rmanece , em quan to dura o acto da o c c u p a -
çao (Puf f . 1. 4. c. 4 . J . E pelo m o d o ac ima exposto a 
T e r r a era p rop r i edade ç o m m u m ; e n e n h u m a parre. 
se podia considerar p ropr iedade p e r m a n e n t e de qua l -
q u e r ind iv iduo : assim aquel ie , que p r imei ro occupa-, 
va a l g u m lugar d e t e r m i n a d o , ou para r e p o u s a r , ou. 
pa r a lhe dar a lguma cu l tura , e tc . , a d q u i r i a po r mejA 
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desta occupação u m a especie de posse , da qual teria 
s ido in jus to o pr iva l -o . No m e s m o instante po rém 
q u e elle o desamparas se , ou t ro qualquer poderia t o -
m a r s imi ihan te posse , sem violar Lei a lguma da N a -
tureza . F. pela m e s m a razão as parreiras , ou qua lquer 
a rvore f ruc t i f e ra podia ser considerada c o m m u r n ; 
sendo que todos t inhão direi to a comer do seu f ruc to : 
sem e m b a r g o po rém disto , podia um par t icular t o m a r 
t r ans i to r i amente posse d e s t a , cu d ' ou t i a arvore , c o m 
o fim de comer o seu f ruc to . Doutr ina assaz i l íustra-
da por Cicero , que olha este m u n d o , c o m o um g r a n -
de thea t ro pa ten te ao P u b l i c o , não obs tan te poder 
cada um c c c u p a r p r i m e i r a m e n t e o l u g a r , em que t o -
ma assento : = Quemudmodutn iheaírum , cum commune 
sit , rede iamen dici potest ejus esse eum locum , quem 
quisque occuparit. = 

M a s q u a n d o o G e n e r o h u m a n o conheceu a 
sua m u l t i p l i c a ç ã o , e a par desta a a m b i ç ã o , a a s t ú -
cia , e ou t r a s paixões até então mal conhecidas , c o -
nheceu igua lmente a necessidade de alargar a esfera 
das idêas c o m m u n s ; e que era forçoso estabelecer um 
d o m i n i o p e r m a n e n t e , e segurar-se ao ind iv iduo não 
só o uso i m m e d i a t o das cousas , senão t a m b é m a sua 
m e s m a substancia : po rque do cont rar io as dissensões 
serião in termináveis , e per turbada a o rdem necessaria 
ao M u n d o . Desta soi te se foi civil isando o G e n e r o 
h u m a n o ; i nven tando , a par deste , vários e m u l t i p l i -
cados meios de tornar a v ida mais c o m m o d a : e po r 
esta f o r m a forão ed i f icando choupanas , para h a b i t a -
r e m , e tecendo os pr imei ros p a n n o s , para se c u b r i -
r em : das quaes c c m m c d i d a d e s se não teria c u i d a -

d o , p e r m a n e c e n d o a vida errante , e a insubsistência 
d ' u m a p rop r i edade t r a n s i t ó r i a , e que se reduzia u n i -
c a m e n t e ao u s o f r u c t o , ou posse t emporar ia . 

P e l o que respeita par t i cu la rmente ás choupanas ^ 
he na tu ra l que acontecesse o que a inda hoje obse r -
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v a m o s nos an imaes b r u t o s ; pois v e m o s , q u e s e n d o -
lhes c o m m u m o a l i m e n t o , elles p r o c u r ã o m a n t e r um 
cer to d i re i to absolu to nas covas , de q u e t e m t o m a d o 
posse , e spec i a lmen te no t e m p o das suas c r i a s : o m e -
s m o vemos pra t i ca r ás aves a respe i to dos seus n i -
n h o s ; e ás feras c o m os seus e s c o n d r i g i o s : a t é os b r u -
tos p a r e c e m hor ror i sa r - se c o m a in jus t iça da invasão 
destes lugares ; e assaz o m a n i f e s t ã o , d e f e n d e n d o - o s 
á cus ta da p rópr ia v i d a . 

As cazas dos p r i m e i r o s h o m e n s forão p r o v a v e l -
m e n t e t e n d a s amovíve i s ou bar racas , que elles leva.n-
t avão t e m p o r a r i a m e n t e ; taes c o m o aquel las ( de q u e 
fa l lão as Santas Esc r ip tu ras ) , em q u e v iverão os P a -
t r i a r c h a s , em q u a n t o pe regr inos ; s e rv indo ao g r a n d e 
des ígn io da P rov idenc ia , pa ra q u e se povoasse a T e r -
ra . É s em d u v i d a as cousas m o v e d i ç a s , e q u e e r ã o 
t r ans fe r íve i s , fo rão a p p r o p r i a d a s p r i m e i r o q u e as t e r -
r a s e c a m p o s ; p o r s e rem ma i s suscep t íve i s de u-ma 
o c c u p a ç ã o ou posse p ro longada ; e t a m b é m po rque a 
T e r r a , que não era a inda e n t ã o r egada c o m o suor dos 
L a v r a d o r e s , n ã o pod ia exc i t a r os h o m e n s a o c c u p a -
r e m - n a c o m o p r o p r i e d a d e f ixa e abso lu ta . 

M a s os seus f r u c t o s e rão um a r t i go de r igorosa 
necess idade , e s p e c i a l m e n t e naquel les lugares , o n d e os 
h o m e n s n ã o d e p a r a v ã o c o m o u t r o a l i m e n t o . E q u a n -
do pelo decu r so dos t e m p o s a lguns se n ã o c o n t e n t a r ã o 
c o m a espontanea p r o d u c ç ã o da T e r r a , c o m e ç a r ã o a 
p r o c u r a r u m a c o m i d a mais subs tanc ia l na c a r n c d o s 
a n i m a e s , que m a t a v ã o nas caçadas . A incer teza p o r e m 
de e n c o n t r a r e m s e m p r e p o r este meio o sus ten to p r e -
c iso , lhes sugger io a idêa de a j u n t a r e m rebanhos d a -
quelles an imaes , q u e erão mansos e de mais fac i t 
a p p r o x i m a ç ã o : e des ta sor te es tabelecerão um o u t r o 
gene ro de p ropr i edade p e r m a n e n t e , a f im de p r o v e r e m 
c o m m a i s segurança o seu s u s t e n t o , já c o m o lei te d a i 
m a i s , já c o m a ca rne das c r ias . 
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Para m a n t e r e m estes r e b a n h o s , o pasto não era 

m a i s necessário , que a to r ren te das aguas ; e por isto 
he que vemos no Genesis ( o d o c u m e n t o mais vene -
rável da an t igu idade , a inda q u a n d o se não considere , 
senão c o m o his tor ico ) , varias contendas e a l te rca-
ções relativas a póços e c i s t e r n a s , cuja p r o p r i e d a d e 
exclusiva parece ter sido es tabelecida pelo p r i m e i r o 
e s c a v a d o r , ou d e s c u b r i d o r ; a inda m e s m o naquelles 
sitios , que já t inhão moradores ou occupantes . Ass im 
lemos . , que A b r a h ã o estabelecera o seu dire i to sobre 
a lguns póços nas terras de A b i m e l e c h ; e lhe requerera 
um j u r a m e n t o para sua segurança ; por isso que o 
m e s m o Abrahão os t inha m a n d a d o abrir ( G e n . 2 1 , 3 0 . ) . 
E i g u a l m e n t e lemos , que I s a a c , noventa annos depois 
deste a c o n t e c i m e n t o , rcc lamára esta p rop r i edade de 
seu pai ; da qual veio a gozar em paz depois de lar-
gas a l te rcações c o m os Philisteos ( G e n . 26 , í 5 . ) . 

E r a por t an to a T e r r a uma p ropr i edade c o m m u m 
a todos , que p r ime i ro a o c c u p a v ã o ; á excepção dos 
arrabaldes de a lgumas Cidades , onde he p r o v á v e l , 
fosse conhec ida mais cedo. a necessidade de es tabele-
cer o Di re i to de p ropr iedade exclusiva para a u g m e n -
to da Agr i cu l tu ra , e segurança da povoação : d ' o u t r a 
sorte assim que a mul t idão tivesse c o n s u m i d o t u d o 
q u a n t o podia fornecer um pedaço de t e r r a , passaria 
a o c c u p a r ou t ro , onde achassem o necessário sus ten-
to ; c o m o a inda hoje pra t icão os Tar ta ros , e ou t ras 
povoações do Or ien te : conco r r endo o c l i m a , as ins t i -
tu ições , cu a prodigiosa extensão do terr i tor io , a 
m a m ê l - c s no estado selvagem d ' u m a l iberdade v a g a -
b u n d a , geral nas Idades pr imi t ivas ; a q u a l , s e g u n -
do T a c u o , con t inuou entre os G e r m a n o s até a d e c l i -
nação do I m p é r i o R o m a n o : = Colutit discreti et diver-
si t ut fcr.s , ul campus , ut nemus placuit =r ( De mor, 
Germun. 16. j. 

T u i . o s a lem di i to um exemplo mui au then t i co 
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na Escriptura Sagrada entre Abrahão e L o t , seu so-
brinho, depois que sahirao doEgypto? suscitando a 
opulência de um e outro em rebanhos graves con-
tendas entre os respectivos pastores: cujas contendas 
Abrahão terminou desta maneira: « Peçote, que não 
» hajão entre nós discórdias: tu tens toda a terra á 
» vista, para onde podes retirar-te: se tomares para 
» a esquerda , eu irei para a direita ; e se te encami-
» nhares para esta , eu escolherei aquella. » Isto mo-
stra claramente um direito reconhecido , que ambos 
tinhão , de escolher a região, que melhor conta lhes 
fizesse , quando não estava occupada por outra Tribu 
ou familia. Lot com effeito reconhecendo a planície 
do Jordão, e que era regada abundantemente por to-
das as partes, a escolheu para si ; e Abrahão se deixou 
ficar na terra de Canaan (Gen. Cap. 13.). 

Nem teve outro principio o direito de emigra-
ção , ou de mandar Colonias em busca de novas habi-
tações , quando a Patria se achava sobrecarregada de 
habitantes; o que praticarão os Phenicios e Gregos, 
como os Alemaens, Scytas , e outros Povos do Nor-
te : e em quanto esta occupação caía sobre terras 
incultas e inhabitadas, era conforme á Lei da Nature-
za. Mas como desculpar a conducta daquelles em-
prehendedores , que forão apoderar-se de paizes já 
povoados, e que apregoárão como grandes feitos de 
um denodado valor a perseguição , e o massacre de 
milhões de victimas sem defeza; e isto só porque erão 
differentes na côr, linguagem, costumes e Reli-
gião ? . . 

Multiplicado o Genero humano sobre a face do 
Orbe , tornou-se mais difficil o encontrar lugares de-
sertos , que se podessem habitar, ou para os quaes 
fosse fácil a emigração , sem ir inquietar os que esta-
vão já de posse. Assim como a demora prolongada no 
mesmo sitio deixava os fructos consumidos, e total-
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mente destruída a espontanea producção da terra < 
por isso que não havia providencia alguma pelo for-
necimento futuro. Foi por tanto absolutamente ne-
cessário, que se adoptasse um systema regular, que 
segurasse uma continuada subsistência : esta necessi-
dade produzio, ou pelo menos promoveo e animou 
consideravelmente a Arte de cultivar a terra , a par da 
qual não podia deixar de occorrer a idéa d'urna pro-
priedade mais permanente. He claro, que havendo 
crescido o numero dos habitantes , a terra occupada 
não produziria fructos em sufficiente quantidade : mas 
quem quereria dar-se ao trabalho de a cultivar , estan-
do exposto a que outro| estivesse á espreita da occa-
sião, para lhe roubar os fructos da sua industria e 
do seu suor ? Se a terra não estivesse d'antemão repar-
tida segundo o augmento das famílias , ninguém cer-
tamente cogitaria de a lavrar e semear ; e os homens , 
como aves de rapina ou animaes ferozes, nada do que 
lhes agradasse deixarião estar em segurança , e deste 
modo barbaro se destruirião uns aos outros ; porque 
seria forçoso dispersarem-se , o que brevemente os 
extinguiria. 

Graças porém á bemfazeja Providencia , que 
véla sobre o Homem! Não obstante haverem dito 
alguns Filosofos, que este estado selvagem era o ge-
nuíno estado da natureza humana, a mesma Provi-
dencia soube entrelaçar admiravelmente a nossa feli-
cidade com as precisões, que sentíamos ; pois que 
o resultado destas precisões, e necessidade acima re-
ferida , foi o ennobrecimento da especie humana ; sen-
do que apprendeu por via do trabalho, e da associa-
ção dos seus similhantes ( associação , que este tra-
balho complicado fazia indispensável ) , a aperfeiçoar 
as suas faculdades , tanto fysicas , como intellectuaes. 

Eis-aqui por tanto a origem da Propriedade , 
demonstrada pela necessidade da Agricultura ; prin-

Vtl. 1. G g 
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eipios da Sociedade Civil, que trouxerão apôz si van-
tagens inapreciáveis para o Genero humano: Ordem , 
Governo , Leis reguladoras , e sobre tudo o publico 
exercício da Religião ; a qual só he capaz de moderar 
o homem, c de o fazer recto, não só externamente, 
e pelo temor do castigo ; mas por sentimentos, que 
a mesma Religião lhe inspira interiormente no centro 
da alma. 

Foi também no seio da sociedade que se co-
nheceu , que uma parte da mesma era sufficiente 
para prover por meio do seu trabalho á necessidade 
geral da subsistência de todos os indivíduos : e por 
esta maneira , em quanto uns se davão a trabalhos ru-
des , os outros tiverão tempo de applicar o seu enten-
dimento á invenção das Artes úteis, e á formação da 
base e princípios das Sciencias. 

Com tudo poderá ainda alguém perguntar : Por 
que titulo ficou sendo propriedade particular e per-
manente a terra , que nos princípios era um patrimó-
nio publico e commum ? Já acima dissemos , que a 
primeiro occupante de qualquer territorio , ou arvo-
re fructifera, adquiria sobre estes fructos uma pro-
priedade ou posse transitória; e que o prival-o desta 
posse, teria sido uma injustiça , visto que o aggressor 
tinha amplos meios de obter por outra parte a sua 
subsistência. Hoje todos concordão, que a mesma, 
çccupação e cultura conferio originalmente este di-
reito permanente e exclusivo ; roborado e garantido 
depois por aquellas Leis, que a ordem e manuten-
ção da Sociedade Civil fazia indispensáveis. E admir-
tido este titulo original, as mesmas Leis auctorisárão-
ao diante a renuncia destas ditas propriedades , já 
por via de herança , transmittida aos descendentes & 
já por meio de doações, e contractos não prohibidos» 
que os possuidores tem celebrado , segundo a exigên-
cia de seu melhor interesse. 
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C O R R E S P O N D Ê N C I A ÁCERCA DO A M O R 
DA P A T R I A , E O U T R O S DEVERES 

SOCIAES. (*) 

Anapistamon a Pbilopalros. 

DA r-se-ha caso que haja no hornem isto, a que 
se chama verdadeiro Amor da Patria ? Não será por 
ventura este pertendido amor a invenção de algum 
Filosofo, ou Legislador enthusiasta e fanatico , com 
o fim de inculcar ao homem uma perfeição , qué 
realmente não pôde possuir ? Como poderíamos amar 
a todos em commum ? Como seria possível , que nos 
sacrificássemos pelo bem de urna Provinda perten-
cente á nossa Republica , quando nem se quer a te-
mos visto? Só isto mostra a impossibilidade de con-
ceber affeição por objectos , que não conhecemos : e 
estas mesmas refiexões, que naturalmente occupão a 
nossa imaginação, me tem assaz persuadido , que o 
mais razoavel partido para o homem consiste em 
vegetar tranquillamente sem occupações nem cuida-
dos , dispondo-se com o menor incommodo possível 
para a sepultura , visto que para cila vamos incessan-
temente caminhando. Na conformidade pois deste pla-
no tenho sempre amoldado a minha conducta : até 
que um dia por acaso encontrei o professor Le Grand, 
cujas qualidades ruras vós muito bem conheceis. Fal-
lei com elle sobre este particular, e elle me respon-

'(*) Estas Cartas interessantes íorão escriptas por uma das mais 
illustres Personagens da Europa a um Amigo particular : e depois im-
pressas em França debaixo dos suppostos nomes de AnapUtasmon a 
1'hilopairos. 

Gg 2 



( 2 234 ) 
deu com aquella vivacidade tão admiravel na sua lin-
guagem : ,, Dou-vos o parabém , Senhor , por serdes 
,, tão grande Filosofo. „ — Eu ! (lhe tornei) jámais 
conheci esta boa gente , nem tenho consultado vez 
alguma as suas opiniões. Toda a minha livraria, como 
vós bem sabeis , se compõe de poucos volumes ; e 
somente encontrareis nella as Gazetas, algum Perio-
d i c o . e o Lunario perpetuo: parece-me que tudo isto 
he sufficiente. — Porém (proseguio elle) vós abun-
daes de maximas de Epicuro , e eu esperava ouvir, » 
que tinheis freqüentado os seus jardins ! — Nada sei 
de Epicuro ( lhe repliquei ) netn dos seus jardins. 
Mas fazei-me a graça de dizer o que ensinava este 
Epicuro ? — O Professor revestindo-se então de um 
ar mui grave, principiou o seu discurso com as se-
guintes palavras : 

„ Les beaux Esprits se tencontrent. Eu vejo , Se-
nhor , que vós pensaes exactamente , como um bom. 
Filosofo. Epicuro recommendou aos seus Discípulos ,, 
que não se embaraçassem jámais com negocios do 
Governo. A razão , que clle dava , era ; que os ho-
mens sábios devem possuir aquella tranquilidade , de 
que depende a verdadeira felicidade. Esta imagina-
ção , ou alma racional , não deve expor-se ao perigo, 
da agitação no combate do desgosto, ira, e outras pai-
xões., as qti2es são sempre inseparáveis do cuidado, 
ou applicação dos negocios : e que era por tanto mais. 
acertado evitar qualquer embaraço , e tudo o que pô-
de ser desagradavel , deixando correr o Mundo , e 
olhando unicamente para a própria conservação. — 
Meu Deos ! (exclamei logo) quanto gósto deste Epi-
curo ! Peço-vos me empresteis esse Livro. — Temos 
{diz o Professor) um systema da sua doutrina bastan-. 
temente truncado ; pois se não tem descuberto até-
gora mais que alguns dispersos fragmentos. Lucré-
cio nos dá uma parte do dito systema em um Poe». 
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ma elegantíssimo. Achão-se também alguns vestígios 
das suas opiniões nas Obras de Cicero ; o qual, por 
ser de uma seita differente, refuta , e faz em pedaços 
tudo o que o Filosofo disse. „ 

Vós não podeis fazer idêa da satisfação, que eu 
tive, quando reconheci em mim proprio aquellas ma-
ximas, que o Filosofo Grego ensinou ha tres mil an-
nos. Isto confirma cada vez mais os meus sentimen-
tos. Dou parabéns á minha independencia , sou livre, 
sou Senhor de mim , sou meu Soberano ou Rei. Dei-
xo aos infatuados e turbulentos os sonhos da gran-
deza : rio-me da cubiça insaciavel dos usurários , que 
se canção por accumular falsos thesouros , quando 
não tem ao seu alcance o poder de os transportar 
deste Mundo para o outro ; e ufano pelas vantagens, 
das quaes, eu gozo , me sinto sobranceiro a este Mun-
do. Lisonjeio-me de que approvareis que eu pense á 
maneira do Filosofo , cujas obras nunca vi , nem te-
nho lido. Só a natureza he quem podia crear esta 
conformidade de opiniões , e por tanto não podem 
deixar de ser verdadeiras. 

Rogo-vos me digaes os vossos sentimentos sobre 
este assumpto , pois espero que sejão conformes. Sejão 
porém como quer que forem , nunca affrouxaráõ a mi-
nha amizade e respeito , com o qual sou , etc. 

Resposta de Philopatros a Anapistamon. 

Eu pensei, meu caro amigo, ter satisfeito á vossa 
curiosidade , quando vos dei a minha opinião sobre os 
deveres do Cidadão , segundo as suas affinidades e co-
nexão : vejo porém que o caso tem mais que se lhe 
diga. Bem percebo o vosso intento; quereis pôr-me 
de mal com Epicuro ... . muito bem : como o adver-
sado não he descortez , não recuso o desafio ; e uma 
vez principiada a luta, farei o que puder , para me sair, 
bem delia» 
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Para evitar confusão na matéria , irei seguindo as 

vossas objecções, e respondendo á letra. Principiarei 
por mostrar-vos, que não he bastante para um homem 
honrado, o não ser criminoso; pois necessita alem 
disto de ter virtude. Se não transgredir a Lei, não terá 
certamente castigo , mas se deixar de ser oficioso e 
util , será tido na conta de um homem sem mérito; e 
por consequência não terá titulo algum para ser esti-
mado pela sociedade. Pelo que deveis concordar co-
migo , que o proprio interesse do homem o obriga a 
não separar-se dos seus similhantes ; e que deve ao 
contrario cooperar, oú contribuir para tudo o que possa 
geralmente ser util e proveitoso. 

Podereis pensar, que o Patriotismo ou Amor da 
Patria não seja mais que uma virtude ideal :á vista de 
tantos exemplos da Historia, e de tantos Heroes, que 
o Patriotismo tem suscitado , inspirando tantos senti-5 

mentos illustres, que os fizerao avultar honrosamente 
no meio dos mais homens ? 

O Bem da sociedade he o vosso. Estaes , sem o 
advertir, tão estreitamente unido á vossa Patria , que 
nem podeis apartar-vos delia, sem que isto vos custasse 
ao diante arrependimentos mui sérios. Se o Governo' 
floresce, vós também floresceis; se padece, os seus 
soffrimentos recáem sobre vós. E da mesma sorte, 
se os Cidadãos vivem na affluencia , o Soberano pro-
spera ; se vivem na miséria, a situação do Soberano he 
na realidade digna de toda a compaixão. O Patriotismo 
por tanto he uma virtude real, e não fantastica , nein 
imaginaria. 

Não he á vossa casa , aos vossos campos e bosques , 
que eu chamo Patria: he sim aos vossos parentes, á 
vossa mulher, ans vossos filhos, amigos, e a todoá 
aquelles, qne trabalhão em differentes Administrações 
psra a vossa felicidade, e que vos fazem diariamente 
serviços, sem que tenhaes o incommodo de vigiar o 
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seu trabalho. Estes são os laços, qué vos prendem á so-
ciedade. O interesse das pessoas , que sois obrigado a 
amar, vosso mesmo interesse e o do Governo estão 
indissoluvelmente ligados entre s i , e todos juntos con-
stituem o Bem da Republica. 

Vós dizeis que não he possível poder-se amar todo 
um Povo, ou os habitantes de uma Província , que 
nem se quer haveis visto. Tendes razão , se entendeis 
pelas palavras amor eaffecto aquella união intima , que 
se fôrma entre amigos. Todavia a quesrão diz somente 
respeito áquella benevolencia e bondade, que deve-
mos ao Mundo em geral , especialisando com tudo 
aquelles , que cohabitão' comnosco o mesmo territó-
rio , e com os quaes somos naturalmente associados. 

Agora pelo que respeita ás Provindas, não he por 
ventura dever nosso prestar-lhes aquelles bons officios, 
que são até mesmo exigidos pelos nossos Alliados ? 
Supponhamos, que um Estrangeiro caía á vista de vos-
sos olhos a um rio: deixal-o-hieis vós ficar sem o soe--
correr ? Se vísseis o Estrangeiro em risco de ser assas-
sinado na estrada por algum salteador; não farieis toda 
a-diligencia por salvar-lhe a vida? Taes são os senti-í 
mentos de humanidade, que a mesma Natureza tem 
gravado na nessa alma , ermo por uma especie de in-
stincto , a fim de mostrar-nos a obrigação, que temos, 
de ser úteis uns aos outros, pois nos faz interiormente 
sentir o que o hemem deve á sociedade. 

Concluo por tanto , que se he da nossa obrigação 
auxiliar e assistir aos Estrangeires, muito maior he 
aquella, que nos liga com aquelles , que comnosco ce-
lebrárão um pacto e convenção mutua na mesma Patria. 

Permitti- me que ves diga ainda uma palavra sobre 
as Províncias incluídas no nosso Reino , pelas quaes 
pareceis ser ir.differtnte. Não considereis, que se o 
Governo perdesse aqi:ellas Províncias , ficaria debili-
sado ; e que faltando-lhe os recursos, que delias tirava, 



( )) 
se veria em peor situação , <Jb que áquella, em que 
actualmente está para vos assistir , se disto houvésseis 
mister. Vós deveis observar , meu caro amigo, que as 
combinações do Estado Politico são muito extensas, 
para que qualquer pessoa, sem grande trabalho , possa 
formar delias uma idêa justa. 

Outra nova expressão não posso agora escusar-vos. 
Como podeis com o talento , que possuís, pronunciar: 
que a vegetação das plantas he preferivel á actividade 
humana? He possível que um homem instruído prefira 
um repouso indolente e vergonhoso a qualquer emprego 
honorifico ? uma vida inútil e pezada ás acções virtuo-
sas, que levão á immortalidade o nome daquelle , que 
as practica ? Verdade he que todos caminhamos para 
a sepultura ; esta he uma lei geral: porém entre os 
mortos há também sua differença. Alguns ficão nd 
esquecimento mal a penas são enterrados : aquelles, que 
manchárão sua existencia com crimes, tornão sim á 
nossa lembrança , mas com desprezo e horror : entre-
tanto o Cidadão virtuoso , que sérvio com honra a sua 
Patria, não deixa de ser lembrado com saudade em 
t ?das as eras ; a posteridade o cobre sempre de mil 
bênçãos, e contemplando-o como um respeitável 
Exemplar, não esquecerá o seu nome até o fim do» 
séculos. 

{Continu*r~se-há.) 
• > 

JL .í 
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P O L I T I C A . 

Reflexões sobre as principaes vantagens, que se hão de 
seguir de uma Constituição analoga aos nossos usos e 
costumes , t formada segundo nossos antigos foros e liber-
dades. 

{Continuadas de pag. 1.70.) 

H A pois na Inglaterra duas Classes de Jurados, 
a que chamão Maiores e Menores. A primeira Classe 
composta dos Membros mais respeitáveis da Provín-
cia tem a seu cargo examinar a parte accusada , como 
delinquente^ conhecer do seu delicto ; e se merece, 
ou não, ser julgado : o que se resolve, examinando as 
testem unhas , que hão de servir depois para corrobo-
rar a evidencia do facto perante o Tribunal. 

A segunda Classe he destinada para decidir de-
baixo de juramento de imparcialide, e conforme os 
seus sentimentos e opinião , se o accusado commettido 
ao Tribunal , he, ou não, Réo contra a Lei, á vista 
do depoimento publico das testemunhas de uma e 
outra parte 4 das razões dos Advogados; e da exposi-
ção , que o Juiz faz da mesma LeL 

Podem-se também considerar os Jurados debaixo 
de outros dous aspectos ; Ordinários e Especiaes. Os 
primeiros decidem nas causas ordinarias de pouca mon-
ta ; os segundos nas de maior ponderação. O numero 
dos Maiores Jurados pôde ser indeterminado; mas não 
podem ser empregados mais de vinte e tres. 

As qualificações dos Jurados , segundo a Consti-
tuição , devem ser as seguintes. O Sheriffe ,ou Magi-
strado Civil da Província não poderá eleger algum . 

Fel. 1. ' Hh 
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q u e não seja P rop r i e t á r i o na C i d a d e , o n d e há a Casa das 
Sessões , em que se f ô r m a o T r i b u n a l : he i n d i f f é r e n -
te , que a p rop r i edade requer ida seja em casas ou t e r -
ras , c o m t an to q u e t e n h a o valor de c e m libras ou 
4 0 0 ^ 0 0 0 reis. Assim c o m o J u r a d o n e n h u m p o d e r á 
serv i r 113 dec i são de Causas C r i m i n a e s , se p r i m e i r o 
n ã o t iver s ido qua l i f i cado para as Civeis , 

Em Causas de C r i m e , q u e se j u l g a r e m nas C i d a -
des , que t i ve rem C o r p o r a ç ã o do L o r d M a i o r e C o m -
m u n s , he necessár io , q u e os J u r a d o s t c n h ã o de 40 a 
1 6 0 m i l reis e m F a z e n d a s ; a inda que m u i t o e m b o r a 
n ã o possuão bens estáveis . 

Os q u e não t e m v in te e um annos de idade , nu 
passão de se tenta ; e t a m b é m aquel les que p a d e c e m 
molés t ia habi tua l , ou que se achão en fe rmos no a c t o 
da Ci t ação , não p o d e m servir de J u r a d o s . E da m e -
s m a sorte os Of f t c i aes de Jus t i ça , Off ic iaes do T r i b u -
nal , Conselhe i ros , A d v o g a d o s , Pares do Re ino , E c -
clesiast icos , M e s t r e s de Le t ras , Bot icár ios , C i r u r -
g i aens , e M a r c h a n t e s es tão i s emptos de serv i r de J u -
rados . 

O n u m e r o r eque r ido pa ra a decisão das Causas 
q u e são p u b l i c a m e n t e i n v e s t i g a d a s , h e que se jão d o z e , 
escolhidos d ' e n t r e o ma io r n u m e r o , q u e se acha p r e -
sente no T r i b u n a l . D i s c u t i d a q u e seja a Causa e a Lei , 
q u e lhe co r responde , os J u r a d o s c o n f e r e m en t r e s i p o r 
a l g u m t e m p o sobre a D e c i s ã o , que d e v e m dar ; e po r 
f im o p r i m e i r o de en t r e elles declara em voz a l t a , se 
o h o m e m he , ou não , c u l p a d o . He p o r é m de n o t a r -
s e , q u e o i n d i v i d u o , an tes d e ser j u l g a d o , p ô d e r e -
quere r , que seja r e m o v i d o um , ou mais dos J u r a d o s „ 
se t e m a l g u m a desconf iança do ca rac te r delies : em tal 
caso o n u m e r o dos exc lu idos he p r eench ido para l o g o 
c o m a lguns daquel les , que estão de fóra . Em c a d a 
Processo se m u d ã o os 12 J u r a d o s ; os quaes só p o d e m 
servir urna vez no t e m p o das Sessões. 



( 2 41 ) 
No tempo das Correições, ou circuitos das Pro-

víncias, são dous os Juizes mandados por El Rei ; um 
para as Causas Civeis , outro para as Criminaes : am-
bos elles exercem as suas funcções na mesma Casa do 
Tribunal ; mas em lugares distinctos e separados. 
Estes mesmos Juizes devem fazer a Correição ou cir-
cuito dos seus Destrictos duas vezes no anno , para 
processarem na Capital do Destricto aquelles , que se 
acharem prezos com accusação : e por este modo se 
evitão as delongas e a prolongação de similhantes 
Causas ; pois os Processos seguem a forma, que temos 
referido. 

Hh 2 
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N O T I C I A S E S T R A N G E I R A S - . 

Madrid 22 de Marco. 

H. 
Oje recebemos a noticia- official dos acon tec i -

m e n t o s de Turim , onde no dia 10 foi p roc l amada a 
nossa Const i tuição Pol i t ica . A f f i r m a - s e , que o Rei t o -
m a r a o pa r t idb de abd ica r a Coroa , n o m e a n d o um R e -
g e n t e , e q u e depois d i s t o se ret i rará para Niza c o m a. 
sua Fami l i a r 

Idem 2.6* 

Os habi tantes de M a d r i d manifes tarão h o n t e m o> 
seu regoz i jo pelo heroico l evan tamento do Piemonte.. 
T o d o s os edif ícios públ icos e casas par t iculares es t ive-
rão e legantemente i l luminados : somen te os M i n i s t r o s 
d ' A u s t r i a , . Prúss ia e Rússia n ã o t o m á r ã o par te nesta* 
d e m o n s t r a ç ã o da alegria g e r a f : n e m era j u s t o , q u e fos -
sem obr igados a mani fes ta r a sua approvação pe r um-
a c o n t e c i m e n t o , , q u e os seus respectivos Governos- s e -
g u r a m e n t e não terão vis to c o m agrado . Todav ia as> 
casas destes Minis t ros forão respe i tadas , e não p a d e c e -
rão o m e n o r insul to. 

F o r m o u - s e em Turim u m a J u n t a de 15 pessoas 
para regular a nova o r d e m de cousas. Um Decreto do» 
R e g e n t e manda p r o m u l g a r a Const i tu ição de H e s p a * 
n h a , salvas as mod i f i cações , que a Representação Na»-
cional ju lga r por mais a c c o m m o d a d a s ao P i e m o n t e . 

P O R T U G A L . 

Lisboa 22 de Março. 

E n t r o u neste dia um Paquete com folhas dè Lon* 
dres a t é 14 do c o r r e n t e , t razendo a g ra ta noticia de ; 
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rer adop tado o Pará os nossos mesmos sent imen?os"a 
fevor da causa da Regeneração Politica , p r o c l a m a n d o 
com grandes t ranspor tes de jub i lo a Augus ta Rel ig ião 
de nossos Pa i s , o Senhor D. João V I . , nosso adorado 
M o n a r c h a , as Cortes de P o r t u g a l , e a C o n s t i t u i ç ã o , 
q u e estas dec re ta rem pa ra fel icidade da M o n a r q u i a . 

Refer ião t a m b é m as f o l h a s , que causara g r a n d a 
c o n t e n t a m e n t o na Ir landa a noticia de se ter dec id ido 
a seu favor a proposta da emanc ipação do Povo I r i am, 
d e z , feita na Camara dos C o m m u n s por M r . Plunkett 
e vencida pela maior ia ds 6 votos na Sessão de 28 da 
Fevere i ro . 

Idem 26. 

Nes te dia recebeu o nesso : Governo a' noticia o f f i -
cial do celebre acon t ec imen to do P a r á , causando in--
teira satisfação o saber-se pela m e s m a v i a , que t u d a 
se pract icára deba ixo dos auspícios da p a z , e sem q u è 
se alterasse a b o a o r d e m , tão difficil de man te r nestas 
cr i t icas c i rcumstanc ias . O que j u n t o com os successos 
i gua lmen te prospesos- da I lha da Madeira assas prova-
©s beneficos influxos de u m a P r o v i d e n c i a , . q u e regula a-
sorte e o des t ino de todos os Porcuguezes , qua lquer q u s 
seja a pa r t e do M u n d o , que elles hab i tem. . 

Idem 29» 

Celebrou-se neste fausto dia a grandiosa festa dò> 
J u r a m e n t o das Bases da Const i tu ição na Igreja de Si 
Domingos» Depois da Missa deu-se o J u r a m e n t o , s e -
g u n d o a f ô r m a que estava p r e s c r i p t a ; e por fim se 
can tou o H y m n o Te Deum laadamus em Acção de 
Graças ao T o d o Poderoso pelos singulares beneficios 
c o m que tem assignalado a sua especial Providencia a 
b e m deste seu Reino ; mos t rando ter abençoado esta*, 
g rande E m p r e z a , em que com tanto disvelo se t e m 
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empenhado os lllustres Representantes da Nação. Para 
fazer mais memorável este dia, no qual forão juradas 
as decretadas Bases , sairão varias Decisões do Sabio 
Congresso, como actos de beneficencia compatíveis 
com a justiça e equidade geral. Desta sorte depois da 
extincção dos Direitos Banaes, das Caudelarias, e da 
reducção das Coutadas , que causavão aos Póvos gra-
víssimos prejuízos e maies incalculáveis, se restituio 
a liberdade a grande numero de desgraçados, que ge-
mião nas prizões e presídios do Reino, e que não ti-
nhão outro accusador mais que a Justiça. Por este 
modo mostrão os nossos lllustres Representantes o quan-
to desejão , que de hoje por diante a Religião, a Lei 
e o Rei unão todos os Portuguezes n'uma mesma Pa-
tria , como uma só Família. 

Como pois estas Bases, depois de ferem sido 
discutidas com muita sabedoria, e sustentadas com a 
irresistível força da razão, se achão decretadas e jura .̂ 
das para servirem de Lei, por em quanto não sair a 
Constituição; passamos a transcrevel-as para o nosso 
Periodico , por isso que também formão um Docu-
mento summamente importante para a Historia da 
nossa Regeneração Politica. 

A Regência do Reino, em Nome d'ElRei o Senhor 
D. João VI., faz saber, que as Cortes Geraes, Extraor-
dinarias e Constituintes cia Nação Portugueza tem De-
cretado o seguinte: 

As Cortes Geraes, Extraordinarias e Constituin-
tes da Nação Portugueza , antes de procederem a for-
mar a sua Constituição Politica , reconhecem e decre-
tão, como Bases delia, os seguintes princípios, por 
serem os mais adequados para assegurar os direitos in-
dividuaes do Cidadão, e estabelecer a organisação e 
limites dos Poderes Políticos do Estado. 
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S E C Ç Ã O T . 

Dcs direitos individuaes do Cidadão. 

1 A Const i tuição Polit ica da N a ç ã o Por tugueza 
deve manter a l i b e r d a d e , segurança e propr iedade dc 
todo o Cidadão . 

2 A l iberdade consiste na f a c u l d a d e , que c o m -
pe te a cada u m , de fazer tudo o que a Lei não prohibe . 
A conservação desta l iberdade depende da exacta obse r -
vância das Leis. , 

3 A segurança pessoal consiste na p ro t ecção , q u e 
o Gove rno deve dar a t o d o s , para pode rem conservar 
os seus direi tos pessoaes. 

4 N e n h u m ind iv iduo deve j a m a i s ser prezo sem 
culpa formada^ 

5 Excep tuão - se os casos de t e rminados pela C o n -
st i tuição , e a inda nestes o J u i z lhe dará em vinte e 
q u a t r o h o r a s , e por escripto , a razão da pr izão . 

6 A Lei designará as penas , c o m que devem ser 
cas t igados , não só o j u i z , que ordenar a pr izão a r b i -
traria , mas a pessoa , que a r e q u e r e r , e os Oíl iciaes , 
que a execu t a r em. 

7 A propr iedade he um direi to sagrado e inv io-
lável , que t em todo o C idadão , de dispor á sua von-
t ade de todos os seus b e n s , segundo a Lei , Q u a n d o 
p o r a lguma c i rcumstanc ia de necessidade publ ica e 
u rgen t e for preciso , q u e um Cidadão seja p r ivado deste 
d i re i to , deve ser p r i m e i r o indemnisado pela m a n e i r a , 
q u e as Leis e s t abe lece rem. 

8 A livre c o m m u n i c a ç ã o dos pensamentos he um 
dos mais preciosos direi tos do h o m e m . T o d o o C i d a -
d ã o pôde consegu in temente , sen) dependencia de c e n -
sura p rév ia , manifes tar suas opiniões em qualquer ma-i 
t e r i a ; c o m tan to que haja de responder pelo abuso 
desta l i b e r d a d e , nos casos e na f ô r m a , que a Le i d e -
t e r m i n a r . , 
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9 As Cortes farão logo esta L e i , e nomearáõ um 

T r i b u n a l Especia l para proteger a l iberdade da i m p r e n -
sa , e cohib i r os del ictos resul tantes do •seu abuso . 

10 Q u a n t o p o r é m áquelle abuso , que se p ô d e 
f aze r desta l ibe idade em matér ias religiosas , fica salva 
aos Bispos a Censura dos escr ip tos publ icados sobre 
d o g m a e m o r a l , e o G o v e r n o auxi l iará os mesmos 
Bispos , para serem cast igados os cu lpados . 

11 A Lei he igual para todos. N ã o se d e v e m 
p o r t an to tolerar nem os privilégios do foro nas causas 
eiveis , ou c r imes , n e m CommissÕes especiaes . Es ta 
d isposição não c o m p r e h e n d e as causas , que pela sua 
na tureza pe r t ence rem a JUÍZOS par t icu lares , na c o n f o r -
m i d a d e das L e i s , que m a r c a r e m essa na tureza . 

12 N e n h u m a L e i , e m u i t o m e n o s a p e n a l , será 
estabelecida sem absoluta necessidade. T o d a a p e n a 
deve ser p roporc ionada ao de l ic to , e n e n h u m a d e v e 
passar da pessoa d o d e l i n q u e n t e . A confiscação de b e n s , 
a i n f a m i a , os a ç o u t e s , o baraço e p r e g ã o , a m a r c a 
de fer ro q u e n t e , a tor tura , e iodas as ma i s penas 
cruéis e in famantes ficão em consequência abol idas . 

13 T o d o s os Cidadãos podem ser admi t t idos aos 
cargos públ icos sem outra d is t ineção , que não seja 
a dos seus talentos , e das suas vi r tudes . 

14 T o d o o C idadão poderá appresentar p o r esc r i -
p t o ás Cortes e ao P o d e r Execu t ivo reclamações , 
q u e i x a s , ou p e t i ç õ e s , q u e deveráõ ser examinadas . 

15 O segredo das car tas será inviolável. A A d m i -
nistração do Correio f icará r igorosamente responsável 
p o r qualquer inf racção desta Lei . 

S E c q Á o ir. 

Da Nação Portugueza, sua Religião, Governo e Dynasiia. 

ijS A Nação Por tugueza he a união de todos os 
Por tuguezes de a m b o s os hemisfer ios . 
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17 A sua Re l ig i ão he a Catholic^. Apostó l ica 

R o m a n a . 
i 8 O seu G o v e r n o he a M o n a r q u i a Cons t i t uc io -

nal h e r e d i t a r i a , c o m Leis f u n d a m e n t a e s , que r egu lem 
o exerc íc io dos tres Poderes pol í t icos. 

19 A sua Dynas t i a re inante he a da Sereníss ima 
Casa de Bragança . O nosso Rei actual he o Senhor 
D. João VI . , a q u e m succederáõ na Coroa os seus l e -
g í t i m o s descenden tes , s egundo a o r d e m regular da 
p r i m o g e n i t u r a . 

20 A Soberania res ide essenc ia lmente em a N a -
ção. Es ta he l ivre e i n d e p e n d e n t e , e não p ô d e ser 
p a t r i m o n i o d e n i n g u é m . 

21 S o m e n t e á N a ç ã o pe r t ence fazer a sua C o n s t i -
t u i ç ã o , o u Le i f u n d a m e n t a l , po r m e i o d e seus R e -
p resen tan te s l e g i t i m a m e n t e eleitos. E s u T.ei f u n d a m e n -
tal obr igará , po r ora s o m e n t e , aos Po r tuguezes r e s i -
den tes nos Reinos de Po r tuga l e A l g a r v e s , que es tão 
l e g a l m e n t e representados nas presentes Cor tes . Q u a n t o 
aos q u e res idem nas out ras tres par tes do m u n d o , 
cila se lhes tornará c o m m u m , logo que pelos seus l eg í -
t i m o s R e p r e s e n t a n t e s dec la rem ser esta a sua v o n t a d e . 

22 Es t a C o n s t i t u i ç ã o , ou Le i f u n d a m e n t a l , u m a 
vez feita pelas presentes Cor tes E x t r a o r d i n á r i a s , s o -
m e n t e pode rá ser r e f o r m a d a , ou a l terada em a l g u m , 
ou a lguns de seus ar t igos , depois de have rem passado 
q u a t r o a n n o s , con tados desde a sua p u b l i c a ç ã o , d e -
v e n d o porém conco rda r dous terços dos Depu tados p r e -
sentes em a necessidade da p re t end ida al teração , a 
q u a l s o m e n t e se poderá fazer na Legis la tura segu in te 
aos di tos q u a t r o a n n o s , t r a z e n d o os D e p u t a d o s p o d e -
res especiaes para isso m e s m o . 

2 3 G u a r d a r - s e - h a n a Cons t i tu ição u m a b e m d e -
t e r m i n a d a divisão dos tres P o d e r e s , Legis la t ivo . E x e -
cu t ivo e Jud ic i á r io . O Legis la t ivo reside nas C o r t e s , 
c o m a dependenc ia da saneção do R e i , que n u n c a te rá 
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um veto a b s o l u t o , mas suspensivo , pelo m o d o que d e -
t e r m i n a r a Const i tu ição. Esta disposição porém não 
c o m p r e h e n d e as Leis feitas nas presentes C o r t e s , as 
quaes Leis não ficaráõ sujeiras a velo a l g u m . 

O Poder Execu t ivo está no Rei e seus M i n i s t r o s , 
que o exercem deba ixo da auc tor idade do m e s m o R e i . 

O Poder Jud ic iá r io está nos Ju izes . Cada um 
destes Poderes será r e spec t ivamente regulado de m o d o , 
q u e n e n h u m possa arrogar a si as at t r ibuições do ou t ro . 

24 A Lei he a vontade dos C i d a d ã o s , dec la rada 
pe los seus Representantes j u n t o s em Cortes . T o d o s os 
C idadãos devem concor re r para a formação da Lei , 
e legendo estes Representantes pelo m e t h o d o , que a 
Cons t i tu ição estabelecer . Nei la se ha de t a m b é m d e -
t e r m i n a r quaes devão ser excluídos destas eleições. As 
L e i s se farão pela u n a n i m i d a d e , ou p lura l idade de v o -
t o s , p r ecedendo discussão publ ica . 

25 A iniciativa di recta das Leis somente c o m p e t e 
aos Representantes da Nação juntos em Cortes . 

26 O Rei não poderá assistir ás del iberações das 
C o r t e s , p o r é m somen te á sua abe r tu ra e conclusão. 

27 As Cor tes se reuniráÕ u m a vez cada anno em 
a Capi ta l do Re ino de P o r t u g a l , em d e t e r m i n a d o dia , 
q u e ha de ser pref ixo na Cons t i tu ição ; e se conserva-
r ão reunidas pelo t e m p o de tres mezes , o qual p o -
de rá prorogar-se por mais u m m e z , p a r e c e n d o ass im 
necessário aos dous terços dos Depu tados . O Rei não 
p o d e r á p ro roga r , n e m dissolver as Cor tes . 

28 Os Depu tados das Cortes s ã o , c o m o R e p r e -
sentantes da N a ç ã o , invioláveis nas suas pessoas , e 
nunca responsáveis pelas suas op in iões . 

29 A ' s Cortes per tence nomear a Regênc ia do 
R e i n o , q u a n d o assim for preciso ; prescrever o m o d o , 
po r que en tão se ha de exerci tar a saneção das L e i s , 
e declarar as a t t r ibuições da m e s m a Regenc ia , S o m e n t e 
ás-Cortes per tence t a m b é m approva r os T r a t a d o s de 
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a lüança offensiva e defensiva , dc s u b s í d i o s , e de c o m -
m e r c i o ; c o n c e d e r ou negar a admissão de T r o p a s 
e s t r ange i ra s d e n t r o do R e i n o ; d e t e r m i n a r o v a l o r , 
p e z o , lei e typo das m o e d a s ; e terão as dema i s a t t r i -
b u i ç õ e s , que a Cons t i tu ição des ignar . 

3 0 U m a J u n t a compos t a d e sete i n d i v i d u o s , elei-
tos pelas Cor tes d ' e n t r e os seus M e m b r o s , p e r m a n e -
c e m na C a p i t a l , o n d e ellas se r eun i rem , pa ra f a z e r e m 
convocar Cor tes E x t r a o r d i n a r i a s nos c a s o s , q u e serão 
expressos na C o n s t i t u i ç ã o , e c u m p r i r e m as out ras a t t r i -
b u i ç õ e s , que ella lhes ass ignalar . 

31 O Rei he inviolável na sua pessoa. Os seus 
M i n i s t r o s são responsáveis pela falta de observânc ia 
das Le is , e spec ia lmen te pe lo q u e o b r a r e m con t r a a 
l i b e r d a d e , s e g u r a n ç a , e p r o p r i e d a d e dos C idadãos , e 
po r qua lquer d i s s i p a ç ã o , o u m á o uso dos bens p ú -
bl icos . 

32 As Cor tes ass ignaráõ ao Rei e á F a m i l i a R e a l , 
n o p r i n c i p i o d e cada R e i n a d o , u m a do tação c o n v e -
n ien te , q u e será en t regue em cada a n n o ao A d m i -
n is t rador , que o m e s m o Rei t iver n o m e a d o . 

3 3 H a v e r á u m Conse lho d ' E s t a d o c o m p o s t o d c 
M e m b r o s propos tos pelas Cor tes na f o r m a , q u e a 
Cons t i tu ição d e t e r m i n a r . 

34 A impos ição de t r i b u t o s , e a f ô r m a da sua r e -
pa r t i ção será d e t e r m i n a d a exc lus ivamen te pelas Cor t e s . 
A repar t ição dos impos tos d i rec tos será p r o p o r c i o n a d a 
ás facu ldades dos c o n t r i b u i n t e s , e délies não será isenta 
pessoa , ou co rporação a l g u m a . 

3< A Cons t i tu ição reconhecerá a d iv ida publ ica ; 
e as Cor tes estabelecerão todos os meios a d e q u a d o s 
p a r a o seu p a g a m e n t o , ao passo que ella se for l i q u i -
d a n d o . 

36 H a v e r á u m a Força mi l i ta r p e r m a n e n t e de terra 
e m a r , d e t e r m i n a d a pelas Cor tes . O seu des t ino he 
m a n t e r a segurança in terna e ex terna do R e i n o , c o m 
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sujeição ao Governo, ao qual somente compete cm« 
pregal-a pelo modo, que lhe parecer conveniente. 

37 As Cortes farão e dotaráõ Estabelecimentos 
de Caridade e lnstrucção publica. 

Manoel Fernandes Thomaz, Presidente , Deputado pela 
Beira. 

Agostinho José Freire , Dep. pela Exiremadura. 
Agostinho de Mendonça Falcão, Dep. pela Beira. 
Agostinho Teixeira Pereira de Magalhães, Dep. pelo 

Minho. 
Alexandre Thomaz de Moraes Sarmento, Dep. pela 

Beira. 
Antonio Camello Fortes de Pina, Dep. pela Beira. 
Antonio José Ferreira de Sousa , Dep. pela Beira. 
Antonio Lobo de Barbosa Ferreira Teixeira Girão , 

Dep. por Traz-os-Monies. 
Antonio Pereira , Dep. pelo Minho. 
Antonio Pereira Carneiro Canavarro , Dep. por Traz-

os-Monies. 
Antonio Pinheiro d'Azevedo e Silva , Dep. pela Beira. 
Antonio Ribeiro da Costa, Dep. pelo Minho. 
Arceb i spo da Bahia , Dep. pelo Minho. 
Barão de Molellos , Dep. pela Beira. 
Basilio Alberto de Sousa Pinto, Dep. pelo Minho. 
Bento Pereira do Carmo, Dep. pela Exiremadura. 
Bernardo Antonio de Figueiredo, Dep. pela Beira. 
Bernardo Corrêa de Castro Sepulveda, Dep. por Traz-

os-Montes. 
Luiz, Bispo de Beja , Dep. pela Beira. 
Caetano Rodrigues de Macedo, Dep. pela Beira. 
Carlos Honorio de Gouvêa Durão , Dep. pelo Alemtejo. 
Francisco Antonio d'Almeida Moraes Pessanha, Dep. 

por Traz-os-Montes. 
Francisco Antonio de Rezende, Dep. pela Extrema-

dura. 
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Francisco Antonio dos Santos, Dep. pela Extrema-

dura. 
Francisco Barroso Pereira , Dep. pelo Minho. 
Francisco de Lemos Betancourt, Dep. pela Extrema-

dura. 
Francisco Magalhães d'Araujo Pimentel , Dep. pelo 

Minho. 
Francisco Manoel Trigoso d'Aragao Morato , Dep. 

pela Beira. 
Francisco de Mello Brayner, Dep. pelo Alemtejo. 
Francisco de Paula Travassos, Dep. pela Extremadura. 
Francisco Simões Margiochi, Dep. pela Extremadura. 
Francisco Soares Franco , Dep. pela Extremadura. 
Francisco Van-Zeller , Dep. pelo Minho. 
Francisco Xavier Calheiros, Dep. pelo Minho. 
Francisco Xavier Monteiro , Dep. pela Extremadura. 
Henrique Xavier Baeta, Dep. pela Extremadura. 
Hermano José Braamcamp do Sobral, Dep. pela Ex-

tremadura. 
Jeronymo José Carneiro , Dep. pelo Algarve. 
Ignacio da Costa Brandão , Dep. pelo Alemtejo. 
João Alexandrino de Sousa Queiroga, Dep. pela Ex» 

tremadura. 
João Baptista Filgueiras, Dep. pelo Minho. 
João de Figueiredo, Dep. pela Beira. 
João Maria Soares de Castello-Branco, Dep. pela Ex• 

tremadura. 
João Pereira da Silva de Sousa e Menezes, Dep. pela 

Minho. 
João Rodrigues de Brito , Dep. pelo Alemtejo. 
João de Sousa Pinto de Magalhães, Dep. pelo Minho. 
João Vicente Pimentel Maldonado , Dep. pela Extre-

madura. 
João Vicente da Silva, Dep. pelo Alemtejo. 
Joaquim Pereira Annes de Carvalho, Dep. pelo Alem-

tejo. 
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Joaquim José dos Santos Pinheiro, Dep. pelo Minho. 
José Antonio de Faria de Carvalho, Dep. pelo Minho. 
José Antonio Guerreiro, Dep. pelo Minho. 
José Antonio da Rosa , Dep. pelo Alemtejo. 
José Carlos Coelho Carneiro Pacheco , Dep. pela Ex-

trem adur a. 
José Ferrão de Mendonça e Sousa, Dep. pela Extre-

madura. 
José Ferreira Borges, Dep. pelo Minho. 
José de Gouvêa Osorio, Dep. pela Beira. 
José Homem Corrêa Telles, Dep. pela Beira. 
José Joaquim de Faria , Dep. pela Beira. 
José Joaquim Ferreira de Moura , Dep. pela Beira. 
José Joaquim Rodrigues de Bastos , Dep.. pelo Minho. 
José Manoel Aftonso Freire, Dep. por Traz-os-Montes. 
José Maria de Sousa e Almeida , Dep. pela Beira. 
José Maria Xavier d'Araujo, Dep. pelo Minho. 
José de Mello e Castro d'Abreu, Dep. pela Beira. 
José Pedro da Costa Ribeiro Teixeira , Dep. pela Beira. 
José Peixoto Sarmento de Queiroz , Dep. pelo Minho. 
José Ribeiro Saraiva , Dep. pela Beira. 
José Vaz Corrêa de Seabra da Silva Pereira , Dep. 

pela Beira. 
José Vaz Velho , Dep. pelo Algarve. 
José Victorino Barreto Feio, Dep. pelo Aletnlejo. 
Isidoro José dos Santos, Dep. pela Beira. 
Luiz Monteiro, Dep. pela Extremadura. 
Manoel Alves do Rio, Dep. pela Extremadura. 
Manoel Antonio de Carvalho , Dep. peta Extremadura. 
Manoel Borges Carneiro, Dep. pela Extremadura. 
Manoel Gonçalves de Miranda, Dep. por Traz-os-

Montes. 
Manoel José Plácido da Silva Negrão , Dep. pelo Al-

garve. 
Manoel Martins do Couto, Dep. pelo Minho. 
Manoel Paes de Sande e Castro, Dep. pela Beira. 
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Manoel de Serpa Machado , Dep. pela Beira. 
Manoel de Vasconcellos Pereira de Mello, Dep. pela 

Beira. 
Pedro José Lopes d 'Almcida , Dep. pela Beira. 
Rodrigo Ribeiro Telles da Silva , Dep. pelo Minho. 
Thomé Rodrigues Sobral, Dep. pe!a Beira. 
Vicente Anton io da Silva Corrêa , Dep. pelo Alemtejo. 

O presente Decre to se p u b l i q u e , reg is te , g u a r d e 
no Archivo Nacional da T o r r e do T o m b o , e por d u -
plicado no das C o r t e s , e se r emet ta por exemplares 
impressos a todas as E s t a ç õ e s , a q u e m c o m p e t i r , 
pa i a ter desde logo p r o m p t o c u m p r i m e n t o , f i cando 
as Bases , que nelle se con t ém , servindo provisor ia-
m e n t e de Cons t i tu ição : com declaração p o r é m , que os 
casos e x c e p t u a d o s , de que trata o Ar t igo 5 , serão i n -
t e i r amen te os mesmos da Legislação actual , e que a 
execução dos Art igos 8, 9. io> e 11. ficará suspensa , 
por d e p e n d e r de novas Leis , que serão feitas i m m e -
d i a t amen te . A Regenc ia do Re ino j u r e as referidas B a -
ses , e faça expedi r as Ordens necessar ias , para que em 
d e t e r m i n a d o dia sejão t a m b é m juradas por todas as 
Auc to r i aades Ecc les ias t icas , Civis e Mil i tares . 

A m e s m a Regenc ia o tenha assim e n t e n d i d o , e 
faça p r o m p t a m e n t e executar . Paço das Cortes em 9 de 
M a r ç o de 1821 . 

Mamei Fernandes Thomaz , Pres idente . — José 
Ferreira Borges , D e p . Secretar io. •— Jcão Baplista Fil-
gueiras , D e p . Secretar io. — Agostinho José Freire, D e p . 
Secretario. — Francisco Barroso Pereira , D e p . Secre -
ta r io . 

P o r t a n t o : M a n d a a todas as Auctor idades , a 
q u e m compe t i r o conhec imen to e execução do presente 
Decre to , que assim o tenhão en t end ido , e o c u m p r ã o , 
e fação c u m p r i r e executar , como nelle se con tém ; e ao 
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Chancel ler M ó r do R e i n o , que o faça pub l ica r na 
Chancel lar ia , e registar nos l ivros respec t ivos , r e m e t -
tendo-se o Or ig ina l ao Arch ivo Nac iona l da T o r r e do 
T o m b o , e Copias a todas as Estações do estilo. Pai: 
cio da Regencia 10 de M a r ç o de 1821. 

Conde de S. Paio. — João da Cunba Souto Maior. — 
Frei Francisco de São Luiz. — José da Silva de Carva-
lho. — Joaquim Pedro Gomes de Oliveira. — Francisco 
Duarte Coelho. — Anselmo José Braamcamp. — Attio^io 
Teixeira Rebello. — Francisco Maximiliano de Sousa» 

Manoel Nicsláo Esteves Negrão. 

F o i pub l i cado este Dec re to na Chancel lar ia M ó r 
da Côr te e Re ino . Lisboa 13 de M a r ç o de 1821 . 

Dom Miguel José da Camera Maldonado. 
Í 

Reg i s t ado na Chancel lar ia M ó r da Côr t e e Re ino 
no L i v r o das Le i s a foi . 122 . L i sboa 13 de M a r ç o 
d e 1821 . 

Francisco José Bravo. 

\ 

Fiat do NSIV. 
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Despertai jà do somno do ócio ignavo . 

Que o animo , de livre, faz escravo. 

CAM. Las. C. IX . Est . 92 . 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A EDUCAÇÃO, 

(Continuadas de pag. 2 0 1 . ) 

H E preciso que sa ibamos conservar nos meninos o 
e s t a d o , que lhes h e p r o p r i o ; o que não he fácil dc 
executar . P e r t e n d e r m o s fazer d e u m m e n i n o u m D o u -
t o r , seria p e r d ê l - o ; po rque obra r i amos e m o p p o s i -
ção com aqu i l lo , que a razão e a o r d e m natural das 
cousas nos inculca . Assim em vez de raciocinar c o m 
elle , q u e ainda não t em razão (e esta mu i tarde c h e -
ga a f o r m a r - s e no c o m m u m dos h o m e n s ) , melhor 
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çonvirá que lhe façamos sentir toda a sua fraqueza ç 
dependência natural ; e que o conservemos neste 
estado, *e for possível, o tempo necessário para ad-
quirir e praticar todos os bons costumes, aos qtiaes 
justamente o queremos habituar. Por isso não devemos 
também forçal-o a fazer cousas , que de nada lhe 
aproveitão, e que não são mais que meros caprichos 
da nossa parte, unicamente proprios para atormentar 
a innocencia e a infanda. 

Somente faz a sua vontade aquelle, que não pre-
cisa senão de si para a satisfazer : donde se segue 
que o primeiro dos bens para um menino he a liber-
dade. Mas o homem verdadeiramente livre não deve 
querer mais, do que aquiilo, que eile pôde justamente 
fazer sem transgressão da Lei , ou da Razão publica. 
Entretanto o menino não pôde sentir por ora a força 
deste e outros princípios; nós lho inspiraremos por 
via do exemplo e de poucos preceitos: com tudo pro-
curando fazer-lhe conhecer incessantemente a sua fra-
queza e ignorância , naturalmente o reduziremos á de-
pcndencia , que lhe convém ; e eile conhecerá que por 
seu bem nos deve obedecer. Quanto mais, eile não go-
za senão de uma liberdade imperfeita , e semilhante 
áquella, que depois terá no meio da sociedade ; pois. 
em ambos os casos os seus desejos execederáõ sempre 
as suas forças: e somente he feliz aquelle, que unica-
mente deseja e quer aquiilo, que pôde licitamente fa-
zer. Eis-aqui por tanto a razão, que nos leva a reprimir 
as fantasias da infancia , afim de que esta regule os 
seus desejos pelo seu poder, e espere o mais da obe-
diência , que nos deve. 

Ha duas sortes de dependencia, a saber, a das 
cousas , e a dos homens : a primeira vem da natureza, 
c a segunda da sociedade. Ã dependencia das cousas, 
não tendo moralidade alguma , nem choca a nossa li-
berdade a ponto de nos irritar, nem produz vícios; a 
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dependencia porem dos homens causa bastantes: e hc 
por isso que o senhor, e o escravo mutuamente se 
depravão, e corrompem os costomes da sociedade. 
,Um dando os mais funestos exemplos do orgulho, e 
da prepotencia , que facilmente se fazem transceden-
tes a toda a fatnilía (a qunl em casos idênticos, ou se-
milhantes repete as mesmas scenas escandalosas) ; o 
outro obrando unicamente por medo do açoute, e jul-
gando por conseguinte que lhe he licita toda a especie 
de fraude, dolo e dobrez de caracter para com o seu 
oppressor. O meio, que sc tem descuberto para reme-
diar tantos males na Sociedade, está cm substituir a Lei 
á vontade particular do homem; Lei, que arme a von-
tade geral d'uma força verdadeira , a qual reprima a 
acção de qualquer vontade peculiar , que he exorbi-
tante, ou sáe da ordem. Se as I.eis humanas podes-
sem ter, como a Natural e Divina , uma permanencia 
e inflexibilidade superior ás tentativas dos homens, a 
dependencia social seria equivalente á dependencia, 
a que nos sobmette a natureza, e reuniria a Repu-
blica todas as vantagens do estado natural áquellas , 
que nos vem do estado civil, dando á liberdade, que 
conserva o homem isempto dos vicios , toda a morali-
dade , que o eleva á nobreza amável das virtudes. 
Isto porém não acontece assim: e por isso em quanto 
o menino não conhece o i m p é r i o da r2zão e do d e -
ver, convém que o conservemos na única dependencia 
das cousas , e nós seguiremos a indicação da natureza 
nos progressos da sua educação domestica. 

Opponhamos somente ás suas vontades indiscre-
tas , e que podem ter consequências perniciosas , obstá-
culos fysicos , que elle não possa vencer ; ou mesmo 
certas punições, que nasção dessas acções, que elle 
practicou, dos quaes obstáculos ou punições c 11c haja 
de recordar-se na occasião. Sem que lhe prohibamos 
fazer o mal, bastará muitas vezes que obstemos a 
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que elle o faça , tendo-o assim prevenido ; a experien-
cia, ou a impotência o conduzirão, como Lei, 

Nós somos naturalmente inclinados a soccorrer 
e a amar a infanda. Quando attendemos para a sua 
fysionomia terna, simples, e delicada, e para aquella 
expressão da innocencia , que lhe he própria , e que 
tanto interessa as nossas affeições; quando considera-
mos sua fraqueza e miséria , que a poem á discrição 
de tudo o que a cerca ; como deixar de ser compas-
sivos e humanos ? Como negar á mesma infanda 
aquella protecção e cuidados, aquelieamor, queella 
parece despertar no seio da nossa sensibilidade? 

Por outra parte he claro que esta fraqueza pren-
de os meninos por tantas maneiras, que seria barba-
ridade accrescentar a esta sujeição a de nossos capri-
chos ; roubando-lhes uma liberdade tão limitada, da 
qual mui pouco podem abusar, e cujo constrangi-
mento nem a elles, nem a nós dará utilidade alguma 
real. Assim como não pôde haver objecto algum tão 
digno de riso e desprezo, como um menino impe-
rioso e altivo, também não ha ente algum mais digno 
de compaixão, do que um menino timido, melan-
cólico c acanhado. Já que com razão formada lhe ha 
de vir a sujeição civil, permittamos-lhe que em ali. 
gum tempo da sua vida clle viva isempto deste jugo ; 
deixemes-lhe o exercício daquella liberdade, que a 
ninguém prejudica , e que o aparta por algum tempo 
dos desares e vicios da escravidão. Pelo que tanto os 
pais severos , como os nimiamente indulgentes , de-
vem por uma vez abrir mão de seus planos , para se-
guirem unicamente aquelle, que a razão illustrada. 
inspira e aconselha. 

Não será talvez inútil repetir, que a natureza-
para fortalecer o corpo dos meninos tem meios, que 
nunca devemos contrariar. Para que obrigal-os a estará 
quietos, quando elles querem correr e saltar ? Nada 
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disto lhes he inútil ; tolher-lho , he que pôde pre-
judical-os. Nós observamos muitas vezes os meninos 
do povo saltando sobre a neve , e com ella nas mãos 
roxas e passadas de frio ; e bem que tenhão ao seu arbí-
trio o deixar um tal entretenimento, e irem-se aque-
cer , raras vezes o fazem: se os obrigássemos, este pre-
ceito seria para elles mais penoso, do que todo o fiio 
que os accommette, e ao qual parecem não dara ttençao. 
Para que pois lamentaremos nós incommodos ima-
ginários, de elles se não queixão, e que antes pelo 
contrario procurão com tanta avidez ? Que mal po-
derá fazer-lhes esta liberdade , exercitada , por assim 
dizer, debaixo das nossas vistas? Algum incommodo 
passageiro , alguma dôr ; mas isto mesmo os fortalece, 
e arma contra outros maiores, que ao diante elles tem 
de supportar. Alem de que, he forçoso que os meni-
nos experimentem estes pequenos incommodos; tudo 
são conhecimentos , que não ficão perdidos, e por via 
dos quaes apprendem a apreciar melhor as commo-
didades. vAquelle , que não tivesse conhecido a dôr, 
nem saberia enternecer-se , nem teria humanidade 
com os que padecem : nada o moveria á compaixão, 
e elle seria um monstro de dureza c de crueldade. 

Não convém com tudo que a sua liberdade seja 
tão franca a respeito daquellas cousas , que elles ap-
petecem, e que não podem obter, senão por meio da 
nossa intervenção e auxílio. Neste caso cumpre averi-
guar , se elles tem verdadeira necessidade, quer esta 
nasça de pena, que elles soffrão, quer do prazer da sua 
idade, que muitas vezes, lhes he preciso. Não con-
descendamos com os seus desejos, porque elles o que-
rem, mas sim porque tem precisão. Por esta íórma elles 
conheceráõ a sua liberdade e a nossa ; assim como que 
podem ser livres, mas nunca imperiosos e altivos: re~ 
cebão com submissão e respeito os nossos serviços, e 
apprendão a aspirar ao moruento, cm que possão 
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dispensai-os , c ter a honra de se servirem a si 
proprios. 

Como já se explicão por meio da palavra , nada 
devem exigir , nem esperar por via dos setis choros ; 
excepto se a dor os desculpasse. Ceder ás suas instan-
cias e lagrimas , seria ensinal-os a servir-se sempre 
desre meio para nos vencerem com importunação : 
e demais lhes daríamos occasião de duvidar da nossa 
boa vontade e benevolencia ; e no momento , em que 
nos achassem fracos, elles se tornarião teimosos e máos. 
Convém pois que lhes façamos com prazer, e ao pri-
meiro signal tudo aquillo, que não devemos negar; 
e bem assim que lhes neguemos expressamente poucas 
cousas; mas também que jámais retractemos o que uma 
vez negamos. Evitemos porém com igual cuidado o 
excesso de rigor, e o excesso de indulgência. Ha pais , 
a quem não magoa vêr padecer seus filhos , e que tão 
miserável fazem a sua existencia , que não poucas ve-
zes sacrificão a saúde e vida dos mesmos filhos. Outros 
pelo contrario procurão com tal desvelo e circumspec* 
ção poupai os a toda a sorte de incomrnodos e desgoí-
stos, que he deste modo que os prepárão para grandes 
misérias , porque os tornão moües , delicados , e extre-
mamente sensíveis; como se pertendessem isemptal-os 
da" condição humana, na qual a seu pezar elles entra-
rá5 algum dia. 

Já ternas ponderado , que nunca he necessário 
que o menino se faca obedecer, porque isto, além de 
ridiculo, seria perdei-o. E em quanto ihe concedemos 
todo o possível, que pôde dar-lhe um prazer real, 
proprio da sua idade, também lhe negamos o que elle 
cubiça por mera fantasia, ou pede em tom imperioso; 
este deve elle conhecer em nós, quando a occasião o 
exigir. Por quanto nós o faríamos miserável , se o 
acostumássemos a obter tudo o que desejasse ; não só 
porque os desejos crescem com a facilidade de os sa-
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tisfazer, mas também porque ccdo, ou tarde a impos-
sibilidade de lhe dar gosto nos obrigaria á negati> a: 
e neste caso a desacostumada refusa lhe causaria 
maior tormento, que a mesma privação do objecto, 
que appetecesse. Ao principio elle quererá a nossa ben-
gala, fivelas, cu relogio; depois quererá o pássaro, 
que \ê voar, e o gallo , que está sobre o masto, ou 
campanário, em fim quererá tudo : e como conten-
tai o então ? Quanto mais o tivermos acostumado a 
contentar os seus appetites desmedidos, tanto mais estes 
se irritaiáõ, e elle se obstinará nas suas pertenções, 
e umas vezes nos ha de parecer um miserável déspota , 
outras o mais vil dos escravos. A' vista destas conse-
quências infalliveis será elle um ente feliz , senão lhe 
contrariarmos os seus caprichosos e bizarios appetites ? 

Ao contrario; nós o faríamos miserável desde a 
infanda, E o que será elle depois decrescido, quan-
do as suas relações, com os outros homens sc tiverem 
multiplicado? Na posse de conseguir tudo quanto de-
sejava , qual seria a sua raiva, ou surpreza , experi-
mentando, ao entrar no Mundo , que tudo lhe resistia ? 
Sua continência insolente , sua vaidade pueril não lhe 
alcançaria senão mortificações , desdens , e asperas 
censuras; a cada insrante tragaria affrontas e despre-
zos, atéque a dolorosa experiencia lhe mostrasse, que 
elle nem conhecia seu misero estado , nem a insigni-
ficância de suas forças. Esta serie de imprevistos 
obstáculos o acabrunharias tantos desprezos infallivel-
B>ente o havião de aviltar : ei-lo então covarde, tími-
do , estúpido e abjecto, abatido a tanta baixeza, 
quanta era a elevação, a que elle pertendia remontar sc. 

Conseguintemcnte devemos exigir delle uma per-
feita obediencia , não estando por ora a força da razão 
ao alcance de um menino. Esta obediência deve elle 
exercer pontualmente em tudo quanto lhe ordenamos , 
ou ptohibifiios ; e isto stm explicações , porque esta* 
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não são devidas á sua idade. Quando queremos conce-
der-lhe alguma cousa , nós lha concederemos á primei« 
ra palavra, e com prazer , sem que se faça preciso que 
elle nos rogue: mas quando lha prohibirmos, nós a 
negaremos com signaes de pezar (se necessário he) , 
mas irrevogavelmente. 

He deste modo que elle apprenderá a ser soffre-
dor , resignado, igual mesmo sem conseguir o que 
deseja; pois he natural ao homem apprender a sub-
metter-se com paciência á necessidade , e somente lhe 
he penoso, ser forçado a sujeitar-se ás más vontades 
e injustiça dos outros. Em nós lhe dizendo que não ha, 
ou que não pode ser, elle se resignará , menos que não 
presinta mentira ; o que não soffreriamos que elle 
suppozesse impunemente. 

Permittindo-lhe em tudo o mais uma liberdade 
racionavel, he escusado inspirarmos-lhe a emulação , 
a inveja, o ciúme, a vaidade, e outros vicios, só 
proprios para o depravar; os quaes bem a nosso pezar 
o tempo acordará no seu espirito. Basta que elle co-
nheça que lhe he dado entregar-se a certas cousas, 
e impossível fazer outras: não será muito difficultoso 
alargar, ou circumscrever este circulo, segundo a me-
dida conveniente. Por este methodo elle se tornará 
dócil e tratavel, sem adquirir por culpa nossa vicio 
algum. Com tudo a sua lição mais proveitosa lhe será 
dada pelo nosso exemplo; elle praticará por imitação 
(que he tão natural ao homem) o mesmo, que nos vir fa-
zer: elle será verdadeiro, humano, caritativo, e reli-
gioso sem fanatismo, nem hypocrisia , segundo obser-
var em nós mesmos a practica de taes virtudes. Esta 
mola única da imitação , provocada por nós discreta-
mente, o metterá no caminho dos bons costumes, uma 
vez que não nos descuidemos de afastar para longe de 
seus olhos a infectante scena dos vicios e do escân-
dalo. {Conlimar-se-bá.) 
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A G R I C U L T U R A . 

[Continuada de p.ig. 210.) 

P A R T E I I . 

Da plantação e cultura das Oliveiras até o tempo , 
em que principião a dar fructo. 

C A P I T U L O I . 

Do modo de abrir as covas , e seu pvepar». 

A S c o v a s , ge ra lmen te fal lando , d e v e m estar a b e r -
tas e expostas ao t e m p o um anno antes de se fazer 
a p lantação do Olival ; porque patentes desta sor te aos 
raios do s o l , bem c o m o ás chuvas e g i a d a s , a d q u i r e m 
u m a especie de f e rmen tação m u i própr ia para a b r a -
çarem me lho r as raizes da p lan ta . Mas q u a n d o a n e -
cessidade obr igar a que se faça p r o m p t a m e n t e es ta 
p l a n t a ç ã o , neste c a s o , logo que abr i rmos as c o v a s , 
as encheremos de r amos ou raizes , e lhes p o r e m o s 
f o g o , e por esta mane i ra no f im de dois m e z e s de 
exposição ao t e m p o f i ca ráõ igua lmente a p t a s . 

N o s lugares pantanosos e a lagadiços d e v e m o s 
ab r i r regos ou valias de seis pa lmos de al tura pa ra 
d a r escoante ás aguas , l ançando no f u n d o destas val -
ias cascalho ou pedra m i ú d a , po r m e i o da qual possa 
cor rer a agua sem e m p o ç a r . 

A respeito da distancia, que as covas devem ter 
Foi. 1. LI 
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umas das outras c entre si , recommendío os Aucto-
res que a plantação se foça de tal sorte , que jrrarv©-
res nunca possão com o tempo vir a assonibrar-se , e 
a causar impedimento reciproco. Se o terreno he fér-
til e capaz de produzir trigo ou cevada , he preciso 
que se deixe maior espaço , por isso que a, arvore to-
ro ara maior augmento. Palladio quer que entre uma 
ordem de Oliveiras, e-outra haja a distancia de ses-
senta palmos, e de uma a outra arvore na rnesnia li-
nha o espaço de quarenta ditos. 

C A P I T U L O i r . 

Da maneira , por que se hão de tirar as Oliveiras 
dos viveiros. 

Dépois de abertas as covas por qualquer das sor-
tes , chegando o tempo de fazer a plantação, he ne-
cessário que sejão também preparadas com o ad.iibo 
competente , e semijhante áquelle, de que se tiver feito 
uso nos viveiros. Ao arrancar destes as plantas, deve 
haver todo o cuidado em as tirar dé tal modo, que 
às suas raizes não fiquem descubertas inteiramente 
dé cerra. Para conseguirmos isto, se cravará profun-
damente em roda d o p e , e diligenciaremos arrancar 
a planta com terrão ; é para que este se não desfaça 
ao cohduzil-ò para ó lugâf dó Olival, será necessário 
que aü sair da cova 0 póusemos sobre um pedaço de 
esteírí àá panho,-cujas extremidades sé atem ao troni 
co estrèitámente ; depois do qüe sc pod<erá conduzir 
cm urnâ canastra sefn perigo' de sc descubtirem as 
rirízes-, e dé perder a oliveira. Usâ-sé erfr alguns sí-
tios , quando á tèríá he dé suá natureza sêcca , semear 
alguns grãos de cevada no fundo das covas , antei 
de metter dentro as plantas, para' qiie se «ohseívff 
por algum tempò a frcsCura. convenienté á sfcída c 
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aue;mento das novas raizes. Assim como iulgão por 
cousa necessaria plantar as oliveiras conforme a di-
recção que rinhão no viveiro ; coüocando per exem-
plo para o Norte, ou Meiodia aqueila parte, que 
guardava alli a mesma direcção. E não desprezemos 
jamais a regra geral em Agricultura, que prohibe 
cavar e plantar em dias chuvosos e de muito vento. 

C A P I T U L O I I I . 

Do cuidado, que merece o novo Olival. 

Concluída a plantação, visitaremos o novo Olival 
um dia pelo menos em cada mez , a fim de separar-
mos do tronco das arvores todos os rebentões , que a 
caso tiverem saído; e de conservarmos o mesmo 
Olival limpo sempre de toda a herva. Recommendão 
alem disto os Escriptores que no Outono seguinte 
se sache o Olival de modo , que fiquem descubertas 
as raizes mais próximas á superfície da terra, e que 
as cortemos ; a fim de obrigar a planta a tirar a sua 
nutrição das raizes mais profundas ; pois desta sorte 
ficaráõ menos expostas ao excesso tanto do calor , 
como do frio , c também mais livres de que os instru-
mentos da lavoura as firão. 

Em fim o Lavrador diligente vigiará sobre as 
novas plantas com aquelle cuidado , que demanda a 
sua conservação; ac.udindo-lhe já com a rega ou sa-
cha , já com o reforço do adubo, segundo o pedir a 
necessidade : assm como se não descuidará de ir po-
dando aquelies ramos, que pela sua multiplicidade 
ou nimio viço podem transtornar a vegetação ,e for-
mosura da arvore. E como pode muito bem succe-
der que alguma destas oliveiras mostre com o tem-
po a sua languidez , por causa dc algum desar , que 
soffresse na sua transplantação , c que por este moti-

Ll 2 
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vo de poucas esperanças, em tal caso convém , que a 
arranquemos ; pois não chegaria a pagar o trabalho , 
que seria necessário para o seu restabelecimento: e 
examinada bem a origem deste defeito , procuraremos 
evital-o naquella , que substituirmos em seu lugar , 
para que não lhe aconteça o mesmo, que á primei-
ra. Se continuarmos a governal-os desta maneira , 
passados quatro ou cinco annos , nós as veremos ro-
bustas, e com capacidade para resistirem aos ventos, 
e darem ao Lavrador a merecida recompensa. 

P A R T E I I I . 

Da poda das Oliveiras. 

A poda he uma das operações mais interessan-
tes a esta especie de arvores. Os Antigos , ensinados 
pela experiencia , dizião: que quem lavra o olival, 
,, lhe pede fructo; quem o aduba lho supplica ; e 
j, quem o poda, obriga o mesmo olival a dar-lho. ,, 
Pela qual razão tractaremos deste artigo com aquella 
ponderação , que elie mecece : e para isto considera-
remos esta operação debaixo de dois pontos distin-
ctos — a poda , que se deve fazer cada anno (nas oli-
veiras , que começão a dar fructo) ; e aquella , que só 
deve ter lugar de oito em oito annos. 

C A P I T U L O I . 

Da poda annual. 

Antes que tractemos desta especie de poda, con-
vém advertir que as folhas da oliveira nascem duas 
a duas, e a pares encruzados sobre raminhos , que 
se reproduzem em grande copia.: estas folhas , alem 
da sua perspij-ação , defendem os ramos do ardor do 
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sol , bem como os protegem das giadas , e por isso se 
observa que ellas são as que mais soffrem , pois cáem 
i-preiramente nos climas mais frios, e somente se tor-
aão a restituir na Primavera seguinte. Estas folhas 
em gerai ccnservão se na oliveira pelo espaço de dois 
annos , e somente no terceiro começão a cair umas 
apoz outras ; e por isso no fim de Agosto não ficão 
na arvore mais que duas qualidades de folha , que são 
as nascidas nas duas Primaveras antecedentes. 

Nota-se uma particularidade nas oliveiras , que 
vem a ser : que o ramo que deu fructo , nunca pe-
rece , seguindo o seu progresso natural depois de 
dar fructo, torna-se ramo entroncado, e produz da 
sua summidade muitos raminhos , que desde logo dão 
esperança de maior colheitu ; e estes com o tempo se 
reproduzem de semilhante modo. Estes raminhos na-
scem também dois e dois, e á maneira das folhas : 
no fim do Estio todo o ramo novo acaba ordinaria-
mente com dois, ou tres dos sobreditos raminhos. 
Então sobre a oliveira não ficão senão duas qualida-
des de ramos frondosos, que são os de dois annos , 
( os quaes logo dão fructo ) ; e os que nascerão no 
precedente , e estes no mez de Abril e Maio , se co-
brem de flores precursoras do fructo, que virá no 
anno seguinte. 

Este processo he geral , menos que não seja in-
terrompido por alguma causa estranha , tal como a 
colheita da azeitona barbaramente praticada em al-
guns lugares por meia do varejamento; e também 
quando a poda he mal feita e sem conhecimento al-
gum : esta causa mais que qualquer outra nos priva 
do fructo, segundo o mostrão repetidas experiências. 
Assim como iguaes expetiencias tem feito ver que 
as oliveiras que se podão todos os annos , conservão 
o fructo nascido; e. somente o deixão cair aquellas , 
que não forão competentemente podadas, o.u das, 
quaes as azeitonas não foião colhidas á mão. 
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Consis te pois a p o d a annua l no c o r t e , não dos 
r a m o s grossos e f ruc t i fe ros , mas daquel les q u e es tão 
fracos , sêccos , e q u e são supérf luos ; p o r q u e sem d a r 
f r u c t o se ent re lação po r me io dos out ros , c a u s a n d o 
c o n f u s ã o , e i n t e r r o m p e n d o a boa o r d e m e figura da 
a rvo re : c en t re os r a m o s grossos s o m e n t e d e s p o n t a -
r e m o s aquel le , q u e t iver c r e sc ido n o t a v e l m e n t e m a i s 
que os o u t r o s , r o u b a n d o para s i ma io r pa r t e do succo 
da a r v o r e , ou seiva vegetal c o m p re ju í zo da v e g e t a -
ç-ãos dos m a i s . Por q u a n t o se de ixás semos de o d e s p o n -
tar , e de r e p r i m i r - l h e o viço , a ol iveira se defecar ia 
p o r causa del le . C o m t u d o nos lugares ferreis b a s t a -
rá que se co r t em s o m e n t e os r amos sêccos , ou os 
q u e t i ve rem s ido q u e b r a d o s pelos ventos ; po rem nas 
te r ras menos f ecundas he prec iso q u e os r amos se 
d e i x e m mais raros , e que so f f rão có r t e aquel les , q u e 
se e s t e n d e m m u i t o : por esta mane i ra o f r u c t o se 
conse rva rá , e aper fe içoará m e l h o r , g u a r d a d a a p r o -
p o r ç ã o en t re a q u a n t i d a d e e ex tensão dos r a m o s c o m 
o t r o n c o e robus tez , q u e a oliveira m o s t r a r . 

Es tes c o n h e c i m e n t o s po is gu i a r ão as mãos do 
P o d a d o r nesta ope ração d i f f icu l tosa ; nem se p ô d e d a r 
o u t r a ind icação ou r e g r a , que ha ja de o d i r ig i r . E n t r e 
as arvores f ruc t i f e ra s he a ol iveira a q u e p r o d u z ma io r 
n u m e r o de ramos : pe lo q u e o d i l igen te A g r i c u l t o r 
r egu la rá de tal m o d o a sua poda , q u e os ramos fiquem 
l i m p o s no in te r ior da -arvore , e s o m e n t e f rondosos 
pa ra a c o p a r e m e x t e r i o r m e n t e , e a de ixa rem b e m ra« 
m a l h u d a na sua c i r c u m f e r e n c i a . 

O t e m p o ma i s p r o p r i o para esta operação (d iz 
C o l u m e l l a C a p . 4 4 . ) c o m e ç a nos qu in ze dias a n t e -
r iores ao E q u i n o c c i o da P r imavera , e p ô d e e s t e n d e r -
se por quaren ta e c inco dias ; os quaes nós m a r c a r i a -
m o s f d i z o A . ) desde sete de M a r ç o até vinte e um 
-de Abr i l . 

E c o m o esta arvore t ranspi ra c o n t i n u a d a m e n t e , 
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a sua casc* está sempre em estado de ser despegada 
com facilidade; por isso quanto he sensível ao gêlo 
nos paizes frios , tanto padece no Estio com os arden-
tes raios do sol. As suas folhas são por conseguinte a 
sua salvaguarda em rodas as Estações ; e os seus ra-
mos , que se multiplicão e crescem em toda a direc-
ção , mostrao quanto o tronco ama a sombra» Daqui 
se pôde colhgir quam damnoso seja para as oliveiras 
o barbaro methodo de varejar as azeitonas t com o 
qual ficão mui despojadas das folhas e raminhos, que 
fazião a esperança dos annos seguintes. 

A poda por tanto deve empregar-se com espe-
cialidade no tecido interior > e confusão dos ramos , 
que nascem dos braços mais grossos, e crescem chu-
pando inutihnente o succo da arvore , pois nunca 
darão fructo , por estarem assombrados. Em summa 
deve-se regular annuslmente a peda de tal sorte, 
que a oliveira conserve uma figura redonda , bem 
rara no meio, mas abundantemente guarnecida de 
raminhos em toda a circumferencia da sua copa , a fim 
de que cada ramo principal possa ser agitado sem 
detrimento dos que lhe ficão próximos. 

Esta poda em alguns sitios se faz também no 
Outono , e nos climas mais frios e chuvosos he pra-
ticada somente em Maio. Alem disto se deve adver-
tir, que seria muito arriscado podar as oliveiras no 
Inverno, porque as feridas, que neste tempo rece-
bessem , as exporiao muito ás impressões do frio , e 
causariáo a perda total da arvore, se sobreviesse uma 
giada. 

Muitas são as vantagens * que resultão da poda 
annual : por meio desta podemos conservar em certa 
altura as novas oliveiras, para com mais facilidade 
colher.mos o seu fructo á mão, como fazem os Pro-
vençanos. Se não fosse a poda , ellas crescerião mesmo 
nos seus primeiros annos a uma altura desmarcada B) 
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e se farião empertigadas , como são ainda muitas oliveiras 
velhas em Portugal. Nes te caso nunca se pode r i a c o n -
tar c o m f ruc to copioso e per fe i to ; e mal se poderá 
c o l h e r , a inda c o m escadas , esse pouco que cilas d e -
r e m . A van tagem p o r é m mais considerável está em 
as obr iga rmos por me io da poda a que d e m f r u c t o 
todos os a n n o s : pois he um er ro crer que aquellc 
a n n o , em que a oliveira se não car rega de aze i tonas , 
seja o seu anno de descanso . I s to he an tes um signal 
manis fes to da f raqueza , a que ella se r eduz io , por lhe 
fa l t a rmos c o m a necessaria p o d a ; ou porque v a r e -
j a n d o o seu f r u c t o , nós a despo jámos não só des te , s e -
n ã o t a m b e t p dos r a m i n h o s , q u e nos p r o m e t t i ã o o u t r o . 

Í * ' 
(Continuar-se*há.) 
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T R A C T A D O D A S R E L A Ç Õ E S D E CÕM-

M E R C I O E N T R E A S N A Ç Õ E S D A E U -

ROPA. 

( Continuado de pag. 21S.) 

M, ALT (*) he a Cevada no estado incipiente dc 
vegetação, e que se torna a seccar, e se piza ; e faz um 
dos ingredientes principaes no fabrico da Cerveja: por 
tanto he também objecto considerável de Commercio 
na Inglaterra. As suas différentes qualidades com o 
pêso respectivo são as seguintes : 

MALT de primeira qualidade branco de Kin-
gston . . . . . v 39^ arrateis cada Busbel ( **) 

Dito . . bom . dito . dito 
Dito escuro dito de Abingdon 
Dito . . ordinário . . . 
Dito i.a qualidade de Norfolk 
Dito dita de Hertford , , 

3 H 

3 4 , 
345 
35T 

Gastão-se annualmente na fabricação da Cerveja 
de Mesa perto de dez milhões de Biisheh: e andão por 
trinta milhões as medidas referidas * que se consomem* 
ria mesma fabricação da Porter: assim como um mi-
lhão e meio, pouco mais ou menos, na Destillação, 

(*) He a Cevada , que se humídece , e depcij se enxuga em íórnoi t 
e por fim se esmaga, para a fazer fermentar. 

(**) Medida ln=l«a , que ter» I8J polegadas de diâmetro , e tres de 
fundo. 

Vil. 1. Mm 
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que da mesraa Cevada se faz para outras bebidas espi-
rituosas. 

LUPAROS. A sua cultura occupa um território 
ímmenso nos Destriccos de Kent e Surry, onde appa-
recem as melhores qualidades: o Destricto de IVor-
cester produz também grande quantidade , porém a 
sua qualidade he inferior ; e outro tanto se pôde affir-
mar dos que se cultivSo em outros lugares. Os Direi-
tos impostos sobre o Mali e Luparos são tão avultados t 

que constituem uma parte notável das Finanças.: e re-
gulados segundo a maior , ou menor abundancia das 
colheitas, montão a sessenta » ou setenta mil Libras 
sterlinas cada anno. 

VINHOS. Posto que nasção uvas em Inglaterra, 
o seu clima não as deixa amadurecer; por tanto não 
he possível fazer vinho de uvas. Mas desde annos a 
esta parte, os vinhos, a que chamão artificiaes , tem 
chegado ao mais alto gráo de perfeição. Estes fazem-
se de Passas de Uvas do Norte , de Uva espinha, da 
Bagas de Sabugueiro , de Amoras, Cidras, Laranjas, 
Damascos , MarmeHos, Cevada, etc. Ha também 
vinhos feitos á imitação dos de França, e algumas ve-
zes tão bons, como os proprios daquelle Reino. Os Li-
cores espirituosos são de innumeravel variedade e sa-
bor em quasi todas as Cidades e Villas principaes; 
aonde se fabricão Aguas-ardentes de trigo á semilhança 
da Genebra de Hollanda , Rom e Aguardente propria-
mente dita , porém de inferior qualidade : com tudo 
muitas vezes estas destillações se tem achado adulte-
radas com ingredientes perniciosos. Acha-se também 
em Londres um espirito, a que chamão neutral, que 
pela mistura de agua se pôde reduzir ao gráo, que se 
quer. Annualmente se destilla grande quantidade de. 
Rom dos Assucares das Colonias ínglezas. 
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LINHO e CANHA MO. Estes generos são cu l t i -

vados em varias P rov ínc ias : mas não ent rão na classe 
dos maiores productos da Ing la t e r r a . 

; CERA e MEL. A p p a r e c e m por todo o R e i n o 
em mui t a abundânc ia , e cons t i tuem um g r a n d e r a m o 
d o c o m m e r c i ó in ter ior . 

AÇAFRÃO. O de me lhor qua l idade he o da 
Contea de Essex, espec ia lmente per to de IValden; o de 
Norfolk, Cambridgeshire, e t c . A Ingla te r ra expor ta 
g r a n d e quan t idade deste vegetal para a H o l l a n d a , 
aonde vende por 18 F lor ins cada arratel . 

GADOS. A s u a c r e a ç ã o , abundanc ia e x t r a o r d i -
nária , bem c o m o a g rande porção de terras des ignadas 
p a r a o seu p a s t o , da tão já do t e m p o dos Bretões e 
P i c to s . O n u m e r o das creações não pôde de ixar de 
ser i nca l cu láve l , não só po rque toda a N a ç ã o se a l i -
m e n t a c o m carnes , senão po rque he talvez a ma i s 
carnívora, e q u e gasta m e n o s p ã o , q u e qualquer o u t r a , 
r e la t ivamente aos seus habi tan tes . O Snr . Y o u n g nas 
suas viagens ao N o r t e de Ing la te r ra avaliou o g a d o 
em 36 :4800^000 Libras sterl . Em todas as Prov ínc ias 
se cr ião B o i s , mas em Lancasier, Sommerset e Bitckin-
gham he onde appa recem as melhores manadas . Os Bois 
de Lincolnshire, de Romneimarsh, e d ' ou t r a s Províncias , 
não são tão n u m e r o s o s ; mas tem u m a grandeza e x -
t raord inar ia . O gado creado em Galles he mui to p e -
q u e n o , e por isso lhe dão o ep i the to de desp rez íve l . 
Os Inglezes considerão os Bois de qua t ro e c inco annos 
pe r f e i t amen te creados para o Açougue : mas em a l g u -
m a s P rov ínc i a s , onde os e m p r e g ã o no serviço da L a -
v o u r a , ut i l isando-se do seu t raba lho até q u e tenhao 
i r e s ou qua t ro a n n o s , os dei tão depois ao p a s t o , até 
q u e t enhão s e t e ; e então os ma tão para comer. 

M m 2 
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Ha feiras de g a d o u m a e duas vezes p o r sefnána 

em quasi Dadas as Cidades e Villas do Re ino . 
As Vaccas Inglezas são notáveis , não menos pela 

sua c o r p u l ê n c i a , que pela q u a n t i d a d e de b o m l e i t e , 
de que se faz excel lente M a n t e i g a e Q u e i j o : e a sua 
creação em geral he mais p r o m o v i d a , que a dos Bois* 
C o m a m e s m a abundanc ia t e m desde largos t empos 
a Ingla ter ra p rocu rado p r o m o v e r a creação do g a d o 
ove lhum e lanígero , q u e t e m g r a n d e m e n t e con t r i -
bu ído para enr iquecer o R e i n o . T e m - s e c a l c u l a d o , 
que um espaço de te r ra de 47 mi l Acres (* ) he capaz 
de dar pas to a 1 4 1 ^ ) 3 3 0 Ove lhas . He incalculável o 
n u m e r o destas rezes p r i n c i p a l m e n t e nas planícies de 
Salisbury. E n t r e t a n t o Lincoln e Leicester t em a p r i m a -
sia nestas creações ; p a r t i cu l a rmen te a u l t ima na par te , , 
q u e está s i tuada ao N o r d e s t , cria g a d o o v e l h u m de 
extraordinar ia g randeza , sem pontas , e cober to de 
u m a qua l i dade de l ã m u i cu r t a e macia . Ao D u -
q u e de Bedforde ao seu Successor ac tual , he que a 
Ing la t e r r a deve toda a ce lebr idade do g a d o de Leicester; 
p o r haverem estes dous excellentes Pa t r io tas confe r ido 
g randes p rémios aos L a v r a d o r e s , q u e c reavão os m e -
lhores rebanhos : e isto causou t an ta e m u l a ç ã o , q u e 
fez apparecer g a d o , o o m o se não acha em par te a lgu - . 
m a d a E u r o p a . 

O gado de Lincolnsbire t em a lã basta e c o m p r i -
da ; m u i t o p rocurada para as Fabr icas de Es t amenhas e 
L a p i n s , assim c o m o para out ras Fazendas ordinar ias . 
N a s planícies da Coniea de Essex em a m a r g e m do Ta-
misa , assim c o m o nas que se encon t r ão en t re Brandan e 
Lynn, a p p a r e c e m rebanhos de gado ove lhum em g r a n -
de n u m e r o , com a s ingu la r idade de t e rem as ovelhas a 
cabeça negra , sendo o co rpo res tante todo cober to de 
lã b ranquíss ima . N ã o d e v e m o s o m i t t i r que nas Con-

(*) Acre contem 4:84o v*rÄS auadradaíf 



( )) 
leas de Northumberland e Cumberland se t em mul t ip l i cado 
a tal pon to a c reação de g a d o , q u e os hab i tan tes se 
achão na precisão de m a n d a r todos os annos para íóra 
das suas Províncias um g r a n d é n u m e r o de c a b e ç a s : e 
he de adver t i r que tão somen te de 40 annos a esta p a r -
te he que os Lavradores t em d a d o a devida a t tenção ás 
creações . As ovelhas da Contea de Ruíland t em a lã ve r -
melha» Ha a lguns annos que vários Lavradores f izerão 
t ranspor tar da H e s p a n h a para Ingla ter ra o g a d o c h a -
m a d o Merino; por en t ende rem , que por via delle £ 0 -
dião melhora r as raças do paiz ; e todavia se lhe a t t r i -
b u e m a lgumas vantagens . 

LAS. C o m o as ovelhas da Ingla ter ra são as 
m a i o r e s , q u e s e c o n h e c e m na E u r o p a , ca lcula-se 
que cada u m a d e l i a s , e s t ando b e m c r e a d a , p r o d u z 
a n n u a l m e n t e de c inco a té o i to ar ra te is de l ã ; sendo 
is to em proporção c inco vezes m a i s , do q u e r e n d e m 
as ovelhas da A l e m a n h a . E com effei to a Ing la te r ra 
possue lãs era abundanc i a para fabr ica r todas as q u a -
l idades de p a n n o , m e n o s o super f ino : pa ra este ha 
m i s t e r da l ã de H e s p a n h a . As lãs de f i o c o m p r i d o 
são m u i t o p rocuradas para os Re inos est rangeiros , 
m e s m o pela razão da sua f inura; p r i n c i p a l m e n t e as 
de Lincoln, e Leicesler, q u e são mais c o m p r i d a s , 
mac ias e formosas . Es ta qua l idade mis tu rada c o m 
as lãs da I r l anda serve para as m a n u f a c t u r a s de Ca~ 
m e l õ e s , , S a r j a s , e Saraf inas . j 

, •-• ; : - ííi'. . 7 : I 
[Continuar-se-bã.) i:> 
• • ' ' t •• : r ' c : • ir;m 
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A R T E S . 

[Continuadas de pag. 2 2 4 . ) 

Metboio de pintar, ou estampar o algodão para fazer 
Chitas. 

A 
X X Ar t e d e p in ta r o a lgodão consiste e m c o m m u -
n ica r u m a , ou mais cores a diversas par tes do p a n n o , 
j á por meio de f ô r m a s , j á por via de f i g u r a s , ou d e -
senhos traçados a p ince l . Ha mais de dous mi l a n n o s , 
q u e havia na í n d i a c o n h e c i m e n t o desta bella a r t e ; 
p o r é m na E u r o p a este c o n h e c i m e n t o data da era 
de 1676 pouco mais , ou m e n o s , e he desde este 
t e m p o que ella t e m fe i to progressos em vários paizes . 
Consiste o seu processo em fazer q u e as par tes des t i -
nadas a receber qua lque r cô r absorvão um mordente 
ana logo á t i n t a , q u e se quer d a r . Po is a inda que o 
a lgodão seja t odo m e r g u l h a d o na solução , q u e está na 
caldeira , e t i ng ido in t e i r amen te ; c o m o depois he l a -
vado e pos to a enxuga r ao sol pela par te do e n v e z , a 
pa r t e do p a n n o , que não está i m p r e g n a d a de mordente, 
torna outra vez á sua p r i m e i r a b r a n c u r a , e a côr fica 
somen te f ixada sobre o d i t o m o r d e n t e a n t e r i o r m e n -
t e posto. Supponha - se q u e que remos d a r ao p a n n o 
riscas v e r m e l h a s ; as par tes , em que t e m de apparece r 
estas riscas , são p r i m e i r a m e n t e p in tadas c o m p ince l 
m o l h a d o em solução de alumina ; depois do q u e todo 
o p a n n o he m e r g u l h a d o segundo o c o s t u m e em cosi -
m e n t o de grança ruiva : q u a n d o se t ira o p a n n o da ca l -
deira , he cer to q u e todo elle sáe v e r m e l h o ; este o m o -
t ivo , por q u e en tão se l a v a , e e n x u g a ao so l ; e en tão 
toda a t in ta se s e p a r a , e x c e p t o daquel las p a r t e s , sobre 
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que se poz o mordente', porém o panno nunca deve ficar 
exposto ao sol por aquella face, que recebeu o mor-
dente, e depois a tinta; mas pela face opposta , ou ás 
avessas. E da mesma forma se pinta deamarello, 
substituindo á grança as matérias, que dão esta côr. 

Quando porém quizermos dar ao mesmo tempo 
mais de uma côr , deverá então o panno ser impregna-
do de differentes mordentes. Por exemplo : se o panno 
for salpicado com o pincel molhado em acetato de alu~ 
mina, e em outros lugares com acetato de ferro, e 
depois disto tingido com grança ; depois de lavado e 
enxuto ao sol, o panno ficará com pintas vermelhas e 
escuras. Assim como usando dos ditos mordentes , e 
substituindo á grança a casca de carvalho citrino, as 
pintas ficaráô amarellas, e da côr de azeitona» 

Os mordentes usados na pintura do algodão redu-
zem-se aos acetatos de alumina e de ferro. Estes appli-
cão-se ao panno ou por via do pincel, ou de uma 
fôrma, em que esteja gravado o desenho, que deve ap-
parecer. Mas para que estes desenhos fiquem perfeitos, 
he necessário ter cautela ao dar os mordentes, a fim 
de que se não estendão, e confundão o desenho, man-
chando aquella parte, que devia apparecer branca; pois 
confundidas ascôres , não haverá desenho; ea chita 
perderia a belleza, que podia ter entre mãos mais 
hábeis. 

Também he neeessario- que os mordentes tenhao 
bastante consistência, para que se não espalhem fóra 
do ponto marcado; o que se consegue misturando-
lhes alguma farinha , ou gomma antes de os applicar-
mos ás fôrmas; bem como gomma-arabia, quando o 
desenho he feito com pincel. Todavia esta consistência 
não deve ser maior, do que he bastante para o fim , que 
se pertende; pois do contrario o algodão não ficaria 
bem saturado de mordente, e a tinta por consequência 
sarabem não sairia perfeita. 
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Para que se possão distinguir as partes, que 

rccebèrão os mordentes, he necessário dar a estes 
mordentes alguma côr , que os assignále. Os Fabrican-
tes em geral usão para isto do cosimento de Páo do 
Brasil; porém o Doutor Bancroft rejeita este uso, 
sustentando que o cosimento do dito páo impede o 
processo desta tinturaria: e aconselha que se dê ao 
mordente a mesma côr, que se ha de dar depois á 
chita; com a excepção de não ser tão carregada, como 
aquelia, que depois ha de ficar; mas só a sufficiente 
para indicar o lugar, em que foi dado o mordente. E 
a razão he, porque se se misturasse com elle muita tin-
ta, a maior pa rte do mordente se combinaria com a ma-
téria colorante, e afrouxaria a liga, que deve conservar 
com o panno, até que este seja tingido na caldeira. 

Usa-se algumas vezes misturar estes dous mor-
dentes acima referidos , e combinal-os em diversas 
proporções, assim como se costuma fazer uma combi-
nação destes com infusão de sumagre , ou de galhas: e 
por este meio se produz uma variedade de cores com a 
mesma tinta. 

Depois que se tiver applicadoo mordente ao panno, 
este se ha de enxugar inteiramente por meio de um ca-
lor artificial; o qual em certo modo faz separar o aci-
do-acético da sua base , e evaporar-se : por Evia deste 
processo o mordente se liga melhor com o panno. En-
tão , estando o panno perfeitamente enxuto, se deve la-
var com agua quente e excremento de vacca , até que se 
remova toda a farinha , ou gomma, que entrou no mor-
dente , assim como toda a porção do mordente, que 
se não combinou capazmente com o panno: depois 
disto passa-se o panno por agua fria , e se tira, espre-
mendo-o bem. 

As tintas, que mais se cmpregão nesta tinturaria , 
são : anil, grança , carvalho citrino e gualde, ou li-
rio de Tintureiros. Deste ultimo 3e usa raras vezes. 
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O anil não precisa de mordente algum , e se dá 

logo de vez, ou por meio de pincel, ou de forma. 
Prepara-se, cozendo juntamente o anil com potassa , 
tornada caustica por meio de cal virgem e Ouropimen-
te: e depois se engrossa a solução com gomma. Com 
tudo acautelemos , quanto for possível, esta solução do 
ar livre ; para que o anil se não decomponha , e se não 
inutilise a solução preparada. O Doutor Bancroft re-
commenda que se substitua ao Quropimente o assucar 
mascavado , pois tem a mesma força' para dissolver o 
anil, e ao mesmo tempo serve de gomma. 

Para mais clareza do assumpto, daremos alguns 
exemplos da maneira , por que os Tintureiros impri-
mem algumas côres nas chitas, chegando a dar st 
algumas dez e doze différentes. 

Uma das côres mais communs assemelha-se á 
ganga amarella com varias sombras. Para executar 
isto, costumão os Estampadores untar a fôrma ( que 
he talhada segundo o desenho, que se pertende estam-
par) com acetato de ferro , engrossado com gomma ou 
farinha ; e assim estampão com ellao panno , o qual 
depois de enxugar , he mergulhado na agua de po-
tassa. A quantidade do acetato de ferro sempre se 
proporciona á sombra , que se quer dar. 

Para o amarello pinta-se a fôrma com acetato 
de aluminâ ; e depois de se imprimir este mordente 
no panno, tinge-se então com a casca de carvalho 
citrino , e se deita a enxugar ao sol. 

O vermelho he dado pelo mesmo processo , só 
com a differença de se substituir a grança ruiva á 
casca sobredita. 

O bello azul claro , que se encontra tantas vezes 
nas chitas, he produzido pela maneira seguinte. Appli-
ca-se sobre o panno a fôrma untada em uma compo-
sição, em grande parie composta de cêra , a qual 
deve cubrir as partes, que tem de ficar brancas. Depois 

Vd. 1. Nn 
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desta operação se tinge o panno cm. uma solução fria 
de anil: deita se depois a enxugar , c por fim se lhe 
tira a cêra com agua quente. 

Côr de lirio, de café, e côr escura , são produzi» 
das por meio.de acetato de ferro em menor cu maior 
quantidade , segundo se pertende a côr mais ou me-
nos clara: para fazer a côr mais escura, costumão 
ajuntar-lhe um pouco de sumagre. O panno he de-
pois tingido na fôrma do costume com grança ruiva , 
e enxugado ao sol. 

A côr de rôla he feita com acetato de ferro , e 
casca de carvalho citrino. 

Quando se quer dar ás chitas variedades de c ô . 
res, diversas operações se fazem precisas. Juntão-sc.. 
duas ou mais fôrmas, cada uma das quaes he talhada 
segundo a figura , que deve mostrar a tinta, que lhe 
compete ; e por isso a cada qual se applica diverso 
mordente , e depois se tinge todo o panno na fôrma do 
costume. Supponhamos, por exemplo, que uma destas 
fôrmas he tocada com acetato de alumina, outra com 
dito de ferro, e a terceira com uma combinação deste* 
dois mordentes , e que o algodão he tingido em casca 
de carvalho citrino, e se enxuga depois ao sol. As., 
partes impregnadas corçv taes mordentes appresenta-
?ião as seguintes cores : 

Acetato de Alumina. , i . . . . . . Amarella. 
Dito de Ferro . . • • •. • . . . Côr de rôla , 

m d t o u P a r ^ a ' 

A mistura d^mbos os mordentes . Azeitona ver-
de, ou escura, 

,..... . 
Se parte do amarello for pintada a pincel com 

solução de anil, tofnar-se-há verde. Com esta mesma 
solução se poderá pintar de azul qualquer parte do 
panno, a que quizermos dar esta côr. ;Jj 
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Se p o r é m o a lgodão , em vez da casca dc ca rva -

lho , for t ing ido c o m grança ruiva , dará as côres 
seguin tes : 

Ace t a to de A l u m i n a . . . V e r m e l h a . 
D i t o de Fe r ro E s c u r a , ou p re t a . 
Mis tu ra d ' a m b o s . . . . . R o x a . 

Q u a n d o qu i ze rmos e s t ampar n o a lgodão v a r i e -
d a d e de côres d i f fe ren tes , por e x e m p l o , aque l las , q u e 
são produzidas pela casca de carva lho c i t r ino , e as 
q u e se dão por me io da grança ; devemos pôr os m o r -
dentes respect ivos a u m a par te dos desenhos , e t i n -
g i r depois o panno , s u p p o n h a m o s , com grança r u i -
va , e n x u g a n d o - o por fim ao sol : depois a c a b a r e m o s 
de encher os desenhos c o m o m o r d e n t e , que lhe c o m -
p e t e , t o r n a n d o a t ingir o panno no c o z i m e n t o da 
casca de carva lho , e de i t ando-o a enxuga r s egundo 
está d i c t o . Es ta segunda t inta não pre jud ica a g r a n -
ça , visto que os m o r d e n t e s , que segurão as côres , se 
achão já b e m saturados ; e a t inta amarel la f a c i l m e n -
te se s epa ra , t o rnando a pôr o p a n n o ao sol. U s ã o 
a lguns appl icar novo morden t e ás t intas da g rança 
r u i v a , em consequência do que dão nova cô r ma i s f i -
xa por meio da casca : e depois de enxugarem ao sol, 
accrescentão ainda novas côres por via da solução de 
anil , dada m e s m o a f r io com pince l . Estes processos 
compl i cados p o d e m offerecer a var iedade seguinte : 

i." Tintas com a grança ruiva. 

Côres. 
Ace t a to de A l u m i n a . . . V e r m e l h a . 
D i t o de Fer ro . . . . 
D i to d i lu ido 
Mis tu ra de ambos . . 

Escura , e pre ta . 
Li r io. 
Roxa. 

N n 2 
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2* Tintas com. a casca de carvalho citrina. 

Gores. 
Acetato de Alumina . . . Amarella. 
Dito de Ferro . . . . . . . Pardo, e côr de rola. 
Lírio, e acetato de Alumina. Azeitonada, 
Vermelho e acetato dito . .Laranja., 

2'a Tinias em anil. 

Gôres. 
Anil simples . . . . . . . Azul, 
An i l , e Amarello . . . . « Verde. 

Por via, destes processos se podem produzir no. 
panno não menos que doze cores différentes. 

Alem de que , este raetjiodo he o mais. seguro 
para a duração das cores , por isso que se dá ás ma-
térias colorantes a base dos mordentes,, qúe fixa. mui* 
to as tintas. Alguns., he certo, que usão combinar as, 
tintas com os mordentes., para abreviarem o traba-. 
lho ;. mas a experiência tem mostrado que por-estQ 
«iodo jámais. se pôde contar com a permanência^, 
das côres. 

[Çontinuar-se-há. ) 
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CORRESPONDÊNCIA Á CERCA DO AMOR 
DA PATRIA,. E OUTROS DEVERES . 

SOCIAES. 

(Continuada de pag. 238 . ) 

EM qual destas tres classes dezejaes ser considera-
do ? Depois do que acabo de expor-vos , não podeis 
esperar que o vosso Epicuro haja de irrper á minha 
razão , bem que elle fosse um eminente Filosofo da 
Grécia. Todavia para o refutar completamente quero 
até servir-me das suas próprias palavras. " O Filo-
,, sofo não deve embaraçar-se com negocios alheios, 
„ e menos com os do governo, excepto se viver em 
„ uma Ilha deserta: a sua alma impassível não deve 
,, expôr-se ao ataque dos roáos humores , ou de al-
„ guma paixão, como ciúmes , ira, etc. „ Aqui ve-
des Epicuro , o mestre da mais refinada voluptuosi» 
dade ou prazeres sensuaes, pregar a impassibilidade 
Estóica , quando lhe cumpria ensinar todo o contra-
rio. O afastarmo-nos das occasiões, não he por si só 
bastante , quando tudo o que nos circunda, estimula e 
accende em nós uma variedade de paixões : o estudo 
do sábio consiste em procurar manter sua imagina-
ção tranquilla no meio daquelle perigo. Como pôde 
reconhecer-se por eminente o Piloto, que navegou 
sempre com ventos de servir ? Com tudo admiramos 
o seu saber e pratica , se elle soube aferrar com se-
gurança o porto a travez das tormentas e borrascas. 
Ninguçm applaude as acções ou emprezas de fácil 



( >8+ ) 
execução ; superar porém grandes difficuldades , he a 
tarefa exclusiva de almas fortes e briosas. 

O mais acertado (dizeis vós ) he deixar correr o 
inundo , e cuidar somente em mim . . . Ah Senhor E p i -
cu ro , são esses os sentimentos de um Filosofo? Gomo 
assim ? Não he o bem da humanidade o primeiro 
objecto dos vossos pensamentos ? E ousaes asseverar 
que o dever de todo o homem he de se amar a si somente ! 
Se qualquer infelizmente se disposesse a seguir as 
vossas maximas , não seria logo aborrecido por to-
dos ? Se lhe não importarem os outros , como poderá 
eHe esperar a affeição e beneficencia dos homens ? Não 
vos parece que neste caso todos o olharião como um 
perigoso monstro, merecedor unicamente da morte , 
a qual todos se permittirião para o bem da sociedade 1 
Sem amisade qual he a condição da vida humana ? 

Para dar-vos uma idea mais clara sobre este par-
ticular, permitti-me , que eu me valha de uma alle-
goria. Comparemos qualquer Republica com o corpo 
humano. Somente por meio da actividade e confluên-
cia de todas as partes sólidas e fluidas, que entrão na 
sua composição, he que este corpo pôde manter a 
saúde, e adquirir força e robustez. O cerebro , ner-
vos , ossos, medullas , musculos, veias e artérias, ate 
mesmo as fibras mais delicadas concorrem para a sua 
existencia. Se o movimento peristaltico do estomago 
afrouxasse , ou o movimento vermicular dos intesti-
nos não se reforçasse, o bofe perderia a respiração, 
o coração o poder de contrahir-se e de dilatar-se ; 
bem como se as válvulas das artérias se não abrissem 
e fechassem para a circulação do sangue, e se o fluido 
nervoso não corresse a dar acção aos membros con-
trahidos, o corpo cairia em languidez, pouco a 
pouco se iria consumindo , e a inacção das suas 
partes produziria a dissolução total. Ora este corpo 
he o Estado ; vós e todos os Cidadãos, que nelle vi-
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vci« , sois os membros: e daqui colligireis ser absolu-
tamente necessário que cada individuo preencha o 
$eu dever para conservar a boa saúde de todo o cor-
po. Onde está agora aquella feliz independencia, que 
tendes pregado? Ella tão somente serve para vos 
constituir na qualidade de membro paralytico do cor-
po , a que pertenceis.. 

Observai também , se vos parece , que o vosso Fi-
losofo confunde as idêas mais claras. Elie recomrnenda 
a inacção e a preguiça como virtudes , quando todo 
o mundo as considera como vicios. Será por ventura 
digno de um Filosofo o excitar-nos a que percamos 
o nosso tempo, sendo este o mais precioso dom , que 
possuímos, e que está sempre a fugir de nós , que 
não podemos jámais alcançar o atrazado ? Deveria o 
tal Filosofo animar-nos a ser preguiçosos, a descuidar-, 
nos dos nossos deveres, a ficar inúteis no Mundo , e 
pezados a nós mesmos ? Os antigos dizião que a 
ociosidade he a origem de todos os males ; nós pode-
mos accrescentar que o trabalho he a fonte de todas 
as virtudes e riquezas : esta verdade he constante e 
confirmada por factos de todos os paizes, e em to-
dos os tempos. 

Parece - me ser isto sufficiente para Epicuro ; 
resta-me somente agora dizer alguma cousa á cerca 
das vossas opiniões. Vós condemnaes o ambicioso; eu 
consinto nisto de boa mente : vós reprovaes o avaren-
to ; também eu faço outro tanto : mas será isto bastan-
te para que vos deixeis seduzir por opiniões mal conce-
bidas a ponto de nada obrardes juntamente com os 
vossos semilhantes pelo bem publico ? Vós possuís tudo 
quanto he necessário para este fim ; sois dotado de in-
telligencia , de integridade e talentos; e tendo-vos da-, 
do a natureza todas estas vantagens, sereis culpado 
sempre que faltardes ao emprego daquellas prerogati-
vas, que vos forão tão amplamente concedidas. 
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Jactai-vos embora da vossa independencia , dessa 

imaginaria soberania, e daquella liberdade, quesonhaes 
gozar, a qual vós dizeis, que vos colloca sobranceiro 
ao mundo. Eu me alegro comvosco , se por indepen-
dencia vós entendeis o dominio sobre as vossas pai-
xões , e por soberania o governo de vós mesmo; por-
que desta maneira estaes realmente elevado sobre 
muitos outros; se vos abraza um vivo amor pela vir-
tude , e se lhe consagraes todas as horas e momentos 
da vossa vida. Sem estes correctivos a independencia , 
de que fazeis timbre, não he outra cousa mais que a 
paixão pela indolência e ociosidade, esmaltando a dita 
paixão com epithetos elegantes. Pois a inacção, de que 
fallaes com tanta enfase ! he outra paixão , que vos 
torna um ente inútil, pesado a si mesmo. Accrescen-
tai agora à censura do Publico , prompto sempre para 
criticar tudo aquillo , em que acha presa para a sua 
mordacidade : este Publico fará vêr a vossa indolên-
cia e preguiça na sua côr verdadeira, e se vingará 
largamente dessa indifferença ou desprezo , com que 
tratardes o bem commum. Se tudo isto não he bastan-
te , attendei á passagem da Escriptura : Ganharás o pão 
pelo suor do teu rosto. Nós todos nascemos para traba-
lhar: he tanto verdade isto, que de cem pessoas vi-
vem noventa e oito constantemente em movimento 
contra duas , que se vanglorião da sua inutilidade: e 
se ha homens tão néscios , que estendem a sua vaida-
de até o ponto de estarem todo o dia com os braços 
encruzados, ou de se fazerem vadios; também os há 
daquelles, que se empregão em algum negocio, como 
um meio para a sua felicidade , convencidos de que 
a imaginação do homem precisa realmente de alguma 
occupação. Sem isto o ócio a destróe., ou nos torna a 
Sua existencia gravemente pesada. 
" E u fallo-vos sem reserva . porque sois amigo da 
verdade í e mereceis que eu vos faça sciente delia; 
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além de que a minha estima por vós he demasiada-
mente sincera, e por isso não posso occuitar-vos cou-
sa alguma. O que eu pertendo he que a vossa Patria 
tenha em vós um Cidadão util para o serviço publi-
co. Ò zelo do bem geral deve ser a base de todo o 
governo bem constituído; he desta sórte que se fôr-
ma a grandeza e a prosperidade da Republica ; então 
apparecem homens virtuosos, varões de todo o pré-
stimo e probidade , que honrão a Patria, que lhes deu 
o ser. 

C A R T A I I I . 

Anapistamon a Philopaíros. 

Vós dizeis que o meu coração se acha illudido 
pelo meu raciocínio, que eu advogo a causa da pre-
guiça , e até mesmo que dou uma certa importancia 
a este vicio , condecorando-o com a apparencia de 
moderação, ou de virtude semilhante. Eu concordo 
perfeitamente comvosco em que a ociosidade ou pre-
guiça he um defeito; que poderíamos muito bem 
ser serviçaes, e prestáveis a todo o Mundo , que sem 
embargo de não ser necessário que amemos a todos 
da mesma sorte , que amamos nossos parentes e ami-
gos , assim mesmo deveríamos tomar parte na sua 
felicidade , e prestar-lhes toda a assistência possível. 
Eu bem conheço que não poderia haver mal algum 
na Sociedade , de que eu sou um Membro , sem que 
me coubesse parte dos seus effeitos; assim como que 
a desgraça dos Cidadãos necessariamente seria resen-
tida por todo o Estado. Atéqui eu cedo aos vossos 
argumentos : e alem disto concedo que todos os in-
divíduos, empregados na Administração Publica , par-
ticipão da soberania da Auctoridade. Porém que me 
importa tudo isto ? Eu acho-me sem vaidade e sem 
ambição. Qual poderia ser o motivo, qúe me obri-

Vol. 1. Oo 
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gasse a tomar sobre meus hombros uma câtga , para a 
qual eu não me sinto, inclinado ? Para que íntromet-
ter-me em negocios, se eu me considero feliz , e sem 
desejos de os ter ? A que fim tantos cuidados que 
inquietão a rainha paz ? Vós mesmo haveis confessa-
do que uma indiscreta ambição toma o caracter de 
vicio : deveríeis por tanto applaudir-me , vendo que 
éu me não q u e r o entiegar a ella ; e nunca pertender 
que eu abandonasse a minha tranquillidade , e me 
exposesse sem rasão a ficar victima dos caprichos da 
fortuna. Ah i meu caro Amigo, como ou aes vós 
dar-me este conselho ? Examinai no verdadeiro pon-
to de vista o peso deste jugo , que pertendei- deitar 
aos meus hombros ! Que sensação dolorosa , e que 
consequências funestas não traria èlle comsigo ! 

Nâ minha situação actual a mim proprio tão so-
mente he que fico responsável pela minha condu-
Ctâ. Eu sou o juiz das minhas acções , tenho bastan-
te rendimento, e por isso não careço de ganhar o 
pão com o suor do meu rosto , conforme vós dizeis 
que nossos primeiros Pais forão obrigados a fazer. 
Não seria pois em mim uma loucura , o fazerme re-
éponsavel áos outros pela minha conducta , quando eu 
êstou livre disso ? Porque razão me havia eu de met-
ter em tal ? Para satisfazer a minha vaidade ? Porém 
esta paixão não me atormenta. Para obter um bom 
salario ? Mas eu não necessito, por tanto , se eu, pre-
scindindo de ta es vantagens , tomasse á meu cargo ne-
gocíoS de'sagradaveis e penosos, que exigem uma 
àttençãò laboriosa , qual poderia ser o objecto, que 
íne movesse a entrar em tal carreira ? Talvez para 
frie sobmetter ás vontades de algum Superior; mas eu 
tscuso-o; nem tenho inclinação alguma para me su-
jeitar : alem de que todos os dias se encontra grande 
numero de pessoas, que anda em busca destes cm. 
pregos. E porqüe devo eu ser também do numero 
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jdestes competidores ? Quer eu fosse empregada., quer 
,não, sempre os negocias hão-de ir ávante. 

Com tudo vou propor-vos outra rasão ainda mais 
forte. Mostrai-me um paiz na Europa , aonde o 

.mérito esteja seguro de obter a justa recompensa : 
dizei-me em que lugar elle he sempre apreciado, 
e goza da justiça, que lho he devida. Ah 1 quam pe-
noso deve ser para o varão prestante, ver-se preteri-
do (se não he que desgraçado), depois de ter con-
sumido o seu tempo nos empregos , e haver sacri-
ficado a sua tranquillidade e forças 1 Exemplos desta 
natureza occupão toda z minha imaginação; e não 
©bstante o estimulo das vossas persuasões , permane-
cerei firme; pois esta só consideração fará que eu 
me occulte cada vez mais nó^recinto do meu retiro. 

C A R T A IV. 

Pbilopatros a Jnapistamon. 

Meu caro Amigo: He para mim um dos maio-
res prazeres o de ter feito desapparecer alguns dos 
Vossos prejuízos : na realidade elles são perniciosos , 
e nunca haverá demasia nos esforços , que se fizerem 
com o intuito de destruil-os. Dizeis bem ; nó$ não 
disputamos, proferimos rasões e argumentos ; e só le-
vará a palma quem os appresentar mais fortes. Esta-
mos discutindo um thema com o fim de descubrir a 
verdade , e de tomarmos o nosso lugar na esfera da 
rasão e do convencimento. Permitti-me porém que 
vos diga que os meus argumentos ainda não estão 
exhauridos. Ao ler a vossa carta com attenção senti 
excitar»se dentro de mim um grande numero de idêas 
novas , que vou expôr com a brevidade, que me fôr 
possível. i r , 

Principiarei çpm a explicação do que eu enten-
O o 2 
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do por contracto «ocial:. este he uma convenção ta-
cita entre todos os Cidadãos e um Governo, por meio 
da • qual se obrigão todos a concorrer e contribuir 
corri interesse igual para o bem commum da Socie-
dade. Daqui nascem, os deveies individuaes c recí-
procos , e a obrigação, que cada membro tem de inte-
ressar-se , e de concorrer para a prosperidade da'Pa-
tria em proporção do seu poder e forças, das suas 
riquezas, talentos e graduação. As necessidades da 
vida e aquelle interesse ,que poem o Povo em açtivi. 
dade . faz que cada individuo trabalhe por amor da 
sua própria conservação, e bem dos seus Concida-
dãos •. e daqui vem a cultura dn terra , das vinhas , c 
dos jardins ; a invençãq e progressos das Manufactu-
ras , e do Commercio; a creação dcs gados ; e he por 
este principio que a Patria, adquire bravos defenso-
res , que sacriíicão por ella as suas commudidades 5 

a sua saúde e vida. E continuando assim mesmo a. 
suppor que o interesse pessoal entra no principio 
desta nobre actividade ; não existem por ventura mo-
tivos^ ainda mais fortes , que o» do interesse, para esti-
mular aquelles, nos quaes uma boa educação tem 
exaltado os sentimento do verdadeiro Patriotismo ? O 
respeito pelo dever , um zelo puro , a honra , e o amor 
da gloria são as principaes molas, que dão movi-
mento ao coração virtuoso. Poderemos nós imaginar 
que a riqueza deva servir de escudo á preguiça ? Ou 
que quanto mais possuís, tanto menos deveis á Pa-
tria ? Estas asserções nSo tem fundamento, e s ó p o -
dem sair de um coração de pedra, qual o de um 
egoisça, despido de todos os sentimentos de huma-
nidade ; e que olhando unicamente para s i , elle mesmo 
se separa de todos aquelles, a quem o dever , a hon-
ra , e até • mesmo o interesse o tinhãó unido. Hercu-
les mesmo, aquelle Hercules, que a Fabula nos repre-
senta sobre maneira formidável, nunca o foi tanto, j 
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como quando se achava unido a seus companheiros : 
isto porém não será bastante, Eu vou mostrar-vos 
exemplos de menor antiguidade , citando algumas 
passagens das Philippicas de Demosthenes. " Diz-se 
„ que morreu Phiiippe : porém que importa que elle 
„ esteja vivo cu morto ? Assevero-vos , Athen;enses , 
,, que ainda no caso de elle rer fallecido, a vossa ne-
„. gligencia, indolência , e a pouca attenção , que dais 
,, aos negocios da maior importancia, promptamente 
„ fará apparecer outro Philippe. „ 

Isto pelo menos vos deve convencer que os sen-
timentos deste honrado Orador coincidem justamen*. 
te com os meus ; porém não quero limitar-me tão 
somente a esta passagem: em outro lugar fallando 
elle do Rei de Macedónia, diz: " Tcdo aquelle, que 
„ se mostrar possuído sempre de zelo e de actividade, 
„ não duvide de ser amado : por tanto se vós, ó Athe-
„ nienses, estaes ao presente na posse destes senti-
,, mentos (se bem as vossas acções o não tem mani» 
„ festado) , mas se cada um de vós no momento, em 
,, que estas qualidades são precisas e úteis , poster-
„ gando todas as pertenções ociosas , está disposto a 
„ servir a Republica; o rico com os seus cabedaes , 
„ e os mancebos com as suas pessoas; se cada um 
,, de vós quer prestar-se , como se fôra para seu pro-
„ prio beneficio, e sem atterder ao que os outros 

,, íarão ; vós recobrareis o lugar, que vos pertence, 
„ e tornareis a adquirir quanto a vossa negligencia 
,, e falta de attenção vos tem feito perder. „ Outro 
tanto aconselhava o mesmo Orador em uma falia fei-
ta ao Governo , arguindo a dilapidação da riqueza 
publica, e a indtlencia geral, que levava a Republica 
á sua inteira destruição, etc<. 

Olhemos agora para aquelles exemplos, que a^ 
Historia do Romano Império nos offerece ; sendo tan-
íos , que ate a. sua escolha se torna difficil. Deixemos 
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Mucio Soevola , e oantigo Bruto, que assignou a 
sentença de morte contra seu proprío filho : mas po-
derei eu passar em silencio Atilio Regulo , e a ma-
gnanimidade., com a qual supportou a morte na sua 
volta para Carthago, sacrificando a própria vida pelp 
bem da Republica ? E que diremos nós de Scipiãp 
Africano? A guerra, que Hannibal fazia na Italia, 
foi arrastada por Scipião para a Africa : onde a ter-
minou com muita gloria do seu nome por meio da 
victoria decisiva , alcançada sobre os Carthaginezes, 
Depois delie apparecem Paulo Emilio , que subjugou 
a Penseo; e aquelle zeloso defensor da Republica , o 
Uticense Catão. Poderá por ventura esquecer-nos um 
Cicero, que salvou a Patria , ameaçada pela conjura-
ção de Catilina , defendendo elle só a liberdade ago-
nisante , e com a qual finalmente succumbio ? Este? 
e outros taes acontecimentos assaz provão a força dp 
Patriotismo nos corações incendidos de Cidadãos gç̂ -
nerosos. O seu enthusiasmo por tão nobre paixão , 
-longe de esfriar com as difficuldades , elevava-se com 
a rapidez do vôo até ao heroísmo. Em todos os se*« 
Culos a memoria destes grandes homens tem recebi-
do louvores ; não sendo bastante a larga duração dps 
íempos para diminuir a veneração tributada a tão 
illustres nomes. Elles tem sido modelos para a imita-
ção de todos os Governos e Nações ; mas a geração 
.destas almas tão varonis e virtuosas parece t er - se 
acabado. O amar da gloria converteo-se em delicade-
za effeminada., a vigilancia em preguiça, e o interes-
se proprio brutalmente atropelou todo o patriotismo. 

Não vos persuaiaes que eu limito as minhas 
vistas aos alLegados exemplos da Republica; ha mui-
tos também nos Estados Monarchicos. Com razão ac 

.jacta a França dos -seus Bayards, Bertrands , Gue-
•eclms, Cardeal de Amboise, de um Duque de Guise, 
«$<ae-salvou a Picardia, Henrique IV. , Cardeal 4e Ri-
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Chelieu, Sully, Presidente de l'Hôpital, Turenne , 
Condé , Colbert, Luxembourg, Villars , e de outros 
muitos, que não caberião nesta Carta. 
i Vamos á Inglaterra, aonde ( sem fallarmos de 
Hm Alfredo, e outros de séculos mais remotos ) os 
tempos modernos nos appresentão um Mallborough , 
um Pitt , um Pollingbrok , um Sranhope , e muitos 
mais , cuja memoria nunca se perderá. 

A força energica da AUemanha , su.-tentando uma 
guerra de treze annos, fez appaíecéf um Bernardo 
de Weimar, uni Duque de Brunswick, e outros Prin-
cipes afamados pelo seu valor. E não julgueis que a 
virtude e o patriotismo somente se tenhão manifesta-
do nestas Monarchias ; olhai para os Estados mais 
circumscriptos, contemplai agora unicamente o pe-
queno Portugal , e vereis que desde a sua origem elle 
tem sido verdadeiramente a Patria de Heroes , que 
por mar e por terra tem feito resoar o écho das suas 
façanhas, e mais que tudo a gloria da sua Patria. 

He verdade que as épochas do heroísmo pare-
cem ter-se afastado para longe de nós; porém se 
naquelles tempos , tão gloriosos para a Humanidade, 
estes egregios Varões por uma virtuoisa emulação se 
Constituirão tão úteis aos seus contemporâneos ; por 
que razão vós , que possuis tão nobres qualidades, 
vos escusareis de seguir o seu exemplo? Ponde de 
parte as excusas , que a indolência vos suggéré ; sêde 
generoso; e se o vosso coração he sensuel á benevo-
lência , mostrai por meio de serviços úteis que sois 
àffeiçoado á Patria : vós lhe deveis a vossa gratidão , 
e todos os esforços , de que sois capaz. 

Dizeis que não sois ambicioso ; estou por isso i 
mas não posso deixar; de reprehendrr-vos pela vossa 
falta de emulação : feria virtude o desejar exceder oá 
Vossos contemporâneos em acções louváveis. Todo ú> 
homem , que por indolência nau exticc os seute taleni-
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tos, he semelhante a uma estatua de mármoreot i 
bronze , a qual se conserva na mesma attitude , em 
que a poz o artífice. A acção he quem nos levanta e 
distingue do Reino Vegetal, a inacção e indolência 
pelo contrario torna a collocar-nos ao nivel da ve-
getação. Caminhemos porém mais para diante , va-
mos a factos ; e accommettamos directamente os mo-
tivos, que allegaes para justificar essa vossa indiffe-
rença pelos negocios públicos. 

Vós cia mães que não quereis responder por qual-
quer Administração: mas esta desculpa de não que-
rerdes responsabilidades nem he louvável, nem di-
gna de vós. Ella ficaria menos desairosa na boca de 
um estúpido, de um homem desconfiado da sua pró-
pria habilidade , ou que receasse perder a merecida 
reputação. Porém vós , dotado de talentos, instruído, 
e com bellas maneiras, como podeis proferir tal ? Que 
juízo formará o Mundo de um homem , que se co-
bre com desculpas tão evasivas ? Que ? Não deveis 
contas a outrem por causa da vossa conducta ? Não 
sereis responsável ao Publico , a cujos olhos escruta-
dores nada se oçculta ? Elle vos a.cçusará , ou de in-
dolência, ou de insensibilidade; dirá que escondeis 
os vossos talentos , que os enterraes , para que estejão 
ociosos; e que indifferente para o mundo , todas as 
vossas affeições se concentrão na vossa pessoa. Alle-
gaes não precisar de servir , porque sois rico. Con-
cedo que não tenhaes precisão alguma, que vos obri-
gue a emprehender negocios, a fim de obterdes a vos-
sa subsistência. Mas essa mesma condição, em que 
Vos achaes, vos obriga mais que a qualquer outro, 
a dar provas do vosso affecto e gratidão á Patria , 
cm que nascestes, servindo-a com zelo e desinteresse; 
tanto menos precisaes , quanto maior será o vosso 
merecimento. Os serviços de alguns indivíduos são 
filhos da indigência , os vossos trabalhos serão gratui-
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tos. Cansacs-vos em repetir frases antigas: que o 
merecimento he pouco estimado , e desfavorecido ; 
que depois de muitos cuidados e fadigas por causa 
dos Cargos públicos , ainda assim correreis o risco 
de ser deposto , ou talvez injustamente infamado. Ao 
que respondo mui simplesmente : estou certo que sois 
homem de méritos ; mettei-os em acção , e ficai 
seguro de que os Probos deste tempo, bem á seme-
lhança dos da Antiguidade, reconhecerão as vossas 
qualidades , e lhes tributaráõ os devidos louvores. A 
voz do Mundo foi unanime na admiração para com 
o Príncipe Eugénio : o seu talento , as suas virtudes, 
e as grandes façanhas, que praticou, até hoje tem sido 
memoráveis. Quando o Conde de Saxe acabou a glo-
riosa Campanha de Lafeldt,. toda Paris deu testemu-
nhos da sua gratidão. A França nunca se esquecerá das 
obrigações, que deve ao Ministro Colbert, cuja me-
moria durará mais que o Louvre. A Inglaterra gloria-
se com o seu Newton ; e a Alemanha se honra ainda 
do seu Leibnitzs: e da mesma sorte venera a Prússia 
o nome de seu illustre Chanceller Coceji, que refor-
mou suas Leis com a mais profunda sabedoria. E que 
direi eu de tantos Homens, a quem se levantarão 
estatuas na Praça publica de Berlin ? Se estes nobres 
Antepassados tivessem possuido sentimentos iguaes aos 
vossos, a Posteridade teria ignorado a sua existencia. 

Dizeis também que ha muita gente, que pro-
cura lugares , e que he escusado entrardes neste rol. 
Nisto o vosso argumento he falho : se todas as pessoas 
pensassem como vós, seguir-se-hia necessariamente 
ficarem vagos os lugares , e não haveria Empregados 
públicos : e quantos males não redundarião á Socie-
dade , se os vossos princípios fossem geralmente ado-
ptados ? 

' Suppondo porém finalmente que depois de cum-
prirdes com o que devíeis, alguma enorme injustiça, 

Foi. 1. Pp 
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ou infamia vos opprimia; não teríeis em vós mesmo 
yma grande consolação no testemunho da vossa con-
sciência , por si só sufficiente para que vivesseis em 
paz ? Com tudo ficai certo que a voz do Publico vos 
faria justiça. Se vos não enfadasse , eu vos apontaria os 
nomes de muitos e grandes homens, aos quaes a 
desgraça, longe de diminuir , augmentou a reputação, 
de que gosavão. Citar-vos-hei alguns exempios das 
Republicas antigas. Na guerra, que emprendeu Xer-
xes contra os Gregos , Themistocles salvou duas vezes 
«xs Athenienses; isto porém não foi bastante, para que 
elle deixasse de sçr banido pela Lei do Ostracismo: 
todavia elle soube supportar a sua desgraça com ma-
gnanimidade, pelo que o seu nome he sobejamente 
conhecido na Historia dos Heroes da Grécia. Aristi-
des, denominado o Justo, subio a mesma pena ; porém 
chamado outra vez á Patria por causa das suas virtu-
des, mereceu que os Athenienses se encarregassem 
da conservação da sua descendencia , que ficára indi-
gente. Lembrai-vos também do immortal Cicero, 
perseguido e desterrado , por ter querido salvar a sua 
Patria das facções, que surdamente a destruião. Que 
violência lhe não fez soffrer Clodio, e todos o do seu 
Partido ? Mas o Orador teve a gloria de ser reclamado 
pela unanime voz do Povo Romano: «Não fui só-
* mente chamado (se expressa elle mesmo), poréno 
» trazido a Roma nos braços dos meus Concidadãos ; 
» podendo dizer que a minha volta para a Patria foi 
3» realmente um Triunfo. O infortúnio pôde accom-
* metter, assim o Cidadão honrado, como o perverso; 
» somente porém o criminoso he que pôde julgar-se 
desgraçado. » Conseguintemente em vez de vos dei-
xardes preoccupar do receio de que a virtude seja mal 
galardoada, importava melhor que isto mesmo po-
desse servir de estimulo á vossa emulação, e amor da 
gloria. 
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Rogo-vos por tanto com o maior fervor que po-

nhaes cm campo as vossas habilidades e préstimo ; que 
deis provas de um coração agradecido a vossa Patria ; 
e que vos determineis a entrar na carreira da gloria, 
na qual sois mui digno de figurar. Ou eu tenho per-
dido o meu tempo e trabalho , ou vós haveis de ficar 
convencido , de que os meus sentimentos são mais 
justos e fundados, do que aquelles,que manifestastes, 
improprios de um homem da vossa educação e cara-
cter. Eu amo com ardor a minha Patria; a ella devo 
minha existencia , educação e fortuna : se tivera mil 
vidas, outras tantas sacrificara, se deste modo a po* 
desse servir, e mostrar-lhe o meu reconhecimento. O 
Orador Romano diz n'uma de suas Cartas : « Parece-
me que nunca poderei ser excessivamente grato. » 
Eu dou parabéns á minha fortuna , por estar animado 
do mesmo sentimento. 

A Q U E S T Ã O I M P O R T A N T E . 

E M rodos os períodos da vida se padece uma certa 
demencia respectiva : e parecendo que a razão , re-
flexão e experiencia deverião illustrar com firmeza á 
conducta do homem, o facto he que de certos tem-
peramentos e génios ftem a razão, nem a reflexão, 
nem a experiencia pôde conseguir este appetecido fim. 
Todos pensão, todos fazem taes , ou quaes reflexões; 
entretanto todos tem de que se arrepender quotidiana-
mente sem proveito algum. Ordinariamente o capri-
cho produz a paixão dominante, e esta quasi sempre 
dieta o comportamento. 

Pp 2 
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Um dia certo homem de sessenta e quatro annos 

sentio pela primeira vez na sua vida um vehemente 
desejo de se casar: isto causou-lhe grande admiração. 
He bem fora de proposito (dizia o nosso Velho) que 
qualquer queira casar-se de tenra idade; e muitos a 
seu pezar o tem conhecido e lamentado: porém re-
solver-se a fazêl-o depois de avançado em annos , he 
tão extravagante loucura , que parece não haver outra 
maior debaixo do sol. Por este motivo o nosso heroe 
nesta occasião não quiz guiar-se tão somente por sua 
cabeça, muito principalmente receando a própria fra-
queza em resistir a tamanhas inquietações. E por-
que era homem de letras, assentou comsigo mesmo 
dar-se a conselho sobre este paticular tão melindroso : 
e querendo fazêl-o com o recato, que a sua modéstia 
pedia, consultou os seus livros; masque! não adver-
tio que os livros são feitos por homens; e que assim 
uns como os outros diversificão immenso na matéria 
de casamentos. Tão pouco reflectio que os Aucto-
res em geral fallão sempre segundo o seu tempera-
mento , e não poucas vezes se deixão seduzir pela fra-
gilidade humana. Em momentos de affeição e de ter-
nura dizem que a solida felicidade do homem está 
inteiramente concentrada no matrimonio ; e em mo-
mentos de raiva contra o sexo tudo muda de figura , e 
o consorcio se lhes representa pela maior das desgra-
ças. «Quereis saber, se pôde haver felicidade com 
•» uma mulher? Ah meu Amigo! Qual foi o homem 
» honrado, que não ficasse perdido por amor delias? 
» Se na curta duração desta vida ellas deixão cair aqui, 
» e alli algumas flores ; de quantos espinhos não vem 
» estas acompanhados! » — 

Contrariado na sua Consulta pelos Auctores mo-
dernos , o bom Velho resoiveo folhear os antigos. En-
çerrando-se na sua Livraria, atirou-se ás obras do sábio 
Sócrates. Este Filosofo diz: « O casar, ou não casar, 
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» de ti somente depende, e não de mim: qualquer 
» porém que seja o partido , que tu seguires, terás 
a todos os dias que arrepender-te por vinte e cinco 
» motivos pelo menos. Se não casares, viverás sempre 
» enfadado comtigo mesmo , e enfadarás os teus Ami-
» gos, repisando-lhes os inconvenientes do celibato: 
» porque a tua imaginação sentindo a falta de um, 
» objecto de sua fabrica , estará incessantemente re-
» presentando a felicidade, como filha do matrimo-
» nio ; e tu te angustiarás, por não estares em cir-
» cumstancias de conseguir a imaginada ventura. Ago-
» ra se tu casares , mal apenas possuíres a tua mulher, 
» logo começarás a desejar o não a ter. Cansado de 
» gozar o que te não custa conseguir, eis começão 
» as altercações ; o enfado por causa da bulha e choros 
» dos filhos ; e a importunação de differentes despezas, 
» que te arrazão, obrigando-te a gastos exorbitantes; 
» e ahi começas tu a olhar para traz com amargura e 
» saudade. Em vão desejarás não ter tomado a carga , 
» que tanto te opprime. » 

Aborrecido de Sócrates, o tornou a arrumar na 
estante ; e deitou a mão a Diógenes, doudo celebre , 
que tornava a raposeira estirado dentro de uma pipa , 
e que a pezar de mil extravagmcias tem sido apregoado 
á posteridade por Filosofo. Abrindo o calhamaço, achou 
que elle tratava a matéria jocosamente nesta substan-
cia. « Amigo, se fores mancebo considera que he 
» mui cedo para casares; pois a tua liberdade he o 
» primeiro, mais grato, e o maior de todos os bens : 
» e serás mui estúpido-, se quizeres privar-te deste 
» bem na flor da tua idade. Se pelo contrario já esti-
» veres na idade avançada , então lembra-te que he 
a> tarde» Que havias tu de fazer com uma mulher ao 
» lado? Que loucura não seria collocar tão grande peso 
* sobre um edifício, que está caindo de velho? To-
» ma o meu conselhos nem cases, nem deixes de 
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» casar; espera ao menos até á manhãa, e a morte 
» virá decidir esta questão, » 

Não satisfeito ainda com o conselho de Diógenes, 
appellou para Euripides. Este sábio na qualidade de 
Poeta dramatico tinha por força de conformar-se se-
gundo os differentes princípios , que lhe agradava in-
culcar na Comedia : por tanto nesta parte era de 
um parecer , naquella de outro. « Uma mulher (diz 
» elle) he a consolação maior do homem , tanto na 
» saúde, como na doença: na alternativa do bem e 
» do mal, que matisa a vida humana, ella adoça este, 
» e participa daquelle: os seus cuidados não deixão 
» de ser diligentes, e muitas vezes úteis. » Atéqui va-
mos bem (dizia o nosso investigador): mas apenas da-
va parabéns á sua fortuna por tão suspirada descoberta, 
succedeu deparar com outra passagem do mesmo 
Auctor, em que este sem comedimento algum despre-
gava toda a fúria da raiva e desesperação contra o 
bello sexo 1 

Cansado já de consultar homens , que até com-
sigo mesmo desacordavão, deu de mão a todos os 
Auctores , e saindo da Livraria, proproz-se não que-
rer mais conselhos , senão dos seus Amigos. Destes ti-
nha elle grande numero, porque naquella era os ho-
mens de letras não erão inimigos necessários. 

Ouvirão todos com a maior attenção a historia dos 
seus annos, das moléstias, que padecera, e da situação, 
em que se achava; mas querendo-lhe valer, e ao 
mesmo passo parecendo a todos elles que o negocio 
era muito delicado, pedirão tempo para estudarem 
bem a questão. Finalmente , por abreviar a historia, 
depois de largos debates, vinte amigos produzirão a« 
íazões mais fortes a favor do matrimonio; e outros 
vinte sustentarão invencivelmente que o casar-se era 
a maior loucura, em que elle podia cair. 

Desesperado o triste Velho contra vivos e contra 
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mortos, livros e amigos, assento» de consultar-se so-
mente a si proprio, e seguir unicamente a sua in-
clinação : a qual logo lhe figurou não ser difficil 
achar uma mulher do seu agrado ; o embaraço estava 
só na escolha. Depois de repetidos ensaios décidio-se 
a escolher uma velha. Oh desgraça ! Esta lhe fez pa-
gar mui caro a sua loucura ; porque assim mesmo ve-
lha como era, ella tinha um titulo irrevogável a tres 
grandes prerogativas de qualidade. ; pois era pobre , 
raivosa e feia. O noivo porém pensou, que apezar dc 
todos estes estorvos estava já a salvamento no porto; 
mas quanto se enganou! O carcomido baixel vio-se 
então exposto ás tormentas, até que naufragou, e intei-
ramente se desfez. D'aqui se vê quam miseráveis, são 
aquelles, que hesitando sempre nas resoluções , que 
tem a tomar, perdem o tempo inutilmente em conse-
lhos , que elles sinceramante não procurão, nem já* 
mais tem de abraçar. Alem de que seria não pequena 
habilidade a de sabermos conservar um amigo , de-
pois de lhe havermos dado um conselho, opposto ás 
luas inclinações. 

b i 
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R E S U M O D A S N O T I C I A S E S T R A N G E I R A S . 

Porto 24 de Maio. 

A S folhas de Pa r i z de 26 de Abri l t r azem um a r t i -
go de T u r i m em data de 15 com a noticia de que Ale-
xandria s e t inha rendido aos Austr íacos no dia i r , 
havendo-se d ispersado a guarn ição P iemonteza , á e x -
de 6 0 0 h o m e n s , que se re t i rárão para G é n o v a ; mas 
n e m m e s m o nesta Cidade seria fácil a c h a r e m a s y l o , 
vis to que o Conde Genys havia recobrado o seu pos to 
de Governador . O governo provisor io de Nápoles 
decre tou a nul l idade de todos os E m p r e g o s d i p l o m á -
t i c o s , que o P r ínc ipe Regen te havia c o n f e r i d o : e em 
consequência de a lgumas mor tes de soldados Aus t r í a -
c o s tomou as med idas necessarias para desarmar os 
habi tan tes assim da Capi ta l , c o m o das Províncias . 
T a m b é m desmente o boato de Gaeta se haver r end ido 
aos Austr íacos : e a f f i rmava exis t i rem ainda na Sicilia 
c o m m o ç õ e s populares . 

Assim que EIRei de H e s p a n h a soube da occupação 
de Nápoles pelas t ropas Austr íacas , mandou pelo 
M i n i s t r o do In t e r io r par t ic ipar ás C o r t e s : que S . M. 
sentia mu i to pezar pela situação, do Rei das Duas S i -
cilias , c e r c a d o de um exerci to Es t range i ro ; e q u e 
elle considerava m u i t o fatal este a con t ec imen to , não 
só para o Povo , mas re la t ivamente aos mesmos P r í n c i -
pes , c o m p r o m e t t e n d o a palavra e j u r a m e n t o , q u e 
elles t inhao dado : e que por esta occasião El le se 
c o m p r a z i a mos t ra r por sua conduc ta estar cada vez 
mais f i rme em man te r a Cons t i tu ição , cons ide rando-a 
ident i f icada com os interesses da sua Pessoa e T h r o n o . 
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Estes sen t imen tos de S . M. forão par t ic ipados por 
uma c i rcular a todas as Auc to r idades do Reino. 

A fim de acabar c o m os Par t idos dos Ultra rea-
listas, q u e t e m appa rec ido com mão a rmada cm va-
rias P r o v í n c i a s , decre tarão as C o r t e s , que fossem p u -
n idos segundo as Leis M i l i t a r e s , apenas apanhados 
em f l ag ran t e de l ic to . 

A ' cerca das marchas do E x e r c i t o Russo para o 
sul da Europa , declarou o M a r q u e z de Londonde r ry 
no P a r l a m e n t o em sessão de 7 de M a i o : que podia 
a f f i rmar por in formações officiaes que o di to exerci to 
não passaria para fóra das suas f r o n t e i r a s : e que elle 
j u lgava j u s t o d izer q u e era falsa a accusação con t ra 
os I l lustres Chefes da Áustr ia e R ú s s i a ; d i zendo- se 
q u e elles per tend ião sacrif icar os interesses da E u r o p a 
c o m vistas de p ropr io e n g r a n d e c i m e n t o : que estes 
Soberanos nunca t inhão t ido em vista semi lhante o b j e -
c t o : que as u l t imas marchas t i nhão sido mot ivadas 
pela insurreição succedida nos domín ios do Rei de 
S a r d e n h a ; e não se f izerãosem a l g u m a r e p u g n a n c i a dos 
dous I m p e r a d o r e s : e que em q u a n t o a d izer -se q u e 
estes m o v i m e n t o s erão di r ig idos contra a H e s p a n h a , 
em outra oecasião t inha c o m b a t i d o isto por i n f e r enc i a , 
e agora declarava q u e taes accusações cont ra as P o -
tencias alliadas erão fantast icas e dest i tuídas de todo ô 
f u n d a m e n t o , e t c . 

P o r é m o Snr . Denman respondeu : q u e o Pa r l a -
m e n t o Br i t ann ico t inha visto a conduc ta das Potenc ias 
all iadas para c o m N á p o l e s ; t inha visto que o I m p e -
r ado r da Rússia denominá ra insurreição á revolução 
de H e s p a n h a , q u a n d o esta já se t inha a c a b a d o , e no 
m e s m o t e m p o , e m que a s t ropas d o I m p e r a d o r 
d ' A u s t r i a m a r c h a v ã o para N á p o l e s : que nestas c i r -
cums tanc i a s era impossível não ter suspeitas : e que se 
o nobre M a r q u e z (Cast lereagh) c o m p r o m e t t i a seu 
p a i z , app rovando tão enormes a t r o c i d a d e s , era dobra-

Foi. J. Qc] 
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do obr igação para os honrados Senhores daquel le P a r -
l a m e n t o o levantar suas vozes para denunc ia rem a c o n -
t inuação de tão abominave l sys tema. 

N O T I C I A S N A C I O N A ES. 

* • • • 1 

Porto 24 de Maio. 

Pos to q u e a natureza deste nosso P e r i o d i c o , e a 
c i r cums tanc ia de ser impresso em Co imbra , nos p r i ^ 
vem da consolação de pode rmos dar a nossos Leitores, 
as N o t i c i a s , que tan to interessão pelo seu o b j e c t o , 
c o m o pela sua an t i c ipada c o m m u n i c a ç ã o ; n e m por isso 
nos j u l g a m o s dispensados de marca r t a m b é m nestas 
pag inas as epochas dos acon tec imentos mais m e m o r a ^ 
v e i s , que causárão a toda a Nação t ransportes de v e r -
dade i ra a legr ia . 

E n t r e estes faust issimos acon tec imen tos m e r e c e 
c e r t a m e n t e o p r ime i ro lugar o Dec re to de 24 de Fe-r 
vereiro deste anno , pelo qual S . M. F. m a n i f e s t o u 
o seu Assenso á cerca de t u d o , q u a n t o se tem fei to e tn 
C o r t e s , e o m a i s , que estas houverem de regular pa ra 
fe l ic idade de todos os Po r tuguezes . Nes te dia . , de 
t an to j u b i l o para a N a ç ã o , most rou nosso A u g u s t o 
Sobe rano , o q u a n t o se desvela pela fel icidade de seus 
filhos , s empre que a chega a c o n h e c e r ; pois não h e -
sita manifes tar logo que só ellâ faz o ob jec to p r i n c i -
p a l de seus Pa ternaes cu idados . Ass im o m e l h o r dos 
M o n a r c h a s soube coroar as esperanças e a fidelidade 
de um Povo tão bravo , c o m o g e n e r o s o , que a peza r 
de tan tas advers idades e sof f r imentos . , por que t e m 
p a s s a d o , não deixou jamais de amar p seu S o b e r a n o , 
e de fazer incessantes votos para tornar a v ê r s u a Real 
Pessoa no g r é m i o da Sociedade da Pátr ia , aonde fará 
a glor ia do seu P o v o , e o v ínculo da União mais 
est re i ta . 
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L o g o depois de tão grata not ic ia merece ser c las-

s i f icado o successo da Bahia , pub l i cado nesta Cidade 
em o dia 14 de Abri l po r via da Galera Feliz Ventura, 
o que deu mot ivo a i l luminar - se e spon taneamente esta 
m e s m a Cidade . Ass im c o m o pelas u l t imas noticias se 
s o u b e , que iguaes acon t ec imen tos t iverão lugar nas 
P rov ínc ia s do M a r a n h ã o em o dia 6 , e em P e r n a m -
b u c o em o dia 26 de M a r ç o . O en thus iasmo pub l i co 
t e m sido inexpl icável por vêr a concordância de sen t i -
m e n t o s . , já da par te do adorado Soberano , já da t o t a -
l idade dos nossos I r m ã o s da Amer ica • c o n c o r r e n d o 
t o d o s , c o m o por u m a u n a n i m i d a d e de v o n t a d e , a 
es trei tar cada vez mais os laços da m u t u a concord ia , 
e dos interesses recíprocos , sem os quaes não poderia 
haver união perduráve l . 

Os t ranspor tes de t a m a n h o jub i lo pela adhesão de 
S. M. F. á jus ta Causa da Patr ia , b e m c o m o a c o n c o r i 
j e n c i a de nossos I r m ã o s do N o v o M u n d o , exc i ta rão 
nas Cortes a resolução de escrever a El Rei a seguin te 
C a r t a de Congra tu l ação por tão felizes a c o n t e c i m e n -
t o s ; env i ando ao m e s m o t e m p o a S . M. as Bases da 
Cons t i tu i ção Pol i t ica da M o n a r c h i a , para pelo m e s m o 
Senhor serem juradas . <1- : 
• •: !:• n i • 1 ! • ' "í> ;• i ' . . . ' ! ! • 1 

Copia da Carta, que a Sua Magestade ettviao as Cortes 
Ceráes Extraordinarias e Constituintes da Nação For-
tugueza, referindo-lhe os seus trabalhos , e appresentan-
Ihe as Bases da Constituição, para pelo mesmo Senhot 

'serem juradas. ' 
ur r.ro-;-£Íjm * , cr ti SENHOR. 

« As Cor tes G é r a e s , Ext raord inar ias e Cons t i -
t u i n t e s da Nação P o r t u g u e z a , depois de haverem le -
vado ao- c o n h e c i m e n t o de V. M. em 15 e 19 de F e -
verei ro a relação fiel de seus p roced imentos desde a 
sua installação ; e a indicação dos factos e causas, que % 
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precederão: Resolverão em Sessão dc rcxde Abril le-
var novamente á presença de V. M. os seus constantes 
votos do maior respeito, amor e adhesão á Sagrada 
Pessoa de V. M. ; e appresentar-lhe as Bases da Con-
stituição da Monarquia Porcugueza ; na bem segura e 
bem fundada esperança de que V. M. se prestaria com 
gosto a rubricar immediataroente com o seu juramento 
este sustentáculo eterno do Throno de V. M . , alçado 
sobre corações Portuguezes, antemural inabalavel da 
liberdade, e penhor seguro da felicidade de uma Nação 
tão merecedora do amor do seu Monarcha, como 
digna de ser livre. 

« Mas a rapidez, com que os gloriosos feitos da 
nossa Regeneração Politica se succedião uns aos outros, 
augmentando todos os dias ajusta esperança de vermos 
em breve tempo coroados os nossos últimos desejos, 
fez com que fossemos prevenidos pela agradavel noticia 
de que V. M. não duvidára assentir aos votos da Nação-, 
e que effectivamente jurara nessa Capital manter e 
guardar a Constituição , em que estas Cortes se achão 
trabalhando. c.. ; 

«nA participação, que V. M. mandou fazer pelo 
seu Ministro dos Negocios Estrangeiros de.tão acertada 
deliberação, e de ter resolvido voltar a estes Reinos 
com toda a sua Real Familia?, escolhendo novo» Mi-
nistros, acredores da confiança da Nação, foi acolhida 
com a mais expressiva satisfação e alegria. Entre os 
vivas e acçlamações do maior contentamento e regosijo 
se proferio sempre o sagrado Nome de V. M, coip o 
mais exaltado enthusiasmo , e justíssima saudade. E se 
o Retrato de V. M. presente a testemunhos de tanto 
amor e tanta lealdade bastou a produzir "tão acrisola-
dos sentimentos, e vivas expressões de affecto , que 
affectos não produzirá a sua Presença Pessoal , e como 
deixará o coração benigno de V. M. de se. sentir pro-
fundamente commovido, sabendo que seus Filhos 
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de Por tuga l lhe t r i b u t ã o s e m p r e o m e s m o respe i to e 
a m o r , e s ã o s e m p r e d i g n o s d e m e r e c e r e m o s P a t e r n a e s 
desvelos do seu b o m Rei ? 

« T o d a s as ma i s C idades c Povoações destes R e i -
nos de Por tuga l e Algarves d e s d o b r á r ã o c o m e s p o n -
tâneo j u b i l o o regos i jo e a legr ia , de q u e os e n c h e u t ã o 
f aus t a nova . 

« Apresurados os P o r t u g u e z e s todos c a m i n h a r ã o 
aos Al tares Santos e de rão G r a ç a s ao Senhor dos D e s t i -
n o s , a o D e o s . d e Af fonso H e n r i q u e s , cu j a rnão P o d e -
rosa bençoa e guia sem equ ivoco os passos dos P o r t u -
guezes desde o m e m o r á v e l d ia 24 de A g o s t o . 

«, As Cor tes se p e r s u a d e m não poder cong ra tu l a r 
m a i s d i g n a m e n t e a V. M. , n e m p r o v a r - l h e m e l h o r a 
sua g r a t i dão , do que ap ressando-se a a p p r e s e n t a r - l h e 
as Bases da Cons t i t u i ção , nas quaes a N a ç ã o P o r t u g u e z a 
l e g i t i m a m e n t e r ep resen tada exarou a Cai ta da sua N o -
b r e z a , da sua segurança i n d i v i d u a l , da Inv io l ab i l i -
d a d e d o d i re i to d e P r o p r i e d a d e , d a E s t a b i l i d a d e d o 
G o v e r n o de V. M. , da Successão A u g u s t a da D y -
•nastia da Sereníss ima Casa de B r a g a n ç a , e da P e r p e -
t u i d a d e da Santa Re l ig ião de seus Avós , 

« Es tas Bases c o n t é m a expressão au then t i ca d a s 
R e g r a s , e C o n d i ç õ e s , c o m q u e o P o v o P o r t u g u e z 
q u e r ser g o v e r n a d o . Os p r inc íp io s nellas a d o p t a d o s 
n a d a t e m de ex t r ao rd iná r io . N a d a d i m i n u e m as jus tas 
P r e r o g a t i v a s e Direi tos do M o n a r c h a ; e não ec l ipsão ' , 
an tes s im esmal tão o b r i lho e o esp lendor do Throno» 
A l é m de serem os m e s m o s , q u e o D i r e i t o Un ive r sa l 
t e m sancc ionado , de r ivando do Di re i to , q u e Deos c i -
m e n t a r a no coração do h o m e m , c r e a n d o - o l ivre , ellas 
c o n t é m as m e s m a s pr inc ipaes m a x i m a s , que os Povos 

jde Por tuga l em d i f fe ren tes epochas fa l lárão d i an t e da 
M a g e s t a d e dos R e i s , e as m e s m a s c o n d i ç õ e s , c o m 
q u e por tres vezes já depos i t á rão em suas mãos a p o r -
ção de l i b e r d a d e , de cu j a a l ienação p e n d e a exis tencia 
de toda a Soc iedade Ci vil. 
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« No dia 29 de M a r ç o foi só uma a voz de todas 

as Auctor idades Ecc les ias t i cas , Civis e Mil i tares , q u e 
soou em todo o Por tugal e A lga rves : Juro as Buses da 
Constituição Politica da Monarquia Portugueza: d isserão 
ellas. E a M a g e s t a d e D i v i n a , que as e s c u t o u , zelará 
escrupulosa o seu exac to c u m p r i m e n t o . 

« He super ior a toda a descr ipção a r egu l a r i da -
de , a p o m p a e r e s p e i t o , e o religioso c u l t o , que 
br i lharão na ce lebração de tão so lemne A c t o nesta C a -
p i t a l . Os D e p u t a d o s em Cor te s forão os pr imei ros a 

j u r a r c o m a Regenc ia por a m o r da O r d e m , m a s cada 
C i d a d ã o foi o p r i m e i r o na von tade . 

« U n i c a m e n t e o C a r d e a l Pa t r i a rcha de Lisboa 
t eve incoherencia de m a n d a r ju ra r sem restr icção a lgu -
ma toda a sua Diocese , e de querer no seu p r o p r i o 
j u r a m e n t o exc lu i r os Art igos 10 e 17. N ã o pôde b e m 
a t ina r - se c o m o mot ivo de semi lhan te d e s a c o r d o , a 
n ã o der ivar de pe r suad i r - se , q u e o seu j u r a m e n t o en*-
volvia diverso v inculo Re l ig ioso , e obr igava de ou t ro 
m o d o que ás dema i s Auc tor idades do seu P a t r i a r c h a d o . 
M a s de ixando de ser P o r t u g u e z , a sua consciência s e i 
rá o seu ún ico ve rdugo . 

« E n t r e t a n t o , S e n h o r , o fogo benef ico de u m a 
saudavel C o n s t i t u i ç ã o , q u e volverá os Por tuguezes á 
sua pr imei ra d i g n i d a d e , se p ropagava c o m a ve loc i -
d a d e da l u z , e o i m p e t o do raio. A f lor do O c e a n o , 
a mais bella das I lhas P o r t u g u e z a s , a I lha da M a d e i r a 
fo i a p r i m e i r a , que á voz da L i b e r d a d e abr io os braços , 
e abraçou Por tuga l nos s e n t i m e n t o s : seus D e p u t a d o s 
se reun i rão j á , e- t o m a r ã o assento nestas Cortes . A 
I l h a de S. Migue l a imi t a logo , e seus briosos m o r a -
dores o p p o e m a mais nobre f i rmeza ás astúcias do se r -
v i l i s m o , e aos ameaços do D e s p o t i s m o do seu G o v e r -
n a d o r . Os Paraenses forão os p r ime i ros na o rdem dos 
t e m p o s , que nesse hemisfer io alçárão ao Ceo m ã o s 
a g r a d e c i d a s , de spedaçando as a lgemas da Arb i t r a r i e -
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dade. E quasi ao mesmo tempo , e igualmente pri-
meiros os nossos Concidadãos da rica e ameníssima 
Província da Bahia , a chave desse vastíssimo conti-
nente, desenvolverão aquelle caracter heroico , fiel e 
grandioso, que sempre estremou seus habitantes em 
todas as epochas arriscadas edifficeis. 

« Ultimamente V. M. acaba de fechar a abobeda 
deste magestoso Edifício. O seu Juramento sellará a 
sua gloria , e a felicidade dos Portuguezes. E a união 
dos Reinos de Portugal, Brasil e Algarves, até hoje 
puramente nominal e forçada , hejá real e voluntaria. 
Nós seremos com o Brazil uma só família em Direitos 
e em Deveres; e tendo a mesma Religião e o mesmo 
Pai, nenhum poder conseguirá jamais o dividil-a. 

« Ao chefe da Família tão numerosa incumbe o 
prover o seu bem , e a sua felicidade: assim como á 
Família incumbe o respeital-o, e fazer-lhe guardar seus 
Direitos e Prerogativas: e taes são os votos deste Au-
gusto Congresso, que nivela a sua esperança pelos prin-
cípios constantes de seu Patriotismo, e da Justiça 
de V. M. 

« Agora, Senhor , resta o complemento desta 
Obra tão maravilhosa. Cumpre que V. M. faça acce-
lerar as Eleições dos Deputados de todas as Províncias 
desse Reino nos termos do Decreto das Cortes de 18 
de Abril proximo passado. 

« O Reino Unido de Portugal, Brazil e Algarves 
he agora mais que nunca concentrado em sua união 
mística. A Representação Nacional carece de ser per-
feita. He necessário que cada habitante desse conti-
nente tenha voto e escolha , e que delegue em seu Re-
presentante a porção de poder, que na Sociedade lhe 
cabe, para que elle venha assim a impor-se a si pro-
prio a Lei, que deve reger-nos todos. Lie este o Direito, 
que lhe guardou a Natureza , e que a Sociedade, con-
stituindo-se, outra vez lhe entrega e restitue. As 
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inst i tuições h u m a n a s enve lhecem , c o m o t u d o , c o m o 
volver dos annos . O t e m p o , que t udo estraga , d o m a e 
al tera as ma i s b e m c o m b i n a d a s Bases dos G o v e r n o s ; 
m a s a r a z ã o , e a natureza , mais fortes que elle , r e i n -
teg tão a seu despei to o h o m e m na posse de seus mais 
apreciáveis foros e d i re i tos . E n t ã o o h o m e m he d i -
g n o deste n o m e , e faz d igno e ennobrece o M o n a r -
cha , que o rege . 

« As Cortes p o r é m con t inuão sem in te r rupção 
seus assiduos t raba lhos : e os q u e se succedêrão de sde 
a data das C a r t a s , que an t eceden temen te di r igi rão a V. 
M. , constão dos Impressos e D o c u m e n t o s , q u e c o m 
esta levão á presença de V. M. 

« N a d a t e m pe r tu rbado a boa o r d e m e o socego 
pub l i co . Os Po r tuguezes conf ião nos seus D e p u t a d o s 
em C o r t e s : ce r tos no a m o r , que t e m á Sagrada Pessoa 
de V. M . , não duv idão da sua affeição P a t e r n a l , e v i -
v e m seguros de que V . M. ha de sempre concor re r 
gostoso para a sua f e l i c i d a d e ; c o n f o r m a n d o - s e c o m 
os votos da Nação . 

« Praza ao Ceo q u e ao chegar á Presença de V» 
M. esta carta de Congra tu lação das Cortes por tão f e -
lizes acon tec imentos , a saúde de V. M. prospere , c o m o 
todos d e s e j a m o s , e havemos mis te r . 

« A' mu i to Al t a e Poderosa Pessoa de V. M, 
g u a r d e Deos por mui tos e a for tunados annos . 

« L isboa , Paço das Cortes e m 9 d e M a i o d e I82Í. 

Hermano José Braamcamp do Sobral, Presidente. ' 
João Baptista Felgueiras. Agostinho José Freire. 
Antonio Ribeiro da Costa, e Agostinho Mendonça FaU 

ção, Deputados Secretários.» 
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C O R R E S P O N D Ê N C I A . 

Discurso politico sobre as causas , urgências e vantagens 
da nossa Regeneração por Vic tor ino José M o n t e i r o 
d e Vasconcellos ( i ) . 

In secunda fortuna timendum , in adversa sperandunti 

Catão. 

A Pen ínsu l a , esta belia porção da E u r o p a , o u t r ' o r a 
e c c u p a d a , e devastada p r ime i ro pelos Godos ( 2 ) , e 
depois pelos Árabes , t omou alento p o u c o a pouco , 
e á proporção que seus In imigos se enfraquecião , ella 
desenvolvia seus brios cada dia mais fo rmidáve i s . 
T a n t o se espalhou o celestial fogo da l i b e r d a d e , q u e 
d e n t r o cm pouco t e m p o passando de Escravos a S e -
nhores , nós desdenhávamos em Por tuga l os ameaços: 
Saracenos , t r a t ando logo depois da celebre batalha de 
O u r i q u e de consolidar nossos usos e cos tumes p o r 
m e i o das ma i s sabias Leis ( 3 ) , e p o n d o no T h r o n o 
ao mui to abal isado D . Af fonso H e n r i q u e s . A q u i t o -
m o u p r i n c i p i o a nossa M o n a r q u i a no anno de 1139 : 
aqu i teve o seu be rço esse Cod igo , que no f u t u r o 
se foi enr iquecendo c o m todas as addições , que as v i -

(1) O presente Discurso , concebido e feito para sair á luz depois 
do sempre memorável dia 24 de Agosto , foi retido até agora , por-
que as poucas imprensas , que havia na Cidade do Por to , mal tem 
podido dar vasâo a papeis de maior importância. 

(2) Não fallo de tempos anteriores , por terem meãos relaçâi) com-t 
oosco. 

(3) Sabias , em relação áquelle» tempos« 
Vol. I. K r 
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cissitudes dos tempos exigirão, e que em tudo accom-
modado á vontade e ao caracter dos Povos (pois que 
era obra sua), não podia deixar de os fazer venturo-
sos ; sim, elles o forão por largas gerações. 

Osfelices reinados dos Senhores D. João I. e II., 
dos Senhores D. Affonso V., e D. Manoel o glorio-
so, são uma prova convincente destas verdades. 

Foi nestes famosos tempos que os Portuguezes» 
como affrontados dos estreitos limites , em que os po-
zera a natureza , levarão suas forças além dos mares , 
r.ão descançando em quanto não fizerão feudatarios 
seus a immensos Povos de Africa, Azia e America, 
com inveja e rivalidade das Nações mais cultas e 
opulentas da Europa , e com admiração e espanto do 
Mundo inteiro. 

O ouro e a prata do Brasil, os diamantes e as 
pérolas da índia, os respeitos e considerações de to-
dos os Povos , forão o justo premio de tantas e tá» 
repetidas proezas : tantos erão os lucros e yantagens, 
que a extensão do nosso Commercio nos procurava, 
que hoje em dia na degradação , em que nos vemos, 
apenas o poderemos acreditar. A grandeza dos Por-» 
tuguezes era tanto mais solida , quanto a presença dos 
seus augustos Monarchas lha afiançava ; pois que pro-
ximos ao Throno, e seguros na Lei, não vacillavão em 
dizer-lhe a verdade , e yião por isso mesmo seus direi-
tos mantidos e respeitados. 

Mas quem poderia conservar incorruptível tão 
opulento e magestoso edifício da nossa liberdade ? 
Quem se afoutaria a resistir aos tiros da lisonja, da 
hypocrisia e do despotismo ? a estes tres socios , que 
insensivelmente circundando o Sólio, não deixárao 
uma só porta aberta, por onde a verdade podesse en-
trar ? Amantes das trevas trabalhavão sempre por 
afugentar a l u z e vendando os olhos ao Imperante 
em"seu proprio Nome ( oh requintada machiavelice !) 
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nos extorquião tudo a seu bel prazer, medrando 
com a desgraça publica. 

A Agricultura , as Artes e o Commercio , quaes 
fimidas ovelhas nas garras de famintos lobos, apenas 
conservavão o seu nome , não podendo o triste La-
vrador com o peso da sua miséria e nudez ; quan-
tas e quantas vezes não chegava elle á desesperação 
de contar o numero das suas desgraças pelo numero 
dos filhos , que tinha , e não podia sustentar 1 O Ar-
tista não mais venturoso , e respirando apenas quando 
algum raro acaso lhe offerecia em que se empregar, 
mendigava a maior parte do tempo pelas ruas das 
grandes Povoações ! O sollicito Negociante , n'outro 
tempo tão respeitável , hoje em dia já não achava se-
gurança em seus contractos ( tal era a corrupção ) , 
vendo-se de continuo obrigado a lutar com immen-
sos e insuperáveis obstáculos, e mutilado sobre ma-
neira , ainda se contava por feliz, quando existia sem 
o vergonhoso epitheto de fallido. 

Mas que diremos nós do malfadado Soldado ? 
Sim , deste valeroso e bravo Exercito , que ainda ha 
pouco e em nossos dias accesoem Patriotismo, met-
ieo seus robustos hombros ao Throno vacillante, ejá 
por terra . . . . ? Que salvando a Patria , foi o con-
traste dos Mestres da Guerra , e opprobrio do maior 
dos conquistadores antigos e modernos ? Ninguém 
ignora que as mais bellicosas Nações da Europa corri 
os olhos ainda não enxutos e fitos nos illustres filhos 
de Viriato , como pasmadas, não cessavão de admirar 
o sobrenatural atrevimento , com que esta gentil por-
ção de Portuguezes tão- longe do seu Rei disputa-
vão passo a passo, e á custa de seu sangue o terre-
no, que occupavão, e obstinadamente o defendião ás 
mais carniceiras falanges , que os séculos hão visto. 
Tão grandes forão na verdade os resultados de seus 
feitos sublimes, que o Mundo todo os reconhece, ten-

Rr 2 
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do talvez de os t r a n s m i t t i r de- netos a netos , a t é ás 
de r rade i ra s gerações . M a s n i n g u é m ignora t a m b é m 
q u e tão heroicos fo rão seus t r aba lhos , q u a n t o p e q u e -
nas e m e s q u i n h a s suas r e c o m p e n s a s . O d e s p r e z o , p o -
b reza e d e g r e d o , forão o p r e m i o d o s q u e sohrevivê-» 
i ã o ( 4 ) . u ( t 

He f inalmente tão visivel a cadeia de males , c o m 
q u e nos a c h a v a m o s man ia t ados e o p p r i m i d o s , que a 
sua nar ração fat igar ia , sem ins t ru i r p o r m u i sabida , e, 
j u s t a m e n t e ava l iada por t o d o s o s Cons t i t uc ionaes d o 
Século X Í X . S i m , n i n g u é m p ô d e d u v i d a r que o s 
nossos males t e m s ido c o m m u n s com. os de todos 09 
P o v o s do m e i o dia da E u r o p a , e que em quasi toda. 
esta venturosa Reg ião se t enha es tabe lec ido o ty ran» 
n i c o M o n s t r a d o D e s p o t i s m o , rodeado das mais p e s t i -
lentes Arp ias . 

Em tal a b a n d o n o escrava e oppressa a E u r o p a , 
em seu auxi l io via apenas a lguns d e n o d a d o s C a m -
p ioes , d ivinos in te rpre tes do d i re i to do h o m e m , m a s 
t ã o persegu idos s e m p r e , q u a n t o as suas luzes p r e s a -
g i a v ã o a queda d ' aque l l e M o n s t r o ; a p e z a r de q u e t ão 
esc larecidos g é n i o s , escudados c o m a razão-, j á ma i s 
d e i x a r ã o de se a p r o x i m a r da a rvore da l i be rdade ,• 
cu jos preciosos f r u c t o s pelas causas acima. apontadaSr 
nos forão a inda vedados no século passado . 

Foi e n t ã o q u e a n a t u r e z a , c o m o resen t ida de 
t an ta p e r f í d i a , de ixou r e b e n t a r n o coração d a E u r o -
pa esse volcão terr ivel (5 ) , q u e depois dos maiores 
e s t r agos desfe i to em lavas p o z em convulsão a t o d o 
o U n i v e r s o . 

(4) No tempo da Revolução de Pernambuco o Marechal Beres-
ford por Ordens , que recebeo da Côrte do Rio de Janeiro , obrigou 
alguns mil P0rtugnn7.es a partir para aquella Capitania como expe-
dicionários. A repugnancia , que elles patentearão, be bem sabidât che-
gando ao ponto de ser preciso empregar forca armada par» os t»í?B 
embarcar. 

(5) Revolução Francês»»-
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A mais f u l g e n t e e radiosa luz já po r toda a pa r t e 

faz ia t r emer o M o n s t r o , q u e raivoso, qual leão, a q u e m 
ar reba tão a preza , a inda respirava estragos e m o r t e . 

N ã o t inha a inda c h e g a d o o d i a , em que o as t ro 
m a l i g n o da E u r o p a perdesse a sua mor t a l inf luencia , 
e era pois forçoso q u e decor ressem t e m p o s , em q u e 
n ó s cada vez mais aggravados c o m a dura tute la da 
nossa o r f a n d a d e , conhecessemos a f u n d o toda a e x t e n -
são dos nossos males presentes ; a l ém de out ros m u i -
t o s , c o m q u e u m f u t u r o assus tador nos a m e d r o n t a v a 
a cada passo , m o s t r a n d o . n o s de um lado o ca t ive i ro , 
misér ia e deshonra , de o u t r o lado a A n a r c h i a , e as 
suas funes t í s s imas consequênc ia s . 

Era t a m b é m necessário que tão l amen tave i s c i r -
c u m s t a n c i a s unissem os votos de todas as classes da 
N a ç ã o , f azendo-as r econhece r a . u rgência dos m a i s 
p r o m p t o s e eff icazes r emed ios . T u d o isto c o m b i n a d o 
c o m as c i r cums tanc ia s da H e s p a n h a era n e c e s s á r i o , 
t o r n o a d i ze r , pa ra que os b e n e m e r i t o s f i lhos de P o r -
t u g a l , depois de b e m f o r n i d o s de luminosas e p r o f u n -
das med i t ações , se a r ro jassem a salvar a Pa t r i a do 
i m m i n e n t e per igo, sem c o m p r o m e t t ê l - a . Q u a l a t i l a d o , 
caute loso P i l o t o , que anco rado a g u a r d a ven to f a v o -
r á v e l , pa ra não e x p ô r o navio e a t r i p o l a ç ã o ; ass im 
nossos L ibe r r ado res p r u d e n t e s e cautelosos que r i ão 
fazer consist ir sua ma io r glor ia em não expôr u m a 
só v i c t i m a , po r mais que a pedisse o g é n i o d o m a i . 
T a e s votos no Ceo forão accei tos , s e n d o o m e m o r á -
vel dia 24 de A g o s t o , e os que a té agora t e m d e c o r r i -
do , a mais ev iden te prova da celeste P ro t ecção . E v i -
t ados por nós aquelles erros e funes tos de s va r io s , q u e 
e m casos idênt icos t a n t o sangue f i z e r ã o cor re r e m 
d i f f e ren tes Nações , vamos f ina lmente f o r m a r u m a 
C o n s t i t u i ç ã o , q u e de u m a vez p o n h a t e r m o aos nossos 
m a l e s , a f i ançando-nos aquel les d i r e i t o s , sem os quaes 
j ama i s ser iamos fel ices. 



( )) 
Representados pois em Cortes, vamos erigir á face 

da Europa a Maquina Politica, que garantindo-nos st 
independencia e soberania , ficará sendo o verdadeiro 
e magestosü titulo da nossa emancipação ; e removi-
da desta arte a origem fatal de nossas desgraças por 
Leis fundamentaes ( 6 ) , regularemos para o futuro as 
formas e funeções do Corpo Legislativo , do qual 
partiráõ as Leis propriamente ditas (7) ; aquellas, que 
protegem o Cidadão , e decidem do interesse com-
mum , cuja execução confiada ás mãos d'ElRei (8) , e 
por este aos differentes Corpos activos , será de tal 
sorte regulada, que jámais poderá transcender os li-
mites ou raias, que lhe tivermos prescripto por meio 
de nossos mandatarios : desta sorte veremos ainda ou-
tra vez reinar a justiça, que he a base e mãi fecunda 
de todas as virtudes. 

D'crra em diante Cidadãos' de uma-Nação livre 4 
e senhores de toda a força moral, de que somos susce-
ptíveis, desterraremos os péssimos abusos, que até 
aqui estancárao todas as fontes da geral jtíicidade , 
opprimindo aos mais benemeritos Patriotas. A malver-
sação das rendas do Estado, as injustas protecções, 
as parcialidades e violências, tudo em fim será re-
mediado* 

Desoppresso de enormes e barbafos gravames o 

(0) Estas Leis, divididas era Civis e Criminaes , deveráõ formar ora 
bem intelligivel Código , que jámais dè occasiâo ás cruéis tergiversa-
ções , que tanto nos tem flagellado , e a que tanto lugar davâo as nos-
sas velhas e complicadas Leis. 

(7) Todos os Povos , que por suas luzes tem chegado a tocar certo 
ponto do civilisaçâo incompatível com o despotismo e arbitrariedade, 
julgárão de absoluta precisão o assumirem em si o Poder Legislativo , 
que exercem, delegando nos mais capazes d'entre elle» as soas razoa» 
veis vontades , para que na qualidade de seus Procuradores , represen-
tando em Congresso a vontade commum , fação as Leis, que mais con-
ducentes forem para a felicidade geral , ou dos Constituintes. 

(S) A execução destas Leis he commettida á Pessoa d'EIRei com o 
nome de Poder Executivo , ficando os seus Ministros responsáveis i 
Nação pelas faltas , a que der lugar incúria ou malicia, 
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solo Portuguez , verá ainda á sombra de sãos costumes 
contente o Lavrador com util fadiga espalhar a abun-
dância. Não menos venturosos o Artista e o Nego-
ciante , livres da industria estrangeira , assim como de 
©diosos exclusivos, já se poderáÕ honrar com a Patria, 
em que vivem. Pago de seus serviços o Soldado, não 
vivirá em misérias, bem como o Sabio, que até ago-
ra desprezado e perseguido, muitas vezes era forçado 
a trocar por estranho clima esta mesma Patria, que 
liberta hoje o acaricia , reconciliando a todos os seus 
bons filhos. Sim , esta venturosa mudança' vai indu-
bitavelmente estreitar os até aqui frouxos vínculos do 
Corpo social, dandc-lhes um novo ser com a bem 
regulada liberdade. 

Todavia como deste sentimento de liberdade in* 
herente ao coração do homem , até que se chegue ao 
bem equilibrado exercício dos direitos sociaes, me-
deia um intervallo immenso e difficil ; releva que já-
mais deixemos de estar á lerta sobre nossos mais caros 
interesses. Assim como por nimia inquietação e des-
confiança as Nações se attrahem commummente terrí-
veis anarchias, também da mesma sorte por nimio 
socego e cega confiança ellas se deixão arrastar á 
escravidão pelos mascarados ambiciosos , de que sem-
pre as revoluções forao ferteis : montões de maies en-
tão se accumulão n'um povo, que não tem sabido ser 
sisudo, e sustentar seus direitos cm circumstancias 
difficeis. 

Devemos com tudo lisonjear-nos de que nada 
entre nós será impraticável , quando de dia em dia 
se estende o Império da Razão. Visinhos de uma Na-
ção poderosa , para sermos livres , de nada mais preci-
samos , que seguir seu grande exemplo ! Ninguém 
melhor que os Hespanhoes (desde os tempos mais re-
motos) tem sabido recobrar seus direitos ; e porque 
não farão os Portuguezes outro tanto ? Que sophismas 
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have rá para lhes pe r suad i r , q u e n ã o d e v e m na ac tua l 
c r i se pol i t ica ficar tão l iberaes , c o m o seus vis inhos ? 
N ã o t em o s P o r t u g u e z e s fe i to causa c o m m ú m c o m 
elles desde o t e m p o d o s Ca r thag inezes ? I n v a d i d o s pelos 
R o m a n o s , c o n j u n c t a m e n t e se l ibe r tá rão : i nvad idos p e -
los povos do N o r t e , e depo i s pelos Saracenos , i g u a l -
m e n t e de mãos dadas os expu l s a r ão : u l t i m a m e n t e i n -
v a d i d o s pelos F r a n c e z e s , j u n t a m e n t e c o m os H e s p a -
nhoes os repel l í rão . L e v a n t a - s e a l f im o g r i t o da l i -
b e r d a d e en t re aque l le P o v o de H e r o e s , e nós o r e -
p e t i m o s , tião lhe sabendo em n a d á ceder os br iosos 
P o r t u g u e z e s . 

E s t a n d o po is p o r i r res is t ível força de c o n t a c t o 
iden t i f i cados desta a r te nossos in te resses , a i n d a h a v e -
rá q u e m se persuada q u e os Po r tuguezes de b o i n 
g r a d o se d e i x e m i l ludi r , f icando con ten tes c o m u m a 
sor te ma i s m e s q u i n h a , q u e a d e seus vis inhos? A h ! 
n ã o o c r e i o ; a jus t iça da sancta C a u s a , que e m p r e -
h e n d e m o s . h a d e necessa r i amente t r iunfa r d e quan tos , 
obs táculos lhe possa o p p ô r a hypocr i s ia , o d e s p o t i s m o , 
e o vil interesse de a lguns ma lévo lo s , q u e f a z e m c o n -
s is t i r sua m a i o r g lor ia em ca lcar aos pés as ma i s l e -
g i t i m a s e sagradas condições do pac to social . 

He esta pois , ó P o r t u g u e z e s , a epocha mais o p p o r -
t u n a de r ecobra r vossos d i r e i t o s : a heróica r e so lução , 
q u e t omas t e s no g r a n d e d ia 24 de A g o s t o , não f i ca rá 
e m vão . A g u a r d a i t r anqui l los vossos d e s t i n o s , m a s 
s e m p r e resolutos , q u a n d o seja prec iso , a t u d o s a c r i -
f i ca r p e l o m a i o r dos b e n s , qual he a L i b e r d a d e L e g a l , 

Fim do AV V. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A EDUCAÇÃO. 

( Continuadas de J>ag. 262») 

O 
V ^ / Per iodo da v i d a , mais per igoso para a r a z ã o , 
talvez seja o que o m e n i n o passa a t é a idade de doze 
annos ; he neste intervallo que os erros e vicios mais o 
a c c o m m e t t e m : e t em-se observado que se o seu espiri to 
adqui re neste t e m p o u m a d i recção avessa , f o r m a n d o 

i d ê a s injustas e q u i m é r i c a s , q u a n d o chega á idade da 
razão , já o mal tem p ro fundado t an to as suas raizes , 
que raríssima vez será possivel a r r a n c a r - l h a s , e resti-

VQI. 1. < ' Ss 



( á*> > 
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n i m e n t o , de que os pre ju ízos a tem pr ivado . E se no^ 
c o m m u m dos h o m e n s eRa / h e f raca e i ne f fkaz . , q u e 
m u i t o he q u ê ó seja nos t f í é rmtó i , èrri o4s q a a e s t S o f a -
c i lmen te se desordena ? Pe lo que p a r e c e , que em vez 
de insuísas t h e o r i a s , das quà<íf eile não percebe u m a só 
p a l a v r a , m c í h o r será que procuremos rect if icar as suas 
i d ê a s ; que afàstáffiôS das suas vistas t u d o qi iánto fo-
r e m scerías v ic iõsas ; ê sómente p rocu remos d a r - l h e 
en t re ten imentos innocentes , e exemplos do que elle 
p ra t i ca r . Importa mais te r r o m elle um c o m p o r t a -
m e n t o r ac ionavc l , do que pe r tender á força de rac io-
cínios (eúja força elle a inda não sente) fezer- íhe a p p r o -
var aqu i t t o , q u e na tu ra lmen te desagrada na sua i d a d e : 
p o r q u e j á m a i s insp i ra remos s e n t i m e n t o s , em q u a n t o o 
ju ízo- , xjue os pôde a v a l i a r , lhes não sabe a inda d a r 
p reço . É se o h o m e m he na tu r a lmen te propenso pa r a 
o m a l , he necessár io, que nos ant ie ípenios a m o s t r a r » 
]he o b e m deba ixo d ' a l g u m a face de u t i l i dade , a f im 
de que o interessemos , e elle se fàmil iar ise d ' a n t e m ã o 
c o m ò m e s m o b e m ; pois este somen te se representará 
ta l a seus o l h o s , q u a n d o a razão lho der a conhecer . 
P o r isso m u i t o impor t a q u e avancemos l e n t a m e n t e , 
u m a vez que lhe preservemos a í n n o c e a e i a , que será 
s e m p r e o maior encan to da sua idade , e um g r a n d e 
auxi l io para a pro longação dos seus dias. Q u a n t o ma i s 
o de ixarmos a m a d u r e c e r na ínfancia , t an to maiores 
serão os benef íc ios , que hão de resul tar em seu p r o -
vei to , e em p r e m i o dos nossos t rabalhos. 

De mais dis to he necessário que es tudemos benv 
a índole p rópr ia do e d u c a n d o ; sem este prévio c o n h e -
c i m e n t o não saberemos conduz i l -o capazmen te . A l c a n - -
çar este c o n h e c i m e n t o , não he d i f f i c i l , na supposição 
de o havermos de ixado por a lgum t e m p o no g o z o 
d ' u m a plena l i b e r d a d e ; po rque r i ãò rendo por en tão 
expe r imen tado cons t r ang imen to a l g u m , Üle se terá. 
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m o s t r a d o tal q u a l h e : e este t e m p o não f i ca rá p e r d i d o ; 
•delle nos v i rá a l u z , q u e deve e n c a m i n h a r - n o s na c o n -
d u c t a , q u e t e m o s a segui r . N ã o nos pêze de ter fe i to 
e s t e sacr i f íc io d e t e m p o n a p r ime i r a i d a d e , n a cer teza 
d e q u e o b t e r e m o s v a n t a g e n s cop iosas . 

M a s a o n d e p o r e m o s nós este e d u c a n d o , pa r a q u e 
elle esteja r e sgua rdado do pernic ioso espec tácu lo dos 
v i c io s ? C o m o preven i r q u e elle veja os excessos das 
p a i x õ e s en i r e seus m e s m o s c o m p a n h e i r o s ? T o d o s os 
q u e o ce rcão se rão A n j o s ? . . 

N ã o p o d e m o s d i s s imu la r á força destas e ou t ras 
q u e taes o b j e c ç õ e s ; pe lo que somos forçados a a d m i t t i r 
q u e u m a educação r ac ionave l , e s e g u n d o a na tu reza do 
h o m e m , será s e m p r e u m a e m p r e z a m u i t o diff icul tosa ; 
e ta lvez insuperável para o ma io r n u m e r o de E d u c a d o -
res. C o m t u d o t a m b é m he ce r to q u e se lhe m e t t e r m o s 
os h o m b r o s c o m f i rmeza e c o r a g e m , t r i u n f a r e m o s de 
t o d a s as d i f f icu ldades a té um ce r to p o n t o . C o m o assim ? 
P r e p a r a n d o d ' a n t e m ã o t u d o o q u e o m e n i n o deve v e r , 
t u d o q u a n t o deve exc i ta r suas p r ime i r a s a t t enções . 

R e s p e i t e m o s os d i re i tos de cada u m , e t o d o o 
M u n d o respe i ta rá os nossos : estu,demos as m a n e i r a s , 
q u e p o d e m faze r -nos r e c o m m e n d a v e i s 3 a f i m <je q U C 

t o d o s p r o c u r e m c o m p r a z e r - n o s . S e n ã o h o u v e r e m nós 
a a p t i d ã o , q u e estas p reparações e x i g e m , t a m b é m n ã o 
«c remos hábeis para u m a e m p r e z a tão n o b r e ; pois he 
vãa t o d a a a u c t o r i d a d e , qtie não for es tabelecida na 
e s t i m a da v i r t ude . Pela qua l razão não he necessário 
q u e e spa lhemos d inhe i ro ás mãos c h e i a s ; n e m o d i -
n h e i r o poderá j á m a i s g r a n g e a r a m o r . Se a l ibera l idade 
he um d e v e r , não he prec iso l a m e n t a r a m i s é r i a , q u e 
p o d e m o s r e m e d i a r : se não f r a n q u e a r m o s o nosso c o -
ração , os ou t ros nos occu l t a ráõ o seu. Po r isso não he 
de r i q u e z a s , q u e há prec isão , mas de nós m e s m o s ; do 
nosso t e m p o , cu idados e boa vontade : mui tas são as 
« c c a s i õ e s , em que o nosso d inhe i ro não p ô d e executa r 

Ss 2 



. • • ' • " ' Í K " ' : . ; " C — r • > - » . e - • f . • • » • < • - - > • • - • . . . . 

o que s o m e n t e he p r o p r i o das nossas affeições . M u i t o s 
são os t e s t emunhos dc interesse e de benevo lenc ia , que 
su r t em me lho r e f f e i t o , e são na real idade mais ú t e i s , 
que rodas as dad ivas . Q u a n t o s en fe rmos e desgraçados 
c a r e c e m mais de consolações , que de esmolas ? Q u a n -
tos o p p í i m i d o s necessi tão mais do nosso p r é s t i m o , ou 
va l imen to , .que de d inhe i ro ? Pac i f i quemos as pessoas , 
en t r e as quaes há d e m a n d a s e d e s a v e n ç a s ; p r e v i n a m o s 
as discórdias e c o n t e n d a s ; c o n d u z a m o s os filhos ao seu 
d e v e r , e os pais á indu lgênc ia ; f avoreçamos m a t r i m ó -
nios felizes;, a t a lhemos p e r s e g u i ç õ e s ; e m p r e g u e m o s 
t o d o o c red i to e cons ideração a b e m do f r aco e d e s v a -
l i d o , a q u é m se rouba i m p u n e m e n t e a justiça , e a 
q u e m o poderoso p e r t e n d e a p e z i n h a r . Q u a n t o em nós 
for , d ec l a r emo-nos os pro tec tores de todos os d e s g r a -
çados ; s e j amos v e r d a d e i r o s , jus tos , h u m a n o s e b e n e -

: f i cen tes ; não d e m o s t ão s o m e n t e e s m o l a , p r a t i q u e m o s 
a ca r idade em toda a sua ex tensão . As Obras de M i s e -
r icórd ia al l ivião m a i o r n u m e r o de m a l e s , do q u e o d i -
n h e i r o . A m e m o s os o u t r o s , q u e elles nos a m a r á õ ; s i r -
v a m o l - o s , e elles de b o a m e n t e se pres ta ráõ t a m b é m ao 
nosso serviço c o m o p p o r t u n i d a d e . 

P a r a educa r pois os men inos seria a m u i t o s respe i -
tos prefer ível um lugar desv iado da c i d a d e ; nesta os 
m á o s exemplos es t ragão tudo . No c a m p o o E d u c a d o r 
poder ia regular m e l h o r os o b j e c t o s , q u e lhe conviesse 
m o s t r a r aos m e n i n o s . A sua r e p u t a ç ã o , d iscursos e 
benef íc ios ter ião mais b r i l ho e influencia , do q u e no 
m e i o do t u m u l t o das c idades . P r o c u r a n d o ser ut i l a 
seus v i s i n h o s , cada um se esmerar ia em mos t r a r - l he 
o seu r e c o n h e c i m e n t o ; e d i l igenciar ia ob ter a e s t i m a 
do E d u c a d o r , ev i t ando por todos os modos inut i l isar 
o t raba lho deste . E n t r e t a n t o esre re t i ro he impossível 
p a r a a ma io r par te dos pais. M a s t a m b é m he cer ro 
q u e elle se p ô d e verif icar em toda a pa r t e até um cer ro 
p o n t o : e que o m a l , que c o r r o m p e os m e n i n o s , he 
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m e n o s o que elles observão-nos roais , do q u e a q u e l l e , 
que lhe causão as nossas semrazões e m á o e x e m p l o . 
S e m p r e raciocinadores , s e m p r e moral is tas c o m e l l e s , 
s e m p r e p e d a n t e s , j á m a i s lhes i ncu l camos u m a idêa 
necessaria , q u e não vá a c o m p a n h a d a de um sem n u -
m e r o de o u t r a s , q u e nada vem a propos i to as quaes 
p o r consegu in t e nada p r e s t ã o , p o r q u e elles ou não as 
e n t e n d e m , ou não he possivel que as re tenhão . 

O b s e r v e m o s um des tes m a n c e b o s dou t r inados á 
cus ta de f r equen te s raciocínios , opin iões e a r r a z o a d o s : 
elle nos i m p o r t u n a r á cada dia c o m mil p e r g u n t a s 
indiscre tas e ex t ravagan tes ; será o mais es tu l to p a -
r o l e i r o , c o n f u n d i n d o todas as i d ê a s , a té nos fazer p e r -
der a p a c i ê n c i a : e en tão se nos c a l a r m o s , ou o o b r i g a r -
m o s a ca l a r - se , elle pensará t e r -nos v e n c i d o : pe lo 
m e n o s q u e idêas conceberá elle des te s i lencio , q u e nós 
lhe o r d e n a m o s ; nós q u e t an to h a v e m o s fo lgado de 
d i scor re r ? 

A m e m o s po r t a n t o a s i m p l i c i d a d e ; em todas as 
nossas mane i r a s e frases s e j amos c i r c u m s p e c t o s ; n ã o 
e squecendo a d i sc r ição e reserva , que d e v e m o s t e r 
p e r a n t e os m e n i n o s . A n t e s f a l t emos á ins t rucção , se 
lha havemos de da r m á . Para q u e f im pe r t ende r da r á 
i nnocenc ia todo o c o n h e c i m e n t o do b e m e do m a l ? 
N ã o será isto fazer o pape l da an t iga S e r p e n t e , q u e 
t en tou nossos Pais no Pa ra i zo ? Se nós vemos que a 
i n f anc i a imi ta o e x e m p l o , que lhe d a m o s , c u i d e m o s 
u n i c a m e n t e e m lhe fazer n o t a r a q u e ü e , que lhe p ô d e 
interessar : e is-aqui o p o n t o cardeal da nossa t a re fa . 

As pa ixões impe tuosas p r o d u z e m g r a n d e sensação 
sobre o m e n i n o , q u e as t e s t e m u n h a ; po rque ellas t e m 
s ignaes m u i expressivos , para que de ixem de aco rda r 
a sua a t tenção e reparo . A cólera p r i n c i p a l m e n t e he 
t ã o m a r c a d a nos seus t r a n s p o r t e s , que será imposs ive í 
de ixar o m e n i n o de a p e r c e b e r , e s t ando p r o x i m o . Se 
não p o d e m o s evitar q u e elle presenceasse esta s c e n a r 
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d e i x e m o l - o v i r ; e1le nas c o n t a r á o q u e v i o , e nos fa rá 
p e r g u n t a s . A nossa resposta deve ser s i m p l e s , e d e d u -
z ida dos m e s m o s ob jec tos , q u e f izerão impressão nos 
seus sent idos . E l i e vio um rosto i n c h a d o , oITios a f o -
g u e a d o s , gestos ameaçadores , g r i tos a g u d o s , e todos 
os s ignaes , de q u e a pessoa a b r a z a d a em ira não estava 
no seu ser. D i g a m o s - l h e s em a f fec tação e c o m m u i t a 
p a z e s o c ê g o : « Aque l l e p o b r e h o m e m está d o en t e 5 
t e v e um accesso de febre . » Desta c i r c u m s t a n c i a p o d e -
r e m o s nós t o m a r occasião de lhe d a r a l g u m a idêa sob re 
as doenças e seus e f fe i tos , c o m tan to q u e o f a ç a m o s 
em p o u c a s pa lav ras . C o m isto n ã o só-o d i s t r ah i r emos t 

senão que lhe d a r e m o s u m a instrucção., q u e po r ven tu ra 
l h e pode rá ser de g r a n d e u t i l i dade . Po r q u a n t o , por 
m e i o des ta idêa assim f a l s a , c o m o l ie , e í l e n a t u r a l -
m e n t e p ô d e adqu i r i r u«n ce r to receio de se e n t r e g a r 
a s imi lhan tes exces sos , ficando d a h i po r d i a n t e a 
o lha l -os c o m o doenças , q u e em m u i t a s occasiões b e m 
o p a r e c e m . E m e s m o o l h a n d o nós para o f u t u r o , p ô d e 
es ta d i ta noção p r o d u z i r resul tados m u i v a n t a j o s o s ; 
pois nos deixa auc to r i s ados , p o r ass im d i z e r , para t r a -
t a r m o s o m e n i n o indóci l e r ebe lde p o r doen te ; fechan-
d o - o em um q u a r t o , e o b r i g a n d o - o a um r e g i m e e 
ce r t a d i e t a , se ass im for c o n v e n i e n t e ; a f im de lhe 
i n sp i r a rmos ho r ro r pelos seus v ic ios n a s c e n t e s ; e is to 
s e m elle p o d e r t o m a r por cas t igo a s eve r idade , q u e 
j u l g a m o s necessaria para o c u r a r . E q u a n d o acon teça 
p e r d e r m o s nós m e s m o s o sangue f r io e m o d e r a ç ã o , 
q u e i m p o r t a s e m p r e m a n t e r , não p r o c u r e m o s d i s fa rça r 
a nossa falta ; d i g a m o s - l h e i n g e n u a m e n t e , e c o m a f f e -
c t u o s a reprehensão : « M e u fi lho, tu agora me fizeste 
m a l . » 

C o n v é m i g u a l m e n t e n ã o a p p l a u d i r n a presença d o 
e d u c a n d o (ao m e n o s d e m o d o q u e elle pe rceba ) a q u e l -
las graças na tu rae s , que p r o c e d e m da sua singeleza e 
s i m p l i c i d a d e d e i d ê a s ; u m a r isada indiscre ta pode r i a 
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ceca -s ionar-fhe g raves p r e j u í z o s , q u e i n f lu í s sem t o d a 
a v ida no seu m o d o de p e n s a r . P a r a o d o m i n a r m o s , 
h e p r e c i s o q u e s a i b a m o s ser senhores d e nós m e s m o s , 
« q u e n ã o p e r c a m o s j a m a i s a v i g i l a n c i a , q u e d e v e n u » 
te r sobre e l le . 

E d u c a n d o o m e n i n o n o m e i o d a s o c i e d a d e , h e i m -
poss ive l fazer p r o g r e d i r a sua e d u c a ç ã o , s e m lhe d a r -
m o s idêas das r e l a ç õ e s , q u e subs i s t em e n t r e o s h o m e n s ? 
e q u e c o n s t i t u e m a m o r a l i d a d e d a s acções h u m a n a s , 
p r o c e d e n t e d a c r ença d e u m D E O S . S e m estas noç6es 
( d e p o i s de lhe te r r a i a d o a luz da r azSo) o m e n i n o 
p o d e r i a j u l g a r - s e s enhor a b s o l u t o , e f aze r m a l s e m 
e s c r ú p u l o s . P o r q u a n t o , p o s t o q u e a l g u n s se jão d o t a -
d o s d e u m na tu r a l b o m , q u e n ã o h á m i s t e r to rcê l -os , 
s e n ã o e n c a m i n h a l - o s ; t o d a v i a ou t ros há t ão v io len tos 
e r ebe ldes de c a t a c t e r , q u e nos fo rção a d a r - n o s pressa 
e m o s f a z e r h o m e n s , a n t e s q u e s e j a m o s o b r i g a d o s a 
a g r i l h o a l - o s , c o m o a n i m a e s i n d ó m i t o s . 

A s s i m a e d u c a ç ã o d o m e s t i c a n ã o p o d e r á f o r m a r 
c a p a z m e n t e o h o m e m para a f a m i l i a , n e m d a r - l h e 
n o ç õ e s exac tas a c e r c a da s o c i e d a d e , se não c o m e ç a r a 
í n s t r u i l - o de sde a i d a d e de sete a n n o s c o m os P r i n c í -
p io s d a Re l ig i ão d e Je sus Chr i s to . H e e n t ã o q u e el le 
p r i n c i p i a a e s c u t a r a s exp l i cações dos M i n i s t r o s do 
E v a n g e l h o , p a r t i c i p a n d o da l n s t r u c ç ã o p u b l i c a r e l a -
t i v a m e n t e á F é ; he e n t ã o , r i g o r o s a m e n t e f a l l ando , q u e 
e l le e n t r a no n u m e r o d o s c r e n t e s , e t odos os b e n s s e n -
t i m e n t o s l h e d e v e m ser insp i rados d e s d e esta é p o c h a . 
A e d u c a ç ã o pois d e v e ser rel igiosa , a s s im c c m o he 
d o m e s t i c a e pol i t ica ; p o t q u e a R e l i g i ã o he o ú n i c o 
l a ç o c a p a z d e c o n t e r o s E n t e s í n t t i l i g e n t e s : e pa ra q u e 
a soc iedade não t enha q u e p u n i r acções , he neces sá -
r i o , q u e se e n c a r r e g u e a t e m p o de d i r ig i r as v o n t a d e s . 
L o n g e de r ó s a r a ç a , que t ivesse a exis tência de D E O S 
p o r um p r o b l e m a ; h o m e n s raes o lha r i ão toda a v i r . 
t u d e , c o m o u m a d e s c o b e r t a , o u p u i a convenção . C h a -
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m a r i a o ao s o f f r i m c n t o e m o d e r a ç ã o , fraqueza; á h u m a -
n i d a d e , sens ib i l idade fysica ; e ao ego i smo , just iça. 
S e m D E O S n e m a M o r a l ter ia f u n d a m e n t o A nem as 
Le i s s a n c ç ã o ; pois nesta suppos ição o h o m e m julgaria 
n ã o dever cousa a l g u m a aos seus s imi lhantes . E se 
gua rdássemos fallar do E n t e S u p r e m o para q u a n d o os 
rapazes t ivessem a razão p e r f e i t a m e n t e desenvolvida e 
f o r t e , a ma io r par te de l l e s , ou não querer ia e scu t a r -
nos , ou não ac red i t a r i a a nov idade po r desagradave l ; 
sendo que lhes mos t rava deveres no t e m p o , em que as 
pa ixões fogosas s o m e n t e lhes fal lavão de p raze res e 
d e l i c i a s : e assim todas as nossas lições ficarião f r u s t r a , 
d a s . 

A l g u n s Ideologis tas t e n d o s ó m e n t e em vista e x p l i -
car as sensações , q u e r ecebemos por via dos orgãos 
dos s e n t i d o s , p o u c o se t e m e m b a r a ç a d o c o m d i r ig i r a 
r a z ã o para o ob jec to capaz de e n n o b r e c ê l - a e de 
a u g m e n t a r a in te í l igencia h u m a n a ; e p a r e c e m q u e r e r 
pe r suad i r q u e se t ra te o h o m e m social , c o m o um 
an ima l b r u t o : não vendo que o resu l tado m a i o r , q u e 
pod ia a p p a r e c e r , s e c i f r a v a , q u a n d o m u i t o , e m m e i a 
e d u c a ç ã o . Deste sys tema nascerão m u i t o s u s o s , pela 
m a i o r par te impra t i cáve i s ao c o m m u m dos pais . D a q u i 
t iverão p r inc ip io esses banhos f requentes , essas i m m e r -
sões em agua fr ia : n e m que o h o m e m fora d e s t i n a d o 
a passar á v i d a m e t t i d o na a g u a , c o m o p e i x e , ou p a t o ! 
E s t a s p r a t i c a s , q u e forão m u i t o seguidas , não t e n d o 
.cor respondido aos f ins s o n h a d o s , desabusarão f inal -
m e n t e os p a i s , qye havião d e i x a d o i l ludi r -se pelo gos to 
da n o v i d a d e . 

Sabe-se que o h o m e m vive por toda a pa r t e e 
d e b a i x o de qua lquer c l i m a ; m a s t a m b é m se observa 
q u e os Póvos civi l isados não só são mais n u m e r o s o s , 
q u e os S e l v a g e n s , r e la t ivamente ao t e r r i t ó r io , q u e 
oc ,cupão ; senão t a m b é m que os mais t e m p e r a n t e s 
çonservão por la rgo t e m p o as suas forças c f a c u l d a d e s : 


